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RAPHAEL TOBIAS DE AGUIAR. 


90. Mandando Sua Magestade ao governador, e capitão 
general Antonio d'Albuquerque Coelho de Carvalho, para 
tomar posse das 50 leguas, achava-se o dito governador au- 
sente de Se Paulo em Minas-Geraes, e os officiaes da cama- 
ra, sem precederem a demarcação das referidas 50 leguas, 
para verdadeiro conhecimento das villas, e povoações, que 
dentro d"ellas se incluiam, que ficavam: sendo do real pa- 
“droado, e corôa: formaram auto de posse a fls. 244 v. do 
livro das vereanças a 25 de Fevereiro de 1714: destas 50 le- 
suas, da mesma fórma que o marquez de Cascaes estava 
possuindo desde o tempo da injusta introducção, e posse, 
que tomara o conde de Monsanto em 1624, como fica mos- 
trado. E ficou de posse a corôa das villas de S. Vicente, 
Santos, S. Paulo e de todas as mais do centro desta co- 
marca, assim as que existem ao norte, como as que se 
acham ao sul, sem que algumas dºellas seja da corda pela 
compra das 50 Jeguas ao marquez de Cascaes Po a 
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villa da ilha de S. Sebastião, que está dentro das 10 leguas, 
desde o rio Curupacê, até o rio de S. Vicente, braço do 
norte, que é o Bertioga, a qual pertence à corôa unica- 
mente, e nada mais. 


Cidades, e villas, que existem dentro das 55 
leguas do norte de Cabo-Frio, e acabam 
mo rio Curupacê da doação do primeiro 
donatario Martim Affonso de Sousa. 


41. A cidade de Cabo-Frie, com vocação de Nossa Se- 
nhora da Assumpção, que está em altura de 23 grãos, é de 
grandeza proporcionada aos seus moradores, e é gover- 
nada per um capitão-mór. Os donatarios da capitania de 
S. Vicente desde o primeiro Martim Affonso de Sousa, e 
seus suecessores, pelos seus capitães-móres de S. Vicente 
concederam sempre de sesmaria as terras da cidade do 
Cabo-Frio, por ser da jurisdicção da capitania de S.Vicente, 
assim até o anno de 1624, em que d'ella foi repellida a sua 
legitima donataria a condessa de Vimieiro, como depois 
disto, quando ella foi cabeça de capitania a sua villa de 
Itanheen. Em tempo do terceiro donatario Lopo de Sousa 
em 1610, concedeu terras de sesmarias o capitão-mór de 
S. Vicente Gaspar Conquero, e Diogo Teixeira de Carvalho 
no Cabo-Frio, (1) e a Jeronymo Teixeira de Carvalho. An- 
tonio Pedroso, capitão-mór, governador de S. Vicente, em 
tempo do donatario dito Lopo de Sousa concedeu de ses- 


(1) Cartorio da fazenda real de S. Paulo liv. 2º de sesmarias 
tit. 1602 pag. 63. 
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maria terras no Cabo-Frio (2). Todos os: capitães-móres 
governadores da capitania de Martim Affonso, e-seus sus- 
cessores, concederam terras de sesmarias aos moradores 
de Cabo-Frio, como se vê do registo dºellas no cartorio da 
fazenda real da mesma capitania tit. 1602, n. 4º, 1622, 
pag. 22, onde consta, que os padres jesuitas do collegio do 
Rio de Janeiro, pelo seu padre reitor João de Oliva em 
“1623, pediram terras no Cabo-Frio, além das que tinham 
por concessão antiga do capitão-mór governador de S. Vi- 
cente, Jeronymo Leitão; pediram mais ao capitão-mór João 
de Moura Fogaça, dizendo na supplica, que supposto tinham 
as terras por concessão do capitão-mór do Cabo-Frio Este- 
vão Gomes, se havia reconhecido, que o dito Estevão Gomes 
não tinha jurisdicção para conceder terras; e que esta fa- 
culdade só residia nos capitães-móres, governadores da 
villa de S. Vicente, qual era elle dito João de Moura Fo- 
gaça. Este mesmo capitão-mór, governador Fogaça, conce- 
deu terras de sesmaria em Cabo-Frio aos monges benedic- 
tinos do mosteiro do Rio de Janeiro. 


RIO DE JANEIRO. 

2. Acidade do Rio de Janeiro está em altura de 23 
grãos, e ainda antes de ser fundada em 1567 por Estacio 
de Sá, e depois por seu tio Mem de Sá, 3º governador 
geral do estado do Brasil, os capitães-móres governadores 
da capitania de S. Vicente, concediam terras de ses- 
maria no Rio de Janeiro. E habitando só os indios Ta- 
moyos, aos que quizeram ir povoar esta terra, como foram 
Jorge Pires, e seu filho Simão Machado, em tempo que era. 


(2) Livro citado pag. 87, 
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donatario Martim Affonso de Sousa, e seu loco tenente em 
S. Vicente Pedro Ferraz Barreto em 1554, como se vê do 
registo destas sesmarias no cartorio da provedoria da fa- 
zenda real de S. Vicente liv. tit. 1562 pag. 29 v. et seguin- 
tibus até 1565, etc., estão as sesmarias de terras, que con- 
cedeu no Rio de Janeiro desde 1623, até 1634, Francisco 
da Rocha capitão-mór, governador, loco tenente da dona- 
taria condessa de Vimieiro. Na pag. 72 deste mesmo livro 
está a sesmaria das terras, que concedeu no Rio de Janeiro 
no anno de 1637 Vasco da Mota, capitão-mór governador, 
loco tenente da mesma condessa de Vimieiro. No liv. 9º 
tit. 1638, pag. 52, está a sesmaria das terras dadas no Rio 
de Janeiro pelo governador d'aquella cidade Salvador Cor- 
rêa de Sá e Benavides no anno de 1638, como procurador 
da dita condessa. Todas estas sesmarias, provam que o 
Rio de Janeiro é da doação do primeiro donatario Martim 
Afonso de Sousa, por se achar dentro das 55 leguas de 
costa da sua doação, que como está declarado, principiam 
em 13 leguas ao norte do Cabo-Frio até o rio Curupacê. 
Teve esta cidade o seu principio, como fica referido, e 
quando Mem de Sá, segunda vez, sahiu da Bahia a conquis- 
tar do poder de Nicolão de, Villagaylhon, natural do reino 
de França, e cavalleiro do habito de S. João do Hospital, 
bellicoso por natureza, e por religião, que vagando com al- 
guns navios armados à sua custa, buscava presas, estima- 
lado da cubiça, ou do valor, e surgia em Cabo-Frio, onde 
introduzido com industria, ou aflabilidade, achou nos gen- 
tios, habitadores d'aquelle porto, boa correspondencia, e 
agrado. Soube que os Tamoyos, que habitavam a enseada 
do Rio de Janeiro estavam em richa, e porfiada guerra 
com os Portuguezes da capitania de S. Vicente, Santos, e 
S. Paulo; voltou para a França, conduziu os navios carre- 
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gados de Pão-Brasil, (droga importantissima entre as na- 
ções da Europa) que bastaria a recompensar-lhe as despe- 
zas da viagem. E prevenido com forças competentes entrou 
na enseada do Rio de Janeiro com igual fortuna, promet- 
tendo aos Tamoyos defendel-os das armas portuguezas da 
capitania de S. Vicente. Foram ouvidas dos gentios as suas 

promessas, e recebidas por elles com firme alliança: forti- 
“ficou-se na mesma ilha, que ficou tomando o nome de Vil- 
lagaylhon, que a pronunciação pelo decurso do tempo cor- 
rompeu esta voz, Vergalhão. Haviam já quatro annos, que 
estava na posse d'aquella porção de terra, dominando 
aquelles mares na confederação dos naturaes menos bar- 
baros com o seu trato, posto que pela sua natureza mais 
indomitos que todos os do Brasil. 

Não podendo o governador geral Mem de Sá reprimir o 
valor, nem perdoar a injuria, que recebia a nação portu- 
“gueza na dissimulação de uma offensa, que já tocava mais 
na honra, que no interesse da monarchia ; determinou sa- 
hir contra os Francezes, e Tamoyos do Rio de Janeiro, e 
tendo mandado pedir soccorros de gente em canôas arma- 
das em guerra à capitania de S. Vicente, sahiu da Bahia a 
primeira vez no anno de 1560, e esperando de mar fóra os 
soccorros de S. Vicente, tendo chegado as canôas desta 
villa, das quaes foi general Eleodoro Ebano Pereira, entrou 
pela barra dentro, e começando a bater a fortaleza da ilha 
do Villagaylhon (n'este anno ausente em França) que estava 
natural, e militarmente fortificada e defendida pelos Fran- 
cezes, e Tamoyos, apezar de toda a resistencia, foi ganhada 
por assalto, tendo sido de antes em tres dias successiva- 
mente batida da' nossa artilheria, que não conseguiu effeito 
consideravel. 

Os Francezes nos seus bateis, e os Tamoyos nas suas ca- 
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nôas se salvaram, e penetraram o continente d'aquelle ser- 
tão. Destruida a fortaleza, e recolhida à sua artilheria, e 
armas às nossas nãos, sahiu a armada para a villa de S- 
Vicente, onde foi recebido o governador Sá em trium- 
pho, e os soldados, e mais pessoas daquella expedição, com 
muitos applausos. D'esta villa deu conta do successo o go- 
vernador geral em carta datada a 47 de Junho do mesmo 
anno de 1560 à Sra. rainha D. Catharina, que governava o 
reino na menor idade de seu neto o Sr. rei D. Sebastião- 

Segunda vez tornou o mesmo Mem de Sá no anno de: 
1567 sobre o Rio de Janeiro, porque tendo mandado a ar- 
mada a cargo de seu sobrinho Estacio de Sá, que veio com 
ella a S. Vicente para se engrossar com o soccorro das ca- 
nôas, e soldados d'ella, e das villas de Santos, e S. Paulo; 
e faltando-lhe na Bahia as noticias, sahiu em pessoa, e che- 
gou a 18 de Janeiro de 1567, trazendo comsigo o Exm. 
bispo D. Pedro Leitão. 

No proprio dia do invicto martyr S. Sebastião foi atacada 
com ardor portuguez, e resistencia que mostravam os ini- 
migos Francezes, e Tamoyos. A sua disciplina aprendida 
com os Francezes, e já de alguns annos praticada fazia tão 
difficil o seu rendimento, como constante a nossa porhia. 
Emfim ganhamos aos inimigos todas as suas forcas, e estan- 
cias, deixando mortos innumeraveis gentios, e muitos Fran- 
cezes, e os que tomavamos vivos, foram pendurados para 
exemplo, e terror. Em contemplação do santo martyr pro- 
tector da guerra, e do rei, fendou-se a cidade com o nome 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro; e o governador Sã con- 
cedeu terras para patrimonio da camara, e por sesmaria, 
aos que quizeram ficar povoando a nova cidade, e recolhen- 
do-se a S. Vicente, por querer agradecer aos moradores 
desta capital o muito que tinham obrado nesta expedição, 
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se voltou para a Bahia, tendo deixado por governador do 
Rio de Janeiro a Salvador Corrêa de Sá. 


ILHA GRANDE ANGRA DOS REIS. 


3. A villa da ilha grande Angra dos Reis está em altura 

dos mesmos 23 grãos com pouca diíferença: foi dada pelo 
“ donatario Martim Affonso de Sousa ao Dr. Vicente da Fon- 
seca em 24 de Janeiro de 1569. Porém muitos annos de- 
pois se fundou, e erigiu a villa, a cujos moradores conce- 
deram terras de sesmaria os capitães-móres da capitania de 
S. Vicente desde o tempo do capitão-mór, governador Pe- 
dro Ferraz Barreto em 1565, (como se vê no livro do re- 
gisto das sesmarias n. 1º anno 1562, pag. 37 no cartorio 
da fazenda real) até o tempo da donataria a Exma. condessa 
de Vimieiro. Esta villa tendo detrimento os seus morado- 
res, em responder perante os ouvidores da capitania de 
S. Vicente, conseguiram ficar na jurisdicção do Rio de Ja- 
neiro; porém os dizimos sempre pertenceram à capitania 
de S. Vicente e S. Paulo. 


VILLA DE PARATY. 


4. A villa de Paraty existe tambem dentro das 55 le- 
guas da costa da doação de Martim Affonso de Sousa, e foi 
fundada em 1667 por Martim Corrêa Vasques Annez, que 
teve faculdade régia para isso, datada de 28 de Outubro do 
dito anno, que se acha registada na secretaria do conselho 
ultramarino no livro das cartas geraes do Rio de Janeiro 
tit. 1644, pag. 370. Conservou-se esta villa na jurisdicção 
de S. Paulo até o anno de 1726, em que o Sr. rei D. João V 
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foi servido annexar à correição do-Rio de Janeiro pela sua 
carta régia do theor seguinte: 

« D. João por graça de Deus rei de Portugal, e dos Al 
« garves, d'aquem, d'além-mar em Africa, Sr. de Guiné, 
« etc. Faço saber à vó s Rodrigo Cesar de Menezes, gover- 
« nador, e capitão general da capitania de S. Paulo, que 
« por ser conveniente ao meu real serviço, ao beneficio 
« commum dos moradores da villa de Paraty a respeito de 
« Jhes ficar mais perto o recurso para Os seus particulares: 
« Fui servido resolver por resolução de 8 deste presente 
« mez, e anno, em consulta do meu conselho ultramarino, 
« de que a dita villa fique não só encorporada no governo 
« do Rio de Janeiro, mas sujeita a correição daquella co- 
« marca, digo, daquella capitania, de que vos aviso, para 
« «que assim o tenhaes entendido da resolução, que fui ser- 
« vido tomar neste particular. El-rei nosso senhor o 
« mandou por Antonio Rodrigues da Costa, e o Dr. José 
« Gomes de Azevedo, conselheiro do seu conselho ultra- - 
« marino, e se passou por duas vias. Bernardo Felix da 
« Silva a fez em Lisboa occidental a 16 de Janeiro de 1726. 
« O secretario André Lopes de Lavre a fez escrever. — An- 
« tonio Rodrigues da Costa. — José Gomes de Aze- 
« vedo (3). » 


VILLA DE UBATUBA. 

3. A ultima villa da marinha dentro das 55 leghas de 
costa, é a de Ubatuba, que tem o seu termo até o rio Cu- 
rupacê, (agora Juqueriqueri) e foi fundada por Jordão Ho- 
mem da Costa, cidadão, e pessoa principal do Rio de Ja- 


(3) Secretaria de S, Paulo Mass. 2º das ordens reaes. 
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neiro em 1637, em nome da donataria condessa de Vimiei- 
ro, como se vê da provisão da sua ereeção passada por 
Salvador Corrêa governador do Rio de Janeiro, que se acha 
no archivo da camara ioga mesma villa. 


Cidades, ou villas que existem dentro das 45 
leguas de costa, que principiam no rio de 
S. Vicente, braço do norte, e acabam 12 
leguas ao sul da ilha de Cananêa, com que 
se ajustam as 890 leguas, concedidas ao 
primeiro donatario dito Martim Affonso de 
Sousa. 


6. A villa de Santos, que está em 24 grãos dentro da 
ilha de S. Vicente, é uma das mais nobres, que ha no Bra- 
sil pela construcção das casas, templos, casa da camara, e 
cadêa, da qual foi seu primeiro povoador, e fundador Braz 
Cubas, como já fica dito, e seu filho Pedro Cubas, que ti- 
nham vindo para S. Vicente em 1531 com o referido dona- 
tario Martim Affonso de Sousa. 


VILLA DE S. VICENTE. 
7. Avillades. Vicente, que de antes foi tão nomeada,. 
como já fica mostrado, apenas conserva hoje o nome, e a 


igreja matriz com vocação, e nome do mesmo santo. 


VILLA DE ITANHEEN. 


8. Avilla de Nossa Senhora da Conceição de Hanheen, 
70 
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que Toi tambem condecorada em cabeça de capitania, depois 
de repellida de S. Vicente a donataria condessa de Vimiei- 
ro D. Mariana de Sousa da Guerra, em 1624, se vê hoje 
na mesma serie da de S. Vicente. 


VILLA DE YGUAPE. 


9. A villa de Yguape tem hoje sómente a igreja paro- 
chial, e casa da camara, e com algum concurso, (e esse pe- 
queno) de romeiros ao Senhor Bom-Jesus. 


VILLA DE CANANÊA. 


10. A villa de S. João de Cananêa tambem é limitada, 
tem um tabellião, e um escrivão de orphãos por donativo, 
que pagam em rematação triennal. 


VILLA DE PARANAGUÁ, 


11. A villa de Paranaguá, Gabriel de Lara a fandou em 
villa, povoando em 1648. E” cabeca de comarca separada 
da de S. Paulo desde o anno de 1723, em que por ordem 
régia de 17 de Junho do mesmo anno, se creou ouvidoria 
na dita villa. 

Tem minas de ouro de lavagem, e tão antigas que já em 
28 de Novembro de 1651 ordenou o Sr. rei D. João IV ao 
Dr. Luiz Salerna de Carvalho, desembargador da relação 
da Bahia passasse ao sul para fazer examinar as minas do 
descobrimento do capitão Eleodoro Ebano Pereira. N'esta 
villa houve casa da real oficina, onde se pagavam os quin- 


tos do ouro; cujas minas ainda existem, menos a casa da 
lundição que se aboliu ha muitos annos. 


do Op 
VILLA DE CURIYTUVA. 


t2. A villa de Curiytuva (hoje Curitiba) que é de serra 
acima de Paranaguá, tambem o mesmo Ebano Pereira, pe- 
netrando o centro pelo porto do Cubatão, fundou esta 
villa; tudo consta no cartorio da fazenda real livro de ses- 
marias n. 10 pag. 77. 

Tem minas de ouro de lavagem, e tão antigas, que foram 
descobertas em 1680 pelo paulista Salvador Jorge Velho, 
e foram em diversos sitios, e ribeirões; cujas lavras ainda 
existem com seu rendimento avultado, além de outros mui- 
tos descobrimentos, que se tem feito, e se espera fazer, na 
grande extenção do seu continente. 


Cidade de S. Paulo, e villas de sua comar- 
ca, assim da costa da marinha, como as do 
centro da mesma cidade, que todas são 
dentro das 45 leguas do rio 8. Vicente, 
até 12 leguas ao sul de Cananêa. 


13. A cidade de S. Paulo, de cuja fundação já está tra- 
tado, foi ereada cabeça de capitania no anno 1681 por pro- 
visão do donatario o marquez de Cascaes, cujo theor é O 
seguinte : 

« Eu o marquez de Cascaes, senhor, e capitão general 
« das terras de S. Paulo, e Sant'Anna no estado do Brasil : 
« Tendo respeito ao zelo, e fidelidade, com que os mora- 
« dores da dita minha villa de S. Paulo servem ao principe 
« meu senhor e a mim em toda a oceasião avantajando-se 
« em tudo aos mais vassallos, e moradores da dita capita- 


a 
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nia com tanto valor, e verdade, como se experimentou 
na occasião em que se intentou subrepticiamente priva- 
rem ao meu capitão-mór da minha posse, desejando, 
que pelo serviço, que n'esta occasião intentaram fazer- 
me remunerar-lhe tão grande obrigação, como farei sem- 
pre, que me lembrar de seus merecimentos, que proca- 
rarei trazer sempre muito na memoria para em toda 0c- 
casião lhes mostrar o animo, com que desejo empregar- 
me nas suas melhoras, e assim por esta razão, como por 
outras muitas, que se me offerecem, quero, e o hei por 
bem, que a dita villa de S. Paulo seja de hoje em diante 
cabeça da dita minha capitania, e como tal goze de toda 
a preeminencia, que até o presente lograva a villa de 
S. Vicente: Pelo que mando a todos os ofliciaes, e mora- 
dores, camaras, alcaydes-móres, tabelliães, e justiças das 
ditas minhas terras hajam, e reconheçam de hoje em 
diante por cabeça da dita minha capitania a dita villa de 
S. Paulo, para o que será registada esta minha provisão 
em todas as camaras das ditas minhas villas, e nellas pu- 
blicadas na fôrma do estylo, a qual provisão se guardará 
no cartorio da camara da dita minha villa de S. Paulo, a 
quem pelas razões acima declaradas fiz mercê de nomear 
por cabeça de toda dita minha capitania por esta provi- 
são por mim assignada e sellada com o sello de minhas 
armas em Lisboa em o castello de S. Jorge aos 22 de 
Março do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus- 
Christo de 1681, o marquez.— Lugar do sello (0). 
Em cumprimento desta provisão se fez auto de posse em 


o anno de 1683 (5), e ficou a villa de S. Paulo sendo cabeça 


(4 Archivo da camara de 5. Paulo. liv. de reg. 1675, 1. 103 v. 
(9) Livro citado a fl, 104. 


da capitania, e acclamada em cidade no anno de 1712, 
como adiante se verá. Tem o termo della minas de ouro 
de lavagem, que foram descobertas já em 1397 pelos pau- 
listas Affonso Sardinha, Clemente Alves, e Pedro da Silva, 
sendo às primeiras as da serra de Jaguamimbaba, que 
agora se denominam por Minas do Geraldo, as de Jaraguá, 
Santa Fé, Itayáçúpeva, denominada de Cahaguaçã, e as de 
“Santo Amaro, c além de outras que se tem descoberto. 


VILLA DE PARNAHIBA. 


14. Avilla de Sant'Anna de Parnabyba, foi povoação 
do paulista André Fernandes, e acclamada em villa pelos 
annos de 1625 por provisão do conde de Monsanto, que 
então se achava introduzido por donatario da capitania de 
S. Vicente como já fica mostrado. 


VILLA DE JUNDIAHY.. 


15. A villa de Jundiahby foi erecta no mesmo tempo, e 
por provisão do dito conde de Monsanto, à quem a capita- 
nia reconhecia por seu donafario. 


VILLA DE ITU”. 


16. A villa de Itú foi povoação do paulista Domingos 
Fernandes, com seu genro Christovão Diniz, os quaes con- 
seguiram dos prelados a authoridade apostolica da diocese 
do Rio de Janeiro o Dr. Matheus da Costa Amorim, e do 
seu successor Antonio de Mariz Loureiro, que florescia pe- 
los annos de 1653, provisão para a creação da capella cu- 
rada debaixo do titulo de Nossa Senhora da Candelaria com 
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privilegio de padroeira. El-rei D. João V mandou crear 
nella o lugar de juiz de fóra, e foi o primeiro ministro o 
Dr. Vicente Leite Ripado, por ordem régia de 23 de Março 
de 1727. Extinguiu-se este lugar no anno de 1750, em 
que o Dr. Theotonio da Silva Gusmão passou de juiz de 
fôra daquella villa, para ouvidor geral das Minas do Mato- 
Grosso. 


VILLA DE SOROCABA. 


17. Avilla de Sorocaba de Nossa Senhora da Ponte, que 
é certão da costa da villa de Itanheen, foi erecta em 1670 
pelo paulista Bartholomeu Fernandes com seus genros os 
cavalheiros Castelhanos André de Zuniga. e Bartholomeu de 
Zuniga; e foi acclamada em villa por provisão do capitão- 
mór loco tenente do donatario Francisco Luiz Carneiro de 
Sousa, conde da ilha do Principe. No termo desta villa ha 
minas de ouro, prata e ferro. No morro do Guracoyava, 
onde já no anno de 1600 se achou em pessoa D. Francisco 
de Sousa, que depois passando o reino, voltou à S. Paulo, 
onde chegou em 1609, e falleceu em 10 de Junho de 1611, 
tendo trazido a administração geral das minas com mercê 
de marquez dellas com trinta mil cruzados de juro, e her- 
dade. No dito morro de Guracoyava extrahiu, e fundiu 
prata frei Pedro de Sousa, enviado para estes exames em 
1680; c ao depois nella se assentou a fabrica de fundir as 
pedras de ferro, e aço mais excellente que se póde apete- 
cer; e que os antigos tiveram esta manobra com diversos 
engenhos, que vonstruiram, e se destruiram pelos annos de 
1689 com a morte de Francisco Lopes Pinto, senhor dos 
ditos engenhos. Da existencia de prata, pelos exames de 
frei Pedro de Sousa, a quem acompanharam os Paulistas, 


— 93 — 


por cartas que receberam firmadas do real punho, o al- 
cayde-môr Jacintho Moreira Cabral, e seu irmão o coronel 
Pascoal Moreira Cabral, que depois em 1719 foi o descobri- 
dor das minas do Cuyabá: consta na secretaria do conselho 
ultramarino no livro do registo das cartas do Rio de Ja- 
neiro tit. 1673, pags. 30, 34 e 35. No governo do general 
D. Luiz Antonio de Sousa se fabricou ferro, e aço no dito 
“morro, e ainda hoje se percebem os vestigios da dita fa- 
brica, supposto hão passados aiguns vinte e oito annos, cujo 
labor existiu todo o governo do referido general, que por 
seu zelo se conservou, e ainda nos governos dos Exms. 
Martim Lopes Lobo de Saldanha, e Francisco da Cunha 
Menezes, ficando logo desvanecida a dita fabrica, porque a 
sociedade, que havia na mesma era de homens sem forças 
para subsistir o augmento; concorrendo tambem para esta 
decadencia a falta de mestres na arte de derreter as pe- 
dras. 


VILLA DE MOGY DAS CRUZES. 


18. A villa de SanAnna de Mogy das Cruzes (ao norte 
de S. Pauto com todas as mais que se vão seguindo até a 
ultima de Guaratinguetá) já estava erecta quando em 1624 
foi repellida della a sua donataria a Exma. condessa de Vi- 
mieiro, pelo conde de Monsanto. Foi seu capitão-mór po- 
voador Braz Cardoso, natural de Mezão Frio, morador, e 
casado em S. Paulo. 


VILLA DE JACAREHY. 


19. A villa de Jacarehy, foi fundada no tempo do dona- 
tario de Itanheen D. Diogo de Faro e Sousa em 1652, 
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sendo seu fundador, e povoador Antonio Affonso, com seus 
filhos António, Francisco, Estevão, e Bartholomeu Af- 
fonso (6). + 


dl VILLA DE TAUBATÉ. 


20. Avila deS. Francisco das Chagas de Taubaté, foi 
erecta em 1645 por Jacques Felix, seu capitão-mór, povoa- 
dor, e fundador, procurador da condessa de Vimieiro do- 
nataria de Itanheen. Este dito Jacques tinha passado de S. 
Paulo com sua familia, gado vacum, e cavallar, e com o nu- 
meroso gentio da sua administração, e com somma grande 
de dinheiros, conquistou do certão de Taubaté, e o Rio de 
Fpacarê, até Guaratinguetá os bravos indios seus habitadores 
de nação Jeronimez, e Puriz. A” sua custa levantou igreja 
matriz, construida de taipa de pilão, fez cadêa, e casa de 
sobrado para conselho, e moinhos para trigo, e igualmente 
engenhos para assucar. Era capitão-môr, governador de 
Ianheen Francisco da Rocha, o qual por sua provisão de 
20 de Janeiro de 1636, concedeu ao dito Jacques Felix, 
como morador opulento e abastado de S. Paulo, que pu- 
desse penetrar o certão de Taubaté em pagamento das ter- 
ras da condessa donataria. Esta mesma provisão confirmou 
depois o capitão-môr governador Vasco da Mota em 30 de 
Junho de 1639, ordenando ao sobre dito Jacques, que em 
nome da condessa donataria, medisse uma legua de terra 
para rocio da villa, e aos moradores que viessem acudindo 
a estabelecer-se na povoação, tambem concedesse terras de 
sesmarias em nome da mesma condessa por provisão do 
dito Mota datada na villa de Itanheen em 13 de Outubro de 


(6) Cart. da fazenda real livro de sesmaria n. 11, pag. 115. 
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1639, mandou que Jacques Felix tendo completas as obras 
para se acelamar a villa fizesse aviso para se proceder a este 
acto. Foi esta povoação acelamada em villa por provisão 
de Antonio Barbosa de Aguiar, capitão-mór, governador, 
alcayde-mór, e ouvidor da capitania de Itanheen, pela con- 
dessa donataria, passou provisão a 5 de Dezembro do anno 
de 1645, ordenando que na primeira oitava do natal deste 
mesmo anno se formasse a eleição para os juizes, e officiaes 
da camara, que haviam de entrar à servir em Janeiro de 
1646. Todo o referido consta dos papeis, que se acham no 
archivo da camara da mesma villa de Taubaté. Nella houve 
casa de fundição, com seus officiaes, e um provedor, de- 
pois que os Paulistas Carlos Pedroso da Silveira, e Bartho- 
lomeu Bueno de Siqueira descobriram no sertão de Cata- 
gazes as ferteis, e opulentas minas que hoje se chamam Ge- 
raes, pelos annos de 1695, em que apresentaram as pri- 
meiras mostras do onro do seu novo descobrimento a 
Sebastião de Castro e Caldas. que então se achava encarre- 
gado do governo do Rio de Janeiro, que dando disto conta 
a Sua Magestade, remetteu ao dito senhor as taes mostras, 
que eram cinco oitavas de ouro. Esta casa se aboliu, e pas- 
sou a officina para outra parte, e por fim se estabeleceu 
dentro das mesmas Minas-Geraes. , 
VILLA DE GUARATINGUETA. 

24. A villa de Santo Antonio de Guaratinguetá, foi 
tambem fandada pelo mesmo Jacques Felix, o qual no anno 
de 1646, vendo a nova villa de Taubaté muito augmentada 
de moradores transmigrados de S. Paulo, penetrando o 
sertão do Rio Parahyba, e Ipacarê, e com intentos de des- 


cobrimentos de minas obteve provisão de Duarte Corrêa 
| 71 
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Vasques Annes, administrador das minas, datada no Rio de 
Janeiro em 1646, para ser capitão da dita povoação, que 
depois veio a ser villa de Guaratinguetá. Foi confirmado o 
pelourinho, que já estava levantado pelo capitão -mór, ou- 
vidor Dionizio da Costa, ao capitão Domingos Leme, po- 
voador em nome do donatario D. Diogo de Faro e Sousa a 
13 de Fevereiro de 1651; e no anno de 1656 a 5 de Julho 
lhe fez as justiças o capitão ouvidor Simão Dias de Moura 
em nome do conde da ilha Luiz Carneiro. 
* 


VILLA DE PINDAMUNHANGABA. 


22. A villa de Nossa Senhora do Bom Successo de Pin- 
damunhangaba, sendo uma capella, em que os moradores 
de Taubaté (os mais opulentos, e principaes em nobreza 
conhecida, e com tratamento a ella competente) ouviam 
missa; congregados os animos com parecer do desembar- 
gador João Saraiva de Carvalho, segundo ouvidor geral, e 
corregedor de S. Paulo, que por ordem régia baixava ao 
Rio de Janeiro a corregir aquella comarca, tendo chegado 
à capella, e sitio de Pindamunhangaba, se deixou corrom- 
per de um grande donativo de dinheiro, que os taes prin- 
cipaes moradores lhe offereceram, para que formasse villa 
aquelle lugar, e povoação, e como sempre foi poderoso 
este inimigo, se facilitou o dito desembargador Saraiva ; e 
uma noite formou eleição de pelouro para os officiaes da 
camara da nova villa; e levantou pelourinho no silencio da 
noite, e nella tudo dispoz de sorte, que amanhecendo o dia 
seguinte, em que elle seguiu jornada para o Rio de Janei- 
ro, estava Pindamunhangaba feito villa, e os novos offi- 
ciaes da camara com posse dos lugares, que haviam de 
exercer. Estas desordens, e attentado revelou a piedade de 
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Sua Magestade perdoando aos culpados, e havendo a dita 
villa por acclamada, como se vê da sua real ordem de 10 
de Julho de 1705 (7). a 

Esta é, oufoi a capitania de S. Vicente (hoje chamada 
de S. Paulo) fundada pelo primeiro donatario della Martim 
Ationso da Sousa em 1531, como fica referido. 

A introducção do Esm. conde de Monsanto no anno de 
462%, alterou totalmente a demarcação das 100 leguas de 
doação, dentro da qual estavam as villas de S. Vicente, 
Santos, e S. Paulo, que se tiraram a esta doação; cujo erro 
se não emendou pela prejudicada a Exma. condessa de Vi- 
mieiro, e por isso ficou conservado na injusta posse do 
conde de Monsanto por si então, e por seus successores, ao 
depois até o Exm. marquez de Cascaes, que vendeu 50le- 
guas, como está mostrado. Tornando porém esta capitania 
de.S. Vicente, ou de S. Paulo a seu legitimo senhor, e her- 
deiro della o Exm. conde de Vimieiro D. Sancho de Faro 
e Sousa, não se deve chamar a esta capitania morgado de 
Alcoentre, mas sim — reino de Vimieiro— porque quando 
não tivera santos officios nas cidades, e villas das 100 le- 
guas de sua capitania, bastava só para lhe acreditar o nome 
de reino, o-rendimento, que lhe pertence da vedizima dos 
dizimos; da decima parte dos quintos do ouro, e das redi- 
zimas dos direitos das passagens «los rios, e ontras rendas 
de cada uma das quaes pertence ao donatario a decima. 
parte pelo paragrapho da doação, que diz ibi. 

« Outro sim. lhe faço doação, e mercê de juro, e herdade 
« para sempre de redizima de todas as rendas, e direi- 
« tos, etc. » | 

Em outro paragrapho ibi. 


% 


(7) Archivo da camara de 5. Paulo, livro de ordens redes. 
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« Idem havendo nas terras da dita capitania, costa, ma- 
« res, rios, € bahias delle, qualquer sorte de pedraria, pe- 
« rolas, aljofar, ouro, prata, coral, cobre, estanho, chum- 
bo, ou outra qualquer sorte de metal, pagar-se-ha a mim 
o cao, do qual quinto haverá o capitão sua redizima 
« como se contém em sua doação, e ser-lhe-ha entregue a 
« parte, que lhe na dita dizima montar ao tempo, que se 
« ao dito quinto por meus officiaes para mim se arre- 
« cadar. » 

A redizima dos dizimos da capitania de S. Vicente co- 
braram sempre os donatarios del!a, como consta dos livros, 
que existem no cartorio da fazenda real. E para uma limi- 
tada noção d'esta materia, bastará aponfar-se aqui alguns 
pagamentos, que se encontra nos livros seguintes: 

No livro de registos, 1567, pags. 116 v. consta que Je- 
ronymo Leitão procurador do donatario Pedro Lopes de 
Sousa, recebeu a redizima, que lhe tocava até o anno de 
1581. No livro de registos, 1597, pags. 50. Consta que Ro- 
que Barreto, procurador do donatario Lopo de Sousa rece- 
beu à redizima, que lhe tocava até o anno de 1598: na 
pag. 75 recebeu o que montava até o anno de 1599: na 
pag. 142, recebeu o que montava até o anno de 1605. No 
livro, 1615, pags. 16 v.recebeu Gaspar Conquero procura- 
dor do mesmo donatario Lopo de Sousa, o -que lhe tocava 
da sua redizima. No livro, 1616, pags. 33 recebeu João de 
Moura Fogaça, procurador da donataria condessa de Vimi- 
eiro o que lhe tocava dos dizimos da sua capitania de Ia- 
nheen até os annos de 1627, e 1628. No livro, 1626, pags. 
6, cobrou a mesma condessa por seu procurador a redi- 
zima, que lhe tocava de Itanheen até o anno de 1637. No 
livro,1638, pags. 5, recebeu a dita condessa a sua redizima 
até o anno de 1640. No livro, 1641, pags. 22 v., recebeu 


a 
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adita condessa a sua redizima do anno de 1641, etc. Tam- 
bem o conde de Monsanto, depois de introduzido, na capi- 
tania de S. Vicente em 1624, [oi recebendo sempre o que 
lhe montava da redizima da dita alada Pp consta 
nos livros da mesma fazenda real. 

Da redizima tirada dos reaes quintos do ouro tambem 
- houve pagamento ao conde de Monsanto; e porque depois 
de ter recebido certo numero de oitavas de ouro. por seu 
procurador, lhe foram tomadas, interpoz aggravo deste 
procedimento para a relação do estado do Brasil, e obteve 
a sentença seguinte : 

« Aggravado é o aggravante pelo juiz ordinario, e mais 
« officiaes da camara da villa de S. Paulo, e pelo provedor 
« da fazenda em fazerem tornar ao aggravante as oitavas 
« de ouro pertencentes ao conde de Monsanto, seu cons- 
« tituinte; provendo em seu agoravo, vistos Os autos, sen- 
« tença, e provisão do governador Diogo Luiz de Oliveira, 
« mando-lhe sejam tornadas ao aggravante as ditas oitavas 
« de ouro, e emquanto durar o tempo da sua provisão, 
« possa receber, eo mais que pertencer ao dito conde de 
« Monsanto, nem a provisão que de novo foi do governa- 
« dor geral é sómente no ouro, que pertencia a fazenda 
« real, e condemno o dito juiz nas custas. Bahia 18 de 
« Abril de 1644 annos. Sebastião Pereira de Brito. — Cum- 
« pra-se, e registe-se como nella se contém em camara. 
« S. Paulo 17 de Dezembro de 1644 annos. — João Ra- 
«« poso Bacarro. — João Paes. — Manoel Pires. — Braz 
Cardoso. — Cosme da Silva (8). 
Ainda quando nas 100 leguas de costa da doação de Mar- 


Em 
a 


(8) Archivo da camara de S. Paulo, livro do reg. n. 2º, 1644, 
pags. 41. s 
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tim Affonso de Sousa não existam as minas geraes da capi- 
tania da Villa Rica; as da capitania de Mato-Grosso, Uuya- 
ba, e da capitania de Goyaz (por falta de conhecimento, ou 
noticia certa das alturas em que estão estas minas, não sa- 
bemos já se ellas estão dentro das 100 leguas) bastam só as 
minas que existem dentro da capitania de S. Paulo, que já 
ficam nomeadas, cujas minas rendem de quintos cada anno - 
para o real erario cabedal avultado: e destes quintos tirada 
a decima parte para 0 donatario, ficará este com um rendi- 
mento tal, que lhe não faca parelha em todo o Portugal, ti- 
tulo algum, por mais avultadas que sejam as suas rendas, 
etc. Upido este rendimento aos seus dizimos, passagens, é 
outros direitos, e com o donativo dos officios todos da 
mesma capitania, já o morgado de Alcoentre pela sua capi- 
tania de 100 leguas de costa tomara o nome de reino de Vi- 
mieiro. 

Esta materia é de tanta ponderação, e grandeza, que faz 
parecer impossivel o verificar-se agora o mesmo que se 
concedeu em 1534. O certo é que enviando o conde da 
ha do Principe, donatario da capitania de Itanheen, por 
seu loco tenente o capitão-mór Antonio Coelho Pinto, fi- 
lalgo da casa de Sua Magestade, para governar a dita capi- 
tania com patente do Sr. rei D. João V, datado de 17 de 
Março de 1717, e tendo tomado posse de capitão-mór da 
capitania de Itanheen, subiu às villas della Taubaté, Pinda- 
munhangaba, e Guaratinguetá para cobrar dellas a redizi- 
ma, dos direitos que se deviam ao conde donatario, seu, 
constituinte; e recorrendo os officiaes destas camaras, ao 
governador e capitão general D. Pedro de Almeida, conde 
de Assumar, que então se achava em Minas-Geraes pelos 
annos de 1720: este deu conta a Sua Magestade sobre a 
materia destas redizimas, que tocavam ao conde donatario, 
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informando com o seu parecer. — Que melhor era haver 
composição com o conde Donatario— e esta conta, foi dada 
no 1º de Abril do mesmo anno de 1720, que se ha de achar 
na secretaria do conselho ultramarino no maço dos papeis 
do dito anno, e nesta conta faz o conde general menção de 
outra, que já havia dado em 28 de Dezembro de 1717 seu 
antecessor D. Braz Balthazar da Silveira sobre a mesma ma- 
teria da cobrança das redizimas. Porém como se entendeu, 
que na compra a das 50 leguas, de que já se fez menção se in- 
cluiram todas as villas da capitania de S. Paulo, mandou 
Rodrigo Cesar de Menezes, governador e capitão general da 
capitania por ordem sua de 22 de Outubro de 1721 suspen- 
der o capitão-mór da capitania de Itanheen Antonio Cae- 
tano Pinto Coelho, com o fundamento de que este senhorio 
das terras tinha já passado à corda pela compra feita ao 
marquez de Cascaes (9). 

Este pagamento da redizima ao donatario das 100 leguas 
o dito conde da ilha do Principe D. Luiz Carneiro de Sousa 
ainda estava muito em seu vigor, quando o Sr. rei D. Pe- 
dro por ordem de 23 de Janeiro de 1694, mandou ao go- 
vernador do Rio de Janeiro, que a redizima das 100 leguas 
de costa se pagasse ao donatario dito conde da ilha do 
Principe, porque na capitania do Rio de Janeiro existem as 
cidades e villas de que já se fez menção. 


Mostra-se que tendo Sua Magestade a rainha de Portugal 
ajustada a paz de Olanda com o fim de ver o estado do Bra- 
sil, e mais conquistas delle livres das hostijidades daquelles 
inimigos, e conforme o tratado se haviam de dar aos estados 


(9) Archivo da camara de Taubaté, livro n. 17 de reg., pags, 13 
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geraes cinco milhões pagos em dezeseis annos, duzentos é 
cincoenta mil cruzados em cada um, repartidos pelas con- 
quistas mais interessadas na mesma paz, communicou isto 
mesmo a Francisco Barreto governador geral do estado pre 
carta régia do theor seguinte :. 


« Francisco Barreto. Eu a rainha vos enviu Hs Ssau- 
dar. O conde de Miranda dô mea conselho, e governador 


da relação, e armas do Porto, e meu embaixador extraor- 


dinario aos estados geraes das provincias unidas, e Pai- 
zes Baixos ajuston com elles o tratado de paz, que com 
tão excessivas despezas se procurava a tantos annos por 
el-rei, meu senhor, e pai, que santa gloria haja; e por 
que sendo o principal fim de todos elles o ver esse esta- 
do, e as mais conquistas livre das hostilidades; e por 
que conforme aquelle tratado se hão de dar aos estados 
geraes cinco milhões pagos em dezeseis annos, 250 mil 
cruzados em cada um, repartidos pelas conquistas mais 
interessadas n'esta paz, e couberam a essêestado cento e 
vinte mil cruzados em cada anno pot tempo de dezeseis 
annos referidos que nellese hão de repartir proporcio- 


nadamente, vos encommendo muito que logo que rece- 


beres esta carta façaes presente a esses moradores a utili- 
dade que se lhes seguem da paz da Olanda para que entre 
si imponham, e repartam essa contribuição de maneira, 
que suavemente se satisfaça, e o mesmo fareis em todas 
as capitanias desse estado, lembrando aos moradores, 
que no tempo que Antonio Telles da Silva os governava, 
assentaram servir-me com duzentos mil cruzados pagos 
em alguns annos para despeza de uma armada, que in- 
tentaram fazer para sua defensa, e agora com maior ra- 
zão devem servir-me, pois com esta contribuição se li- 
vram dos encargos de uma guerra, que sempre lhes foi 
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« tão sensivel, e damnosa a seu commercio, de que daqui 
« em diante tirarão grandes utilidades de avanço, e espero 
« de-vosso zelo, procureis que os moradores demais do in- 
« teresse, que disto lhes resulta, mostrem nesta occasião o 
« amor que tem em meu serviço, ajudando, e esforçando 
« esta contribuição, de modo que ainda em menos annos se 
« vejam livres do encargo della, e do que resultar da vossa 

“« diligencia me avizareis para eu ajustar a fórma da arre- 
« cadação. Escripta em Lisboa a 4 de Fevereiro de 1622.— - 
« Rainha. — Para o governador geral do estado (40). 

O governador geral communicou aos officiaes da camara 
de S. Paulo o espirito da mencionada carta, remettendo-lhes 
a copia d'ella; e em consequencia da mesma procuração 
conciliar os animos dos povos da sua jurisdicção sobre o im- 
posto proporcionado à correspondencia d'aquella tão justa 
como necessaria contribuição ; pois que do seu effeito lhes 
resultaria innegaveis utilidades, o que acceitaram os povos, 
offerecendo-se gostosos, e obedientes a tudo o que fosse 
por bem do serviço do seu rei, de que dando os ditos offi- 
Giaes da camara conta a Sua Magestade do seu obrar da fi- 
delidade dos seus vassallos neste paiz, e demais que na oc- 
casião se lhes offerecia, obtiveram do principe D. Pedro a 
carta, em que demonstrou seu régio agradecimento pela 
fórma seguinte: 

“« Officiaes da camara da villa de S. Paulo, eu o principe 
« vos enviu muito saudar. Viu-se a vossa carta de 22 de 
« Dezembro do anno passado, e o que me representaes so- 
«bre o imposto do donativo de Inglaterra, e paz de Holan- 
« da, e serviços, que esses moradores tem feito a esta co- 

' o ” 
(40) Archivo da camara de S. Paulo, glireo do reg. n. 8, 
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róa na conquista dos indios barbaros do reconcavo da 
Bahia, o que em toda a occasião de seus accrescentamen- 


tos lhes hei de mandar differir como merecem: e porque 


ora fui servido resolver fossem ao descobrimento das 
minas de prata, e ouro de Paranaguá o administrador 
geral D. Rodrigo de Castel-Branco, e o tenente general 
Jorge Soares de Macedo, para de uma vez se vir no co- 
nhecimento de que ha estas minas, ou de todo se colher 


'o desengano de que não persistem, mandei applicar a este 


dispendio o dito imposto, e os mais dessas villas da re- 


partição do sul por se achar minha fazenda tão exhaus- 


ta, que não houve outros efeitos, que lhe applicar, e 
satisfazer a Inglaterra, e Holanda pela deste reino, o que 
elles importam, e desvanecendo-se o intento das minas 
de Paranaguá, lhes ordeno passem a serra de Sabara- 
buçú; e porque o não poderá fazer sem o interior desses 
moradores, como levam instrucção, commaunicando com- 
vosco o modo com que se púde fazer esta jornada, a dis- 
porem os moradores, que houverem de fazer-me este 
serviço, quando sejam em numero, em que se lhes haja 
de nomear capitão, que na ordem do dito tenente gene- 
ralo nomeareis, e fio-me do vosso zelo, e do bem que 
tendes assistido, e o que deva em beneficio desta corda, 
obreis nisto, e na entrega do que se estiver devendo do 
donatario, e fôr cahindo para supprir a despeza do que 
fica referido, de modo que tenha eu que vos agradecer, 
e deferir em vossos accrescentamentos, como merecem 
tão leaes vassallos; e emguanto a queixa que me fazeis 
sobre a repartição do sal, preço porque se vos vende, e 
excessos dos olficiaes da villa de Santos, o desembarga- 
dor João da Rocha Pita (que envio à diligencia do meu 
serviço nessa capitania) leva ordem minha para compor 
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este negocio, e nos mais de meu servico, e do que ti- 
veres, que requerer perante elle vos fará justica, e de 
vos confio o deixares obrar, advertindo de appellar cau- 
« sas, que mais convenientes forem a vossa conservação, é 
« augmento dessa villa. Escripta em Lisboa a 29 de No- 
« vembro o 1677. — Principe. — Conde de Val dos 
« Reis (14). » 

Depois d” Ki segutu-se o determinar o mesmo principe 
D. Pedro estabelecer a colonia do Sacramento, e as fortifi- 
cações necessarias na ilha de S. Gabriel, e para esse fim 
ordenou a D. Manoel Lopo, que logo que tomasse posse do 
governo do Rio de Janeiro, seguisse o destino da referida 
diligencia, o que melhor se collige da provisão seguinte. 

« Eu o principe, como regente, e governador dos reinos 
« de Portugal, e Algarves. Faço saber aos que esta minha 
« provisão virem, principalmente ao mestre de campo, ge- 
« neral do estado do Brasil, capitães móres, afficiaes das 
« camaras, e mais ministros de justiça, fazenda, e guerra 
« da capitania do Rio de Janeiro, e das mais da repartição 
« do sul, que por quanto fai servido, que o governador 
« D. Manoel Lobo, depois de temar posse do governo do 
« Rio de Janeiro, desça ao Rio da Prata, e na ilha de 
« S. Gabriel forme as fortificações necessarias, e uma nova 
« colonia, para que os meus vassallos possam residir 
« nella, e nas mais que se fizerem nas terras irmãas do 
« meu dominio, e convir que tenha toda a jurisdicção, e au- 
« toridade para o bom efeito deste negocio. Hei por bem, 
« e mando a todos em geral, cada um em particular cum- 
« pram, € Eardem suas ordens como devem, e são obri- 

z “ 

(41) Archivo da camara de S. Paulo, livro de reg. n, 1675, 

pag. 27 v. + 
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« gados, e elle poderá proceder contra aquellas pessoas, 
« que lhe não obedecerem, com as penas, que a orde- 
« nação dispõe à aquelles que não guardam as minhas, 
« valer-se de todos os effeitos do rendimento da minha fa- 
« zenda da repartição do sul, cumprirão as ordens que 
« elle determinar sobre este particular, assistindo-lhe em 
« tudo que elle lhes pedir para este effeito, guardando. na 
« arrecadação delles o que dispõe a sua instrucção no 
« cap. 8º, e ao mestre de campo general do dito estado or- 
« deno que pelo que lhe toca dê cumprimento a esta pro- 
« visão quando seja necessario passar algumas ordens suas 
« para os officiaes acima referidos da repartição do sul, e 
« em tudo se cumprirá esta dita provisão, como nella se 
« contém, sem embargo de quaesquer ordens, costumes, 
« e regimentos, que em contrario haja, e delles não se faça 
« expressa menção, e valerá como carta, posto que seu ef- 
« feito haja de durar mais de um anno, e sem embargo de 
« não passar pela chancellaria, e da ordenação liv. 2º, 
« tits. 39 e 40. Manoel Rodrigues de Amorim a fez em 
« Lisboa a 12 de Novembro de 1678, Francisco Corrêa de 
« Lacerda a fez escrevere— Principe (12). » 

D. Manoel Lobo assim o executou, e para effeito desta 
diligencia, illegeu a Diogo Pinto do Rego, governador da 
capitania de S. Vicente para apromptar os soccorros neces- 
sarios, para o que lhe dirigiu uma ordem da fórma se- 
guinte : 

« D. Manoel Lobo governador da capitania do Rio de Ja- 
« neiro, e das da repartição do sul, etc. Por quanto deixo 
« encarregado ao capitão maior Diogo Pinto do Rego go- 

+ e 


(12) Archivo da camara de S. Paulo, livro de : 
o má reg. n. 1675. 
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vernador da capitania de S. Vicente, os aprestos neces- 
sarios para me poder continuar os soccorros necessarios 
ao Rio da Prata, aonde o prinsipe nosso senhor me or- 
dena fanda uma nova colonia: Ordeno a todos e quaes 
quer officiaes da fazenda do dito senhor, e assim prove- 
dores, como depositarios, ou thesoureiros do donativo do 
de Inglaterra, e paz de Holanda, e almoxarifados, que dos 
effeitos que tiverem desta, e qualquer fazenda real dêm; 
e entreguem a ordem do dito capitão maior tudo o que: 
lhe fôr pedido, para o effeito assim declarado, e com re- 
cibo seu se lhe levará em conta nas que der de sua re- 
ceita; e por que este negocio é tanto do serviço de sua 
alteza, e necessita de promptos, e repetidos soccorros, 
encarrego,e mando aos ditos officiaes da fazenda não 
ponham duvida ao cumprimento desta minha ordem, e 
assim mais todos os lugares circumvizinhos, ainda que 
sejam fóra de sua jurisdicção, guardarão inteiramente to- 
das as ordens, -que sobre estes particulares lhes mandar 
o dito capitão maior, assim para condução dos manti- 
mentos, prisões de perto de mar, ou quaesquer que 
convenham para esta expedição, sob pena de que quaes 
quer officiaes de justiça, guerra, ou fazenda, que não 
guardarem as ordens sobre os particulares acima referi- 
dos serem castigados conforme as ordenações do reino 
contra os inobedientes, etc. Dada nesta villa de Santos 
aos 6 dias domez de Dezembro de 1679 annos. — D. Ma- 
noel Lobo (13). ; 
Desenganados pois o administrador geral D. Rodrigo de 


Castel-Branco, e o tenente-general Jorge Soares de Macedo 
de que na villa de Paranaguá não persistiam as minas de 


(13) Livro citado, íls. 46. 
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prata, é ouro, sobre cujo exame para all alli forammandadoss, 
passou D. Rodrigo a executar a outra a ordem de seguir O 
descobrimento do serro de Sabarábucú, e achando-se nos 
matos de Parahybipeva, lhe manifestou Garcia Rodrigues 
Paes umas esmeraldas de que se fez um auto (14), cujas 
esmeraldas remetteu o dito D. Rodrigo à camara de S. Paulo 
pelo ajudante Francisco João da Cunha, para que a dita ca- 
mara as pozesse em via a camara de Santos, e esta para o 
Rio de Tangiro, para dalli serem remettidas a Lisboa, a 
cuja remessa acompanhou a carta do bererido D. Rodrigo do 
theor seguinte: 

« Srs. officiaes da camara da villa de S. Paulo, senhores 
« meus. Na occasião presente vai o ajudante e portador 
« desia Francisco João da Cunha, e leva um saco com sua 
« cartas para sua alteza, que Deos guarde, e assim mesmo 
um embrulho forrado de chamalote gemado, com o so- 
bre-escripto para-o dito senhor que leva umas pedras 
« verdes transparentes que dizem ser esmeraldas: Ymes. 
« por serviço de sua-alteza mandem logo, logo a camara 
« da vila de Santos, com ordem que d'ahi as remettam 
« com a maior brevidade possivel ao Rio de Janeiro a en- 
« tregar ao doutor syndicante João da Rocha Pita, ausen- 
« te, ao governador, e mestre de campo Pedro Gomes, co- 
« brando sempre recibo da pessoa a quem se entregarem 
« para que em todo o tempo conste. As pessoas de VYmcs. 
« guarde Deos os annos que desejam. Parahibipeva arraial 
« de S. Pedro a 18.de Julho de 168f annos. De Ymes. ser- 
« vidor, que suas mãos beijo. — D. Rodrigo de Castel- 
« Branco (15). 

Depois deste aa que-deu o dito Garcia Rodrigues 


(14) Archivo retro, livro dos reg. 1675, fls, 71. 
(15) Archivo retro, livro fls. 72. 
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Paes, continuou D. Rodrigo no cumprimento da qria 
do que seachava encarregado, nella, e na paragem Sumi- 
douro o mataram, de que tendo noticia a camara de S. Paulo 
deu conta a sua alteza, como consta da carta seguinte : 

“« Senhor. — A 21 de Outubro deste presente anno nos 
« veio por leves noticias vulgarmente, que haviam morto o 
« administrador geral das minas D. Rodrigo de Castel: 
“« Branco na paragem chamada Sumidouro, distante desta 

« villaimez e meio de viagem; e como andava no real ser- 
« viço de vossa alteza,. e se tem averiguado ser certa a 

« morte, não temos mais conhecimento, nem consta, que 
« pelas noticias, nem sabemos quem cometteu o delicto, 
« nos pareceu dar conta a vossa alteza deste successo, que 

« como leaes vassaltos não devemos faltar em seu real ser- 

« viço, a cuja vida prospere os céos felizes annos para am- 
« paro da sua monarchia. Em Camera aos 2 de Novembro 
« de 1682. — Francisco Godoy Moreira. — Izidoro Tinoco 

« da -Silya.— Gaspar. da Cunha e «Abreu. — Innocencio 
« Preto Moreira. — Braz Rodrigues de Arzão. » 

Garcia Rodrigues Paes, descobrindo outras pedras esme- 
raldas, depois do manifesto referido, se embarcou com 
ellas para Lisboa, onde apresentou a Sua Magestade em 
premio do que, e do mais que allegou em seus requeri- 
mentos, conseguiu do soberano a patente de capitão mór 
da entrada, e descobrimento das minas das esmeraldas, cuja 
patente é do theor seguinte. : 

« D. Pedro rei de Portugal, etc. Faço saber aos que esta 
« minha carta patente virem, que tendo respeito a Garcia 
« Rodrigues Paes haver acompanhado seu pai Fernão Dias 
« Paes no descobrimento das minas das esmeraldas, de 
« que trouxe a esto reino as amostras, e nellas se fazer exa- 
« me, e se oflerecer a ir continuar com elle, profundando 
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mais a terra por se entender que só assim se virão achar 
mais perfeitas, e com diferente bondade, em razão das 
que trouxe serem da superficie da terra, que de uma vez 

se tome o desengano deste descobrimento a tantos annos 

pretendido, fazendo esta ultima experiencia, e se consiga 

esta diligencia o dito Garcia Rodrigues Paes vá com toda 

a autoridade: Hei por bem de lhe fazer mercê do 
cargo de capitão mór desta entrada, e descobrimento, e go-. 
zará de todas as honras, privilegios, isenções, franque- 

zas, preheminencias, e tendo o mais que por razão do 
dito cargo lhe pertencer: Pelo que mando a todas as 

pessoas, que acompanharem nesta jornada, e os mais da 
jurisdicção das minas, o conheçam por seu capitão mór, 

e como tal obedeçam, cumpram e guardem suas ordens, 

e mandados, como devem, e são obrigados, e por esta o 
hei por meitido de posse do dito cargo, e ordeno ao go- 

vernador do Rio de Janeiro lhe faça dar juramento na 

fórma costumada, que cumprirá inteiramente com as 

obrigações delle, de que se fará assento nas costas desta 

carta, que por firmeza de tudo lhe mandei passar por 

mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas 

armas, ese passou por duas vias. Dada na cidade de 

Lisboa aos 23 dias do mez de Dezembro. Manoel Felippe 

da Silva a fez no anno do nascimento de Nosso Senhor 

Jesus-Christo de 1683, O secretario André Lopes da La- 

vre a fez escrever, lugar do sello.— El-rei.— o conde 

Val dos Reis (16). » 

Provisão do dito Garcia Rodrigues. 

« Eu El-rei. — Faço saber aos que esta minha provisão 

virem, que tendo respeito a Garcia Rodrigues Paes a ver 


(16) Archivo da camara de S, Paulo, liv. 169, fls. 120 v. 


acompanhado seu pai Fernão Dias Paes no descobrimento 


« das minas de esmeralda, de que trouxe a este reino as 


amostras. e nellas se fazer exame, e se offerecer a ir con- 
tinuar com elle profundando mais a terra por se enten- 


“der que só assim se virão achar mais perfeitas, e com dif- 


ferente bondade em razão das que trouxe serem da su- 
perficie da terra, e para que de uma-vez se tome o des- 
engano deste descobrimento a tantos annos prentendi- 
“do, fazendo-se esta ultima experiencia, e se consiga esta 
diligencia, e o dito Garcia Rodrigues vá com toda a au- 
toridade: Hei por bem de lhe fazer mercê do cargo de 
administrador das minas de esmeraldas, que desisto: e 
gozará de todas as honras, preeminencias, e herdados: 
quer em razão do dito cargo lhe tocarem. Pelo que 
mando ao meu governador do Rio de Janeiro dê posse 
do mesmo cargo ao dito Garcia Rodrigues Paes, e lhe 
deixe servir, e exercitar, e tratar do beneficio e cobrança 
das quintas das ditas minas, e lhe. dará juramento na 
fôrma costumada, que cumprirá inteiramente com as 
obrigações do dito cargo, de que se fará assento nas cos- 
tas desta provisão, etc., ctc. Lisboa 23 de Dezembro de 
1683. O secretario André Lopes de Lavre, a fez escrever. 
— Rei. — O conde Val dos Reis (17). 

Outra provisão ao dito Garcia Rodrigues. 

« Eu El-rei, faço saber aos que esta minha provisão vi- 
rem, que cu fui servido encarregar a Garcia Rodrigues 
Paes dos cargos de capitão-môr da entrada, e desco- 
brimento, € administrador das minas de esmeraldas que 
descobriu, de que lhe mandei passar patente, e pro- 
visão; 6 porque cu desejo muito que esta jornada te- 


(47) Livro citado, a fls. 2L v. 
73 
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nha effeito, e se consiga o descobrimento das minas : 
Hei por bem, e mando a todos os meus capitães-móres € 
menores, do districto da repartição do sul e aos das vil- 
Jas, e capitanias de donatarios, e camaras por onde o dito 
Garcia Rodrigues Paes passar o obedeçam em tado às 
suas ordens tocantes a dita jornada, e descobrimento, e 
lhe acudam, e façam acadir em tudo o que pedir para a 
conelusão deste negocio por ser tanto de meu serviço, e 
augmento desta corõa, e bem dos vassalos della, que 
um, e outros cumprirão inteiramente como nesta provi- 
são se contém, sem duvida, nem contradição alguma, 
porque do contrario me havereis por mal servido, e man- 
darei proceder contra aquelies que lhe não derem inteiro 
cumprimento, e não passará pela chancellaria, e valerá 
como carta sem embargo da ordenação liv. 2º, tt. 39, e 
40 em contrario, e se passou por duas vias, ete., etc. 
Lisboa 23 de Dezembro de 1683. — O secretario André 
Lopes de Lavre a fez escrever. — Rei. — O conde Val dos 
Reis (18). 

Com aquella patente, e as duas provisões referidas se re- 


recolheu de Lisboa Garcia Rodrigues Paes, para continuar 
na diligencia sobre que nas mesmas se contém, e pelo ef- 
feito, que produziu della, e das mais que ao depois fez, 
conseguiu a sua casa 0 titulo de guarda-mór geral de todas 
as minas por tres vidas, que hoje existe na ultima de Fer- 
nando Dias Paes Leme, além de outros titulos, e mercês, 
que Sua Magestade foi servido conceder-lhe. 


Para ditigencia do descobrimento das esmeraldas, a que 


se encaminhou o administrador geral D. Rodrigo de Castel- 
Branco, atraz referido, e para a expedição do estabeleci- 


(18) Livro citado a fls. 422, v. 
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mento da colonia, a que foi o governador do Rio de Ja- 
neiro D. Manoel Lobo em o anno de 1679, contribuiu à ca- 
mara de S. Paulo com a quantia de seis contos novecentos 
e trinta e tres mil duzentos c oitenta réis em dinheiro (19), 


No anno de 1699 querendo Sua Magestade condecórar a 
villa de S. Paulo com um ministro de letras, para a reger, 
-e aos seus habitadores em melhor estado pelo que pertence 
a governança da republica, nomeou para ouvidor da mes- 
ma o Dr. Antonio Luiz Peleja, e escreveu à camara a hon- 
rosa carta do theor seguinte: 


« Juizes, vereadores, e procuradores, fidalgos, cavallei- 
« ros escudeiros, homens bons, e mais povo da capitania 
« de S. Paulo. Eu El-rei vos envio muito saudar. Pela 
« confiança, que tenho do Dr. Antonio Luiz Peleja, o 
« mando ir para ouvidor geral dessa capitania; que éu fui 
« servido crear de novo para nella servir o dito cargo por 
« tempo de tres annos, e além delles os mais que houver 
« por bem emquanto não mandar tomar residencia na fór- 
« ma da carta que delle leva, que vos apresentará; e em 
« conformidade della lhe dareis posse do dito cargo, de 
« quê se lhe passará certidão, e enviar a Francisco Galvão 
« meu escrivão da camara do despacho da mesa do desem- 
« bargo do paço: cumpriu assim. Antonio Bahia a fez em 
« Lisboaa 13 de Agosto de 1699. Francisco Galvão a fez 
« escrever. — Rei. — (20). » 
- Bepois deste ouvidor tem vindo cutros muitos, como se 
verifica dos abaixos nomeados : 


(19) Livro de vercanças da dita camara n. 3, fls. 79. 


(20) Archivo da camara de S. Paulo, livro de reg. c ordens 
reaes a fls. 6 v. 
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(Que já fica referido) Antonio Luiz Peleja. 
Desembargador João Saraiva de Carvalho. 


3.º Sebastião Galvão Rasquinho. 


Ma 


Desembargador Raphael Pires Pardinho. 


5.º Manoel de Mello Godinho Manso. 


a 
PEA 
o 


Francisco da Canha Lobo. . 
Francisco Galvão da Fonseca. 
Gregorio Dias da Silva. 


9.º João. Rodrigues Campello. à 


TU: 
eheh 
das 
13. 
14. 
15. 
16. 
didi 
18. 
19. 
«20. 
21. 
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Domingos Luiz da Rocha. 

José Luiz de Brito Mello. ii 
João de Sousa Filgueira. 
Domingos João Viegas. 
Salvador Pereira da Silva. 

José Gomes Pinto de Moraes. 
Estevão Gomes Teixeira. 
Sebastião José Ferreira Barreto. 
Desembargador Miguel Marcellino Velloso Gama. 
Caetano Luiz de Barros Monteiro. 
Joaquim José de Almeida. 

Joaquim Procopio Picão Salgado. 

Miguel Antonio de Azevedo Veiga. 


- Dr. Nuno Eugenio Locio e Sehiblis. 
- João de Medeiros Gomes. 


Noticias sobre a vinda des primeiros gover*? 
nos até o presente capitão general. 


Descobertas as Americas; e divididas em capitanias fo- 
tam dadas a fidalgos para as povoarem, mas pareceu a pro- 
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videncia do Sr. rei D. João IH instituir um governador ges 
ral de todo estado do Brasil na cidade da Bahia, é foi o pri. 
meiro Thomé de Sousa pelos annos de 1549, e este foi que 
erigiu em villa a povoação de S. André na Borda do Campo 
em 1553, como fica referido, fazendo guarda-mór, e re- 
gente della a João Ramalho por provimento seu. 

Continuaram os governadores geraes na Bahia, c nesta 
capitania os guardas-móres, ou capitães-móres regentes até 
os annos de 1598, em que veio governar o estado do Bra- 
sil D. Francisco de Sousa, setimo governador geral do es- 
tado, o qual fez capitão-mór regente de S. Paulo a Diogo 
Arcaze de Aguerre por provisão sua de 29 de Outubro do 
dito anno, e no seguinte de 1599 passou ao dito S. Paulo, e 
fez uma entrada ao sertão, descobrindo na serra de Jara- 
guà, e Guaraçoyava as minas de ouro que deram o titalo a 
sua casa, 

Proseguiram os mesmos governadores geraes na Bahia, & 
seus successores em passar os provimentos dos capitães- 
móres regentes da capitania de S. Vicente, e S. Paulo, os 
quaes exercitavam uma ampla jurisdieção em todos os povos 
e em todas as terras até aquelles tempos descobertos, o se 
comprehendiam entre a costa do mar, e os limites do Rio- 
Grande, em toda extenção de sua corrente, 

Assim se governou esta capitania até os annos de 1690; 
em que os Paulistas com o designio de captivarem os gen- 
tios com que se serviam, passaram o dito RioGrande, e 
penetrando os sertões, que tem de outra parte, c entre es: 
tes os já referidos Carlos Pedroso da Silveira, e Bartholo- 
meu de Siqueira descobriram as primeiras mostras de ouro, 
de que remetteu cinco oitavas a Sebastião de Castro e Cal- 
das, que estava governando o Rio de Janeiro, como está 
mostrado, e sobre que escreveu a Sua Magestade uma carta 
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de 16 de Dezembro de 1695, approvando o que tinha orde= 
nado sobre o descobrimento destas novas minas, e se mos- 
tra da dita carta serem estas chamadas— Catagazes. 

Por fallecimento do governador do Rio de Janeiro Anto- 
nio Paes de Sande lhe succedeu Arthur de Sã e Menezes, 
a quem chegaram cartas de Sua Magestade de 27 de De- 
zembro de 1696, e 27 de Janeiro de 1697 para sahir para: 
as capitanias do sul (isto é S. Vicente, e S. Paulo) por conta 
das novas minas descobertas com 600% de ajuda de custo. 

Em 1698 se achava em S. Paulo onde creou os primeiros 
terços de ordenanças, que Sua Magestade lhe approvou em 
carta de 20 de Outubro do mesmo anno, e passando às Mi- 
nas Geraes, nellas residiu atê o anno de 1702, em que lhe 

- veio por successor para o Rio de Janeiro D. Alvaro da Sil- 
veira de Albuquerque. 

Seguiu-se no governo do Rio de Janeiro em 170% 
D. Fernando Martim Mascarenhas, e tanto este, como o 
antecedente não passaram a capitania de S. Paulo. 

No anno de 1709 succedeu no governo do Rio de Janeiro - 
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, e estando 
neste governo, por uma ordem de 22 de Agosto de 1709 
foi mandado passar as Minas Geraes para socegar os tamul- 
tos, que nellas haviam entre Paulistas, e Europêos no ri- 
beirão do Carmo, onde houve o levantamento, e guerra es- 
tranha entre os vassallos do mesmo rei, e no anno seguinte 
de 4710 por outra ordem foi creado governador, e ca- 
pitão-general da capitania de S. Paulo, sendo o pri- 
meiro governador proprio, que teve a mesma capita- 
nia, tomando posse do governo em 18 de Junho do 
referido anno de 1710; e dando conta a Sua Mages- 
tade do que obrou na diligencia de que foi primei- 
ramente encarregado, sobre apaziguar os tumultos de 
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Minas Geraes, c obteve de Sua Magestade o agradeci- 
mento pela carta seguinte: 

« Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. — Eu 
« El-rei vos envia muito saudar: vendo a conta que me 
« déstes do estado, em que hoje se acham esses moradores 
« reduzidos a toda obediencia com a fórma com que os mo- 
« vestes, para, verem em tudo o que convinha ao socego 
« seu, e união entre uns, e outros vassallos, capacitando-os 
« de tal fôrma, que já começam à se irem ajuntar com os 
« forasteiros, e minerar nas terras em que antigamente es- 
« tavam situados: me pareceu agradecer-vos por esta, 0 
« zelo, e prudencia, com que vos portastes no principio 
« desse governo, pondo em uma tão fiel paz os animos dos 
« Paulistas, que se achavam em tanta discordia com os fo- 
« rasteiros, movendo-os que assistissem nas terras das mi- 
« nas, como dantes, sem attenderem os aggravos que se 
« insinuavam haverem recebido neste particular, e contri- 
« buindo a vossa diligencia para negocio tão importante, e 
« de tantas consequencias para esta corôa, e commercio 
« dos meus vassallos, se faz tanto mais acceita na minha 
« real acceitação. Esta vossa disposição, e serviços tão re- 
« levantes, que neste particular obraste, para folgar de 
« vos fazer esta mercê, quando se offerecer occasião de 
« vossos accrescentamentos. Escripta em Lisboa a 25 de 
« Fevereiro de 171). — Rei. — (21). » 

Neste governo tentaram os Paulistas a que a villa 
de S. Paulo tivesse o titulo de' cidade, c represen- 
tando a Sua Magestade, os ofíiciaes da camara, este 
projecto além de outras materias tendentes ao bem 
commum de sua patria, conseguiram da magestade o 


(21) Secretaria de S. Paulo livro 1º de reg. fls. 156. 
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beneficio pretendido pela determinação régia do theor 
seguinte: 

« Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Eu El- 
« rei vos enviu muito saudar: havendo visto as propostas 
« que os officiaes da camara da villa de S. Paulo, e 6 que 
sobre ellas me escrevestes, principalmente a em que pe- 
« dem se lhe dê o nome de cidade a villa, .e igreja cathe- 
« dral com bispo: Fui servido haver por bem que a villa 
« de S. Paulo tenha o nome de cidade, e assim vos ordeno 
« O façaes participar, e publicar, mandando registrar esta 
minha ordem nos livros da secretaria desse governo, se- 
« nado da camara, e mais partes aonde convier, etc. Es- 
« cripta em Lisboa a 11 de Julho de 1711.—-Rei. — (22). » 

Esta acclamação se fez em 3 de Abril de 1712 com o es- 
trondo de grandes festas pela alegria dos Paulistas. Durou 
o governo deste general até 30 de Agosto de 1713. 

Em 31 de Agosto do dito anno de 1713 succedeu, e to- 
mou posse do governo o segundo capitão general o Esm. 
D. Braz Balthazar da Silveira, e governoa a capitania até o 
a 3 A Setembro de 4717. 

4 de Setembro do referido anno de 1717, soa 
e ER posse do governo, o terceiro capitão general o 
Exm. D. Pedro de Almeida Portugal, conde de Assumar, e 
governou a capitania até o dia 4 de Setembro de 1721. Bem 
advertido que estes governos tambem governavam as Mi- 
nas Geraes que até o referido Setembro de 4721 pertenciam 
a capitania de S. Paulo; porém Sua Magestade creou nellas 
nova capitania, de que foi seu primeiro governador o capi- 
tão general D. Lourenço de Almeida por carta patente de 
21 de Fevereiro de 1720. Para esta separação precederam 


a 


“a 


a 


(22) Secretaria de 8. Paulo liv. 1º de reg. de ordens reaes a folhas. 
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consultas pelo conselho ultramarino, a primeira em 11 de 
Agosto de 1719, e a segunda em 31 de Janeiro de 1720; 
para cuja separação mandou Sua Magestade lavrar o alvará 
do theor seguinte: 


« Eu El-rei faço saber aos que este meu alvará virem, 
que têndo consideração ao que me representou o meu 
conselho ultramarino, cas representações, que tambem 
me fizeram o marquez de Angeja do meu conselho de es- 
tado, sendo vice-rei, e capitão general de mar e terra 
do estado do Brasil, e D. Braz Balthazar da Silveira no 
tempo que foi governador das capitanias de S. Paulo, é 
Minas, e o conde d'Assumar D. Pedro de Almeida, que 
ao presente tem aquelle governo, e as informações que 
se tomaram a varias pessoas, que todas uniformemente 
concordam em ser muito conveniente ao meu servico, € 
bom governo das ditas capitanias de S. Paulo, e Minas e 
a sua melhor defensa, que os de S. Paulo, se separem 
das que pertence às Minas, ficando dividido todo aquelle 
districto, que até agora estava na jurisdicção de um só 
goveruador em dous governos, e dous governadores: 
Hei por bem que nas capitanias de S. Paulo, se crie um 
novo govêrno, e haja nellas um governador com a mes- 
ma jurisdicção, prerogativas, e soldo de oito mil cruzados 
cada anno, pagos em moeda, e não em oitavas de ouro, 
assim como tem o governador das Minas, e lhe deter- 
mino por limites no sertão pela parte que confina com 
o governo das Minas, os mesmos confins que tem à co- 
marca da ouvidoria de S. Paulo, com a comarca da ou. 
vidoria do Rio das Mortes, é pela marinha quero que lhe 
pertença o porto de Santos, e os mais daquela costa, 
que lhe ficam ao sul, aggregando-se-lhe as villas do Paraty, 
de Ubatuba, da ilha de S. Sebastião que desannexo do go- 
74 
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verno do Rio de Janeiro; e o porto de Santos ficará aber- 
to, e com liberdade de irem a elle em direitura deste 

reino os navios, pagando nelle os mesmos direitos, que 

se pagam no Rio de Janeiro, e com a obrigação de 
quando voltarem para este reino, virem incorporados na 
frotado mesmo Rio de Janeiro, e nesta conformidade 
mando ao meu vice-rei, e capitão general de mar e terra 
do estado do Brasil, e aos. governadores das capitanias 
delle, tenham assim entendido, e cada um pela parte 
que lhe toca, cumpra, e faça cumprir este meu alvará 
inteiramente como nelle se contém sem duvida alguma, 

o qual valerá como carta, e não passará pela chancellaria, 

sem embargo da ordenação do liv. 2º, tit. 39, e 40 em 

contrario, e se registará nos livros das secretarias, e ca= 

maras de cada um dos ditos governos para que a todo o 

tempo consista da criação do governo de S. Paulo e suas 

pertenças, e annexo declarados o qual se passou por seis 
vias. João Tavares o fez em Lisboa occidentala 2 de De- 

zembro de 1720. O secretario André Lopes de Lavre o 

fez escrever. — Rei. — (23). » 

Separadas por este modo as Minas Geraes da capitania de 
-« Paulo, veio para governador e capitão general della Ro- 
rigo Cesar de Menezes, sendo o quarto general, e tomou 
osse do governo a 5 de Setembro de 1721, estando au- 


sente em Minas Geraes seu antecessor o dito conde de As- 
sumar. 


p 


Sendo descobertas as minas do Cuyabá no anno de 1719 
elos Paulistas Fernando Dias Falcão, Lourenço Leme, 


João Antunes Maciel, Domingos Rodrigues do Prado, e 
Pascoal Moreira Cabral, e tendo a sua maior frequentação 


(23) Secretaria de S. Paulo liv. 1º, de reg. de ordens reaes. 
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logo ao principio do governo, deste general, deu conta a 
Sua Magestade do progresso, e grandezas, que annuncia- 
vam as ditas minas, segundo a abundancia do cabedal, que 
dellas ia sahindo, de que proveio ordenar o mesmo monar- 
cha ao referido general, por carta régia de 31 de Outubro 
de 1725, passasse em pessoa a aquellas minas, não só para 
“acautelar algum levantamento ; «qual tinha havido nas Minas 
Geraes, como tambem para estabelecer villa, e dar todas as 
mais providencias necessarias para a subsistencia da nova 
colonia: foi o dito general no anno de 1726, e erigiu a 
villa do Cuyabá em Janeiro de 1727, e nesse mesmo anno 
arrecadou de quintos para Sua Magestade doze arrobas e 
meia trezentas e tantas oitavas de ouro, que corresponde 
a sessenta e tantas arrobas, que se tiraram n'aquellas mi- 
nas, ainda sem os instrumentos necessarios, porque muitos 
tiravam o ouro com canos de espingardas, mandando-os 
desmanchar, de maneira que pudessem servir para aquelle 
ministerio, assim o prova à carta do mesmo general a Sua 
Magestade de 12 de Março de 1727. 

Este mesmo general deu principio ao descobrimento de 
Goyaz por ajuste, que para isso fez com Bartholomeu 
Bueno, de que deu conta à Sua Magestade por carta de 10 
de Setembro de 1721, e por outra de 27 de Outubro de 
1722, e certificou estar concluida a diligencia do descobri. 
mento e os grandes serviços do descobridor. 

Tambem deu parte a Sua Magestade de que era muito 
conveniente ao seu real serviço povoar o Rio Grande do 
Su!, pelos motivos exarados na carta de 8 de Outubro de 
1722 dirigida ao dito senhor, de quem obteve a approva- 
ção pela carta régia de 29 de Julho de 1723. 


% 
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% ! : 
N. B. Não descrevi mada a respeito dos tres generaes 
primeiros antes do referido Rodrigo Cesar porque nesta se- 


“cretaria de S. Paulo (ondesirvo de official-maior della) não 


existem os livros de seus governos, ou porque estejam na 
secretaria de Minas-Geraes, porque n'aquelle tempo tam- 
bem eram governadores della, ou porque estejam na do Rio 
de Janciro onde esteve esta secretaria muitos annos, e vol- 
tou no anno de 1765. quando veio a governar esta capita- 
niao Exm. Sr. D. Leiz Antonio de Sousa, de que adiante 
se fará menção. 


Em 15 de Agosto de 1727 succedeu, e tomou posse do 
governo o quinto capitão general o Exm. Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel estando ausente em Cuyabá, seu anteces- 
sor dito Rodrigo Cesar de Menezes, e governou a capitania 
o referido Pimentel até o dia 14 de Agosto de 1732. 

N. B. Nada mais digo à respeito deste general porque 


alguns livros do seu governo tambem não apparecem. 
n 


“Em 15 de Agosto do referido anno de 1732, succedeu, e 
tomou posse do governo o sexto capitão general o Exm. 
conde de Sarzedas Antonio Luiz de Tavora; em execução 
da ordem régia do 1º de Marco do dito anno de 1732, 
apromptou, e fez expedir no seguinte de 1733 uma grande 
expedição para o effeito de destruir o alojamento do gentio 
Payaguá, que no anno de 4730 havia derrotado, e morto 
toda gente de uma grande frota de canôas, que vinham das 
minas de Cuyabá para S. Paulo, em cuja mortandade tam- 
bem foi incluido o ouvidor Antonio Alves Lanhas, e a dita 
empreza foi felizmente conseguida no rio de Paraguay, 


hd ns 
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onde se achavam os taes alojamentos, e sendo comman- 
dante da sobredita expedição o famoso paulista Gabriel, 
Antunes Maciel, natural da villa de Sorocaba. 

No dia 29 de Agosto de 1737 faleceu este conde general 
no arraial de Tocantins da comarca de Goyaz, indo para 
ella na diligencia de crear a villa do mesmo nome pela or- 
dem régia de 11 de Fevereiro de 1736. | 


Morto pois o conde general na freguezia referida, veio à 
cidade de S. Paulo Gomes Freire de Andrade, general do 
Rio de Janeiro, e tomou posse do governo desta capitania 
em o 1º de Dezembro de 1739 por um alvará de successão, 
que apresentou na camara do theor seguinte: 

« Eu El-rei faço saber às camaras, c à todos os meus 
« vassallos, de qualquer qualidade ce condição que sejam, 
« das capitanias de S. Paulo, e Rio de Janeiro, que este 
« meu alvará de successão virem, que podendo succeder, 
« que falleça o conde de Sarzedas, que se acha governando 
« a capitania de S. Paulo. Hei por bem que neste caso suc- 
« ceda, e entre no dito governo de S. Paulo Gomes Freire 
« de Andrade, que actualmente governa a capitania do Rio 
« de Janeiro, o que fará com o mesmo poder, jurisdicção, 
« e alçada, que por meus regimentos são concedidos ao 
« dito governo de S. Paulo, e mando que todos lhe obede- 
« cam, é cumpram seus mandados sem replica, ou con- 
« tradicção alguma, e sou servido que na ausencia do dito 
« Gomes Freire de Andrade fique governando a capitania 
« do Rio de Janeiro o official de guerra de maior patente, 
« e mais antigo que se achar na cidade de S. Sebastião com 
« actual exercício, com o mesmo poder, jurisdicção, e al- 
« cada, que tinha o dito Gomes Preire de Andrade, ficando 


< 


+ 
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e 
porém subordinado às ordens do mesmo cód Freire 
de Andrade emquanto ra sua ausencia; e- quero, e 
me praz, que este mediar de successão tenha força, 
e vigor, como se fôra cartaicomeçada em meu nome a 
sada pela chancellaria, e sellada com o sello della, s 
embargo da ord. do liv. 2º, tit. 40, que diz que as cou- 
sas, cujo elleito houver «de durar mais de um anno pas- 
sem por carta, e passando por alvarás, se não guardem e 
valerá, cutrosim posto que não passe pela chancellaria 
sem embargo da ord. do mesmo livro tit. 39, que dis- 
põe o contrario. Feito em Lisboa occidental em 29 de 
Outubro de 1733.— “e Diogo de Mendonca Corte- 
Real (24). » a 

No curso deste governo ti Sua Magestade servido sepa- 


rar da jurisdicção de S. Paulo, a ilha de Santa Catharina, e 
unir à do Rio de Janeiro pela carta régia do theor se- 
guinte: 


« 


« 


« D. João, por graça de Deos, Rei de Portugal e dos Al- 
garves, d'aquem, e d'além mar em Africa senhor de 
Guiné, etc. 

« Faço saber a vós governador e capitão general da capi- 
tania de S. Paulo, que attendendo o que do porto do Rio 
de Janeiro devem sahir todos aquelles soccorros, e or- 
dens que se fizerem precisas para a defensa da nova co- 
lonia do Sacramento, e ajuda do novo estabelecimento 
do rio de S. Pedro do Sul, sendo conveniente que fi- 
quem todos os portos, e lugares da marinha debaixo de 
um só mando: Fui servido por resolução de 3 do pre- 
sente mez e anno, em consulta do meu conselho ultrama- 


(24) Archivo da camara de S. Paulo liy. de reg. de ordens reaes 


a. fis. 11, n. 1737. 
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«vino haver por bem separar desde logo desse governo 
— « desS. Paulo, e unir à do Rio É aneiro a ilha de Santa %. ” 


« Catharina, e o rio de S. Pe de que vos aviso para 
« queassim o tenbaes ente tai nosso senhor o 
-« mandou pelos Drs. José gnacio de Arouche, e Thomé 


« Gomes Moreira, conselheiros do seu conselho ultramari- 
« no, € se passou por duas vias. Manoel Pedroso de Ma- 
« cedo Ribeiro a fez em Lisboa dccidental em 11 de Agosto 
« de 1738. — O secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre 
«a fez escrever. — José Ignacio de Arouche. — Thomé 
« Gomes Moreira (25). » 
Em virtude do referido alvará de successão governou Go- 
mes Freire de Andrade a capitania de S. Paulo até o dia 11 
de Fevereiro de 1739. ER sas; 


Em 12 de Fevereiro do anno referido de 1739, succedeu, 
e tomou posse do governo'o setimo capitão general o Exm. 
D. Luiz Mascarenhas, e indo logo para a comarca de Goyaz, 
nella creou todos os ofíicios de justiça, intendencia, e deu 
todas as mais providencias para a boa conservação dos seus 
habitadores: Ao tempo que se achava nesta diligencia lhe 
veio a provisão régia porque Sua Magestade mandava sepa- 
rar desta capitania a villa da Laguna, cuja provisão é do 
theor seguinte: 

« D. João, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Al- 
« gavves, daquem, e d'além mar em Africa, senhor de 
« Guiné, etc. Faço saber a vós governador e capitão gene- 
« ral de S. Paulo, que attendendo a ficar muito distante da 
« capital desse governo a villa da Laguna, e que por elle 


(25) Secretaria de S. Paulo, masso 7º das ordens reacs, 
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« se não póde dar providencia naquella parte, em qual- 


“« quer caso que pessa prompto remedio: Fui servido de- 


« terminar por resolução de 18 de Dezembro do anno 
« proximo passado tomada e 1 consulta do meu conselho 
« ultramarino, que a dita villa da Laguna separasse desse 
« governo, e se una à da capitania do Rio de Janeiro, de 
« que vos aviso para que assim o tenhaes entendido. El. 
« rei nosso senhor mandou pelo Dr. Thomé Gomes Mo- 
« reira, e Martinho de Mendonça de Pina e de Proença, 
« conselheiros de seu conselho ultramarino, e se passou 
« por duas vias. Caetano Ricardo da Silva a fez em Lisboa 
« a 4 de Janeiro de 1742. — O secretario Manoel Caetano 
« Lopes de Lavre a fez escrever. — Thomé Gomes Moreira. 
« — Martinho de Mendonca de Pina e de Proença (26). » 

Em consequencia da carta régia de ó de Agosto de 1746, 
mandou este general erigir a Villa Bella de Matto-Grosso no 
anno de 1748, como se collige do bando, que fez publicar 
para esse fim em 9 de Outubro de 1747 (27). — Cuja capi- 
tania, e a de Goyaz até o anno de 1749, eram da jurisdicção 
de S. Paulo, e no dito anno foram separadas por resolução 
de 17 de Maio do mesmo, creando-se nella capitanias dis- 
tinctas. Para o Matto-Grosso, e Cuyabã foi nomeado gover- 
nador e capitão general D. Antonio Rolin de Moura, e para 


“Goyaz D. Marcos de Noronha, por cuja separação ficou a 


antiga capitania de S. Paulo reduzida ao deploravel estado 
em que hoje se acha. No dia 1º de Março de 1750 deu fim 
o governo deste general D. Luiz Mascarenhas, por se haver 
embarcado para 0 reino, ficando esta capitania sujeita ao 
governo do Rio de Janeiro. 


(26) Secretaria de S. Paulo masso ff das ordens reaes, 
(27) Secretaria de S. Paulo masso 12 das ordens reaes. 
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No curso do referido governo veio para esta cidade 0 
primeiro bispo D. Bernardo Rodrigues Nogueira, fazendo à 
sua entrada no dia 8 de Dezembro de 1746, e depois de 
crear a Sé Cathedral com as dignidades, conegos, e'capel- 
lães de que ella hoje se compõe, falleceu no dia 7 de No- 
vembro de 1748. » 

- Seguiu a este o segundo D. frei Antonio da Madre de 
Deus Galvão, fazendo a sua entrada em 28 de Junho de 
175), e falleceu a 19 de Março de 1764. 

Suecedeu no lugar o terceiro D. frei Manoel da Resur- 
reição em 19 de Março de 1774, e falleceu em 21 de Ou- 
tubro de 1789. 

O quarto bispo D. frei Miguel, depois de sagrado, e 
prompto a seguir o destino para o seu bispado lhe sobre- 
vieram (mesmo em Lisboa) molestias taes, que se viu na 
precisa necessidade de renunciar o bispado, que sendo ac- 
ceita a mesma renuncia, foi nomeado, e já sagrado em seu 
lugar o Exm. D. Matheus de Abreu Pereira por quem ambi- 
ciosamente se fica esperando. 


Vendo pois o conde de Cunha, vice-rei do Estado as de- 
sordens, que haviam na capitania de S. Paulo com a falta 
de general proprio, que a governasse, e que os geralistas 
se iam apossando de todos os limites da capitania atraz dos 
descobrimentos de ouro, e certamente entrariam dentro da 
mesma cidade. se percebessem haver nella este precioso 
metal, deu conta a Sua Magestade para que désse as provi. 
dencias necessarias às mesmas desordens, ao que attendeu 
a mesma Magestade ordenando o que se mostra dos docu- 


mentos se suintes: 
8 as 
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Carta do secretario de Estado Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, escripta ao Conde da 
Cunha sobre ajconta referida. 

« Jllm. e Exm. Sr. —-Sendo presente a Sua Magestade 

« pela carta de V.Ex.,que trouxe a data de 19 de Julho do 

« anno proximo passado do miseravel estado a que se achava 

« reduzida a capitania de S. Paulo por falta de governo, e 

« do novo descoberto de S. João de Jacuhy, que fica muito 

« perto da dita cidade de S. Paulo. O mesmo senhor deu 

« Joga a providencia necessaria nomeando D. Luiz Antonio 

« tke Sousa para governador-e capitão general da mesma 

« capitania, o qual embarca na presente frota: e ordena 

« que V. Ex. o instrua nas materias, que tiver alcançado 

« pertencentes à aquelle governo, e da mesma sorte faça 

« V. Ex. tomar assento dos limites por onde deve partir a 

« dita capitania, com as das Minas Geraes, e Goyaz, para 

« com' elle dar conta a Sua Magestade, e o mesmo senhor 

« resolver o que lhe parecer mais justo. Da mesma sorte 

« remetterá V. Ex. a cópia do dito assento aos governa- 

« dores, e capitães generaes das Minas Geraes, e Goyaz, 

« a quem Sua Magestade manda escrever declarando-lhes, 

« que devem ficar observando o que se assentar na junta 

« «que se fizer a este respeito até resolução do mesmo se- 

« nhor pela qual confirme, ou altere o conteúdo nella. 

« Deus guarde a V. Ex. Salva Terra de Magos a 4 de Feve- 

« reiro de 1765. Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 

«Sr. conde da Cunha. » 

Assento que se tomou em juntajn'esta cidade do 
Rio de Janeiro, sobre a divisão das duas capi- 
tanias, ou dous governos das Minas Geraes, e 


des. Paulo, mandado tomar por resolução de 
Sua Magestade Fidelissima o qual é o seguinte: 


-« Aos doze dias do mez de Outubro deste presente anno 
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de mil setecentos e-sessenta e cineo. n'esta cidade do- 


“Rio de Janeiro, e na presença do Illm. e Exm: Sr. conde 


da Cunha, vice-rei, e capitão general destes estados, . 
sendo tambem ahi;presentes as pessoas abaixo nomeadas 
e assignadas, que-o dito Sr. vige-rei. mandou convocar, 
para-effeito de resolver: por onde melhor-se podiam di- 
vidir as capitanias ow governos de Minas Geraes, e de- 
S.. Paulo, de sorte que jámais se pudessem-susgitar duvi- 


- das respectivas àdita divisão, . na conformidade da reso- 


lução de Sua Magestade Fidelissima de 4: de Fevereiro 
deste presente anno, commettida ao dito Sr. vice-rei, 
atim de que em junta se tomasse assento do que se re- 
solvesse neste negocio; para o que: apresentou nella a. 
mesma ordem régia, como tambem a. que o Sr. rei D. 
João V que está: no céo, mandára ao Tlm. e Exm. Sr. 
conde de Bobadella, para o effeito de: fazer a. dita divi- 
são: A ordem que este: mandára- ao Dr. ouvidor do Rio 
das Mortes Thomaz: Ruby: de Barros Barreto, para que a 


- praticasse-pelos limites, e situações-que logo lhe destinou 
- para-este fim :: A divisão,. ow demarcação que com efleito 


fez aquele ministro: O'motu-proprio do santissimo pa-- 


- dre Benedicto XIV em que não só manda regular os dous 


bispados de S. Paulo,.e Minas, pelas divisões dos dous 
governos respectivos, mas tambem lhes assignou os lu- 


- ares, e-situações por onde se podiam dividir. Opro- 


prio mappa mandando a ele dito Sr. vice-rei-pelo gover- 
nador das Minas Geraes, em que se contém: um plano 
individual: de todo o continente das ditas Minas, de 
S. Paulo; Goyaz, e-a parte desta-capitania: o que tudo se 
examinou, e ponderou com mais séria, e madura refle- 
xão, segundo o pedia tão importante negocio; para de- 
cisão. do. qual, se fizeram na presença do dito Sr. vice- 
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rei antecedentemente algumas conferencias, tomando-se; 
outrosim, muitas informações de pessoas praticas, e ex- 
perientes daquelles paizes, suas situações e limites; re- 
sultou assentar-se uniformemente por todas as pessoas 
da junta, que a divisão dos referidos dous governos se 
deviam fazer pelo rio chamado Sapucahy, o qual se 
fórma de dous rios principaes, que ambos tem seu nasci 
mento na serra chamada: Mantiqueira; um que vem da 
parte do poente, chamado Sapucahymirim, e outro que 
vem da parte do nascente chamado Sapucahyguaci; e 
posto que ambos os referidos dous rios corram de seu 
berço; ou nascimento a buscar o mesmo rumo do 
norte, por modo de forquilha; com tudo para melhor 
clareza se diz, que um vem do nascente, e o outro do 


poente. 


« Por entre estes dous rios, assentaram se devia fazer 
esta divisão, até se encontrarem ambos, que serão oito, 
até dez leguas de distancia, o que vai da referida forqui- 
lha dos dous rios até ao alto da serra Mantiqueira, e ver- 


« tentes della, ficando assim pertencendo a capitania, ou 


governo de S. Paulo o braço chamado Sapucahymirim; é 
o chamado Sapucahyguaçã às Minas Geraes, com todas 
as suas vertentes, ou rios pequenos, que formam os dous 
braços; e da forquilha para baixo até entrar no Rio 
Grande fica servindo de baliza a madre, ou alveo do 
dito rio para as duas capitanias; isto é, a margem orien= 
tal às Minas Geraes, é a margem oceidental ao govern o 
de S. Paulo. Esta divisão assim feita é à melhor, e mais 
segura que se póde idear, bem advertidas as situações 
daquelles paizes, porque: sendo o dito Sapucahy cauda= 
loso, memoravel, tão largo, e profundo, que bem podem 
navegar por elle navios de alto bordo; e como tal com 
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câma invariavel, perpetua, e permanente, igualmente 0 
fica sendo a mesma divisão por elle, livre por este prin- 
cipio de se suscitarem duvidas para o futuro sobre a di- 
visão dos ditos dous governos, como até o presente se 
tem controvertido por falta de uma divisão com a'refe- 
rida immutabilidade, como quotidianamente succede 


“nas divisões que se fazem de quaesquer terras particulas 


res, sendo feitas por montes, ou ontros diferentes sitios, 
que não sejam rios, porque além de não terem duração, 
sempre ha duvidas sendo a divisão por montes sobre 
suas vertentes, maiormente quando elles não levam se- 
guimentos direitos, mas sim em voltas, como são quasi 
todos os do continente de Minas, e sendo por demarca- 
ção, ainda as divisões são menos estaveis, por se arran- 
carem os marcos, é adiantarem ou trocarem-nos as par- 
tes, segundo a sua conveniencia;-e por isso todos os 
doutores, que tratam das divisões, assim das terras par- 
ticulares, como de rumos, resolveram, que a divisão, ou 
demarcação mais perduravel, c incontroversa era aque 
se fazia por rios permanentes, o que bem se vê praticado 
não só nas provincias de nosso reino, mas tambem em 
algumas capitanias, e comarcas destes estados. 


“« Por estes fundamentos, sem duvida, o referido santis- 


simo padre Benedicto XIV no mota-proprio, que expe- 
diu. sobre a creação, e divisão dos dous bispados con- 
tendores de-S. Paulo, e Marianna, apontou o Rio Grande 
para divisão dellas, e na inteligencia de que os dous go- 
vernos se dividissem pelo mesmo Rio Grande, determi- 
nou que os referidos dous bispados se regulassem pelas 
suas prefecturas: Mas porque em vida do Sr. rei D. 
João V, occorreram algumas duvidas sobre se effectuar 
a divisão dos ditos dous governos pelo referido Rio 
fa 
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Grande, em que ficava com mais ampla extensão de ter- 
ras à de S. Paulo do que agora pelo rio Sapucahy, resol- 
veu o mesmo Sr. fidelissimo rei D. João Y, para de uma 
vez extirpar as duvidas, que se pudessem mover, sobre a 
divisão dos ditos dous governos, que esta se fizesse pelo 
dito rio Sapucahy; bem póde ser, c é verosimil, que in- 
formado de que a mais rasoavel divisão eraa que se fizes-. 
se pelo dito rio Sapucahy, e nesta conformidade mandou 
o dito conde de Bobadella que assim a praticasse, ou por 
onde melhor lhe parecesse, o qual aproveitando-se desta 
liberdade, determinou, que esta se fizesse por diflerente 
situação, para o que consultou primeiro a Pedro Dias 
Paes Leme, guarda-mór geral das Minas, que tambem é 
vogal nesta junta, o qual assevera ter informado ao dito 
conde, que a divisão se devia fazer sempre pela margem 
opposta da outra parte do rio Sapucahy. por uns montes». 
que em perspectiva, e de fôra mostravam fazer parede ao 
dito rio Sapucahy da parte de S. Paulo; mas isto foi em: 
tempo que elle guarda-mór não tinha passado, e nem: 
visto todo o paiz da outra parte do Sapucahy, e que não- 
obstante esta sua informação, e voto, mandára.o dito» 
conde fazer a dita divisão, segundo as situações muito- 
differentes que designou na ordem que passou ao dito: 
ouvidor Thomaz Ruby, na qual lhe determinou, que che- 
gando Ym. ao marco dito, que está na referida serra da 
Mantiqueira, servira de baliza para demarcação do alto» 
em que elle se acha; se tirarã uma linha pelo cume da: 
mesma serra, seguindo toda até topar com a serra de 
Mogiguaçã, (que tal serra não ha no mundo) e o rumo: 
que pelo agulhão se achar, fará Ym. expressar no termo» 
da demarcação; a serra de Mogiguaçã, se deve seguir 
como divisão dos ditos governos até findar nas que se- 
EN 
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lhe seguirem, fazendo-se sempre pelo rumo della a divi- 
são até topar no Rio Grande, o qual fica servindo de raia 
entre a comarca de S. Paulo, e o novo governo de Goyaz. 
Porém que o dito Ouvidor, sem embargo das situações de- 


terminadas pelo dito conde, as excedeu de fórma, que 


sim, principiou a demarcação pelo alto da serra de Man- 
tiqueira; porém discorrendo por ella a continuou até o fim 
onde chamam o morro do Lopo, onde pôz o marco, 
eminente à mesma cidade de S. Paulo; e vendo-se ali 
perplexo, sem atinar com o rumo, que devia seguir para 
finalisar a demarcação, foi demandar a estrada, que vai 
para S. Paulo, e a continuou até se metter no Rio Grande 
em que deu por finda a dita divisão, ficando por esta mal 
ideada demarcação introduzida a comarca ou governo 
de Minas dentro na mesma de S. Paulo, e fronteira à 
cidade. Sendo que elle dito guarda-mór depois que ha 
tres, para quatro annos, e em dous successivos que girou 
todo o referido paiz, tanto da parte do leste, como do 
oeste do dito rio Sapucahy, e do Rio-Grande, navegando 
por todos elles, e repassando os matos, é campinas, que 
ha nelle até S. Paulo, repartindo terras mineraes, e esta- 
belecendo colonias acha que nem aquella primeira divi- 
são, que ensinou o dito conde, podia subsistir no caso 
que se effectuasse, e muito menos a que fez o Dr. Tho- 
maz Ruby, em razão de que fazendo-se por aquelle mo- 
do, se não evitavam as duvidas, que sempre se tem mo- . 
vido, e se hão de suscitar, não se fazendo a divisão pelo 
dito rio Sapucahy, por haver n'aquelle continente cordi- 
lheiras fixas para seguirem, mas sómente uns montes 
desmanchados, e voltados, todos mettidos uns pelos ou- 
tros, que formam uma tal confusão, de sorte que tudo é 


labyrintho, o que nunca succederá assim feita a divisão 
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pelo dito rio Sapucahy pela sua estabilidade, e seguis 
mento claro, e distincto. A dita divisão é justissima, 
não só pelos fundamentos supra expendidos; mas tam- 
bem attendendo que à capitania, ou governo de Minas 
Geraes, se lhe não tira com ella cousa alguma do que é 
seu; porquanto as terras, que estão ao poente do rio Sa- 
pucahy, sempre foram tidas. havidas, e reputadas por 
pertencentes à capitania de S. Paulo, e só do tempo do 
governo do conde de Bobadella, e depois que S. Paulo 
ficou sem governador por ausencia de D. Luiz de Masca- 
renhas, é que os governadores de Minas se quizeram in- 
trometter, aliãs introduzir nas referidas terras, apo- 
derando-se de alguns descobertos de ouro, chamados 
de Sant'Anna de Sapucahy, Ouro Fino; expulsando 
para isso o guarda-mór Fulano Lustosa, de quem 
era mal affecto o dito conde, e a um intendente, 
que o dito D. Luiz Mascarenhas tinha lá posto para co- 
brança dos direitos devidos a Sua Magestade, os quaes 
quando o dito ouvidor Thomaz Ruby foi a dividir os go- 
vernos, vendo o seu excesso lhe impugnaram a divisão, 
mas sem fructo, pois que a fez pelas situações volunta- 
tarias já declaradas, expulsando-se tambem por conta 
Wella, os parochos, que o bispo de S. Paulo tinha man- 
dado para as freguezias, que creara de novo, com todo o 
preciso à custa sua. Depois que os ditos governadores se 
apoderaram dos ditos descobertos tem mandado mudar o 
registo que estava no Rio Grande, primeiramente para 
a passagem do rio Sapucahy, logo depois para o rio de 
Mandú, mais adiante dez leguas, e ultimamente o man- 
dou pôr o governador actual, neste presente anno no rio 
Jaguary, ao pé do dito morro do Lopo, e parece, que a 
sua idéa, é porem-no dentro da mesma cidade de 
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S. Paulo, se lá descobrissem minas, sendo que feita a 
divisão pelo dito rio Sapucahy, fica a capitania de Minas 
com uma dilatada vastidão de terras, e assim de cultura, 
e lavoura, como mincraes, e muitas d'ellas incultas, que 
por experiencias que se tem feito promettem grandeza 
de ouro, como são os matos das Cabeceiras do Parahybu- 
na, é todos os do Rio-Doce, e tambem muitas margens 
do-rio de S. Francisco, Campo Grande, e Campos de 
Marcella, que tudo fica dentro do continente das Minas 
Geraes, que abrange em circuito mais de seiscentas le- 
guas. Ea capitania de S. Paulo, sendo a mais antiga, e 
donde procederam os primeiros descobridores de minas 
de ouro, como capital que foi de todas ellas, se acha hoje 
tão limitada de paiz pelo que se lhe tem usurpado, que se 
faz precisa a dita divisão pelo rio Sapucahy; não só para 


“dealgum modo ser restituida de parte das muitas terras; 


que se lhe tem tirado, mas tambem porque sendo a dita 
gapitania de S. Paulo a barreira mais proxima aô inimi- 
go, pela qual havendo alguma invasão ha de ser primeiro 
invadida, não póde rebater-se a força inimiga, faltando- 
lhe largueza de terras, meios convenientes para utilidade 
de seus moradores, que igualmente são vassallos de Sua 
Magestade com os de Minas Geraes, por falta dos quaes 
meios se vê a dita capitania de S. Paulo quasi deserta de 
moradores, e esses pobrissimos, que se farãô opulentos 
havendo minas no seu districto, que só conseguirãó ef. 
feituando-se a divisão pelo dito rio Sapucahy, e de outra 
sorte resultará um prejuizo inevitavel, e quasi certo ao 
estado, ao reino, e aos seus interesses; pois não tendo o 
governo gente, nem dominios uteis, não a terá o gover- 
nador de S. Paulo para se oppôr a força do inimigo, por 
lhe faltar a jurisdicção nos moradores pisos porque 
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pertencentes ao governo de Minas, a quem pela grande 
distancia que ha de 120 leguas de uma a outra capitania, 
quando lá chegar o aviso da invasão do inimigo, para 
mandar ordem, e soccorro para lhe impedir o passo, já 
elle terá se apoderado da maior parte das Minas. Nem 
pôde favorecer aos seus moradores o pretexto com que 
querem encontrar a divisão pelo dito rio Sapucaby, o 
prejuizo que alfectam se lhe segue della; porque sendo 
elles obrigados a dar uma cota certa e annual de cem ar- 
robas de ouro a Sua Magestade pelo direito senhorial 
dos quintos, tirando-se-lhes os descobertos que ficam ao 
éste do rio Sapucahy, e com cujos direitos fica em muita 
parte aliviado o povo, no caso de haver derrama; em 
consequencia se lhes segue grande prejuizo, porque 
mais sujeitos às ditas derramas; estas mais avultadas 
para completarem o numero das ditas cem arrobas dos 
ditos direitos senhoriaes dos quintos, a que são obriga- 
dos todos os moradores do continente de Minas, que é o 
fundamento total, e de mais força com que querem en- 
contrar a divisão referida. Por quanto os ditos desco- 
bertos, e mais terras do éste do dito rio Sapucahy, não 
só nunca pertenceram às Minas, como fica dito, mas 
tambem quando os seus moradores prometteram volun- 
tariamente as ditas cem arrobas de ouro para lhe levan- 
tarem a capitação, ainda não haviam taes descobrimen- 
tos, nem havia noticia de taes terras, nem menos tinham 
pensamento de que lhes pertenciam, e se sem embargo 
de as não possuirem, nem haver descobertos de ouro se 
obrigaram a dita cota, não ha razão conveniente para que 
com este falso pretexto, queiram impedir a dita divisão ; 
pois que ou houvesse, ou não os ditos descobertos, ou 
estes lhes pertencessem, ou não pertencessem sempre 


a 
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estão adstrictos a dita cota. Mas os mineiros dos ditos 
descobertos, não ficam por aquella razão sujeitos a dita 
cota; antes 0 direito senhorial é livre della; e como as- 
sim fica pertencendo ao dito senhor independente della, 
digo da mesma, sendo por isso necessario para se unir a 
mesma cota graça especial do dito senhor, o que se 
exempla com o caso succedido a respeito das minas 
novas do Fanado, que sendo administrada pelo governo 
da Bahia resolveu o mesmo senhor que se unissem às 
Minas Geraes, e havendo duvida sobre a mesma cota, a 
que deviam os ditos moradores do Fanado não estarem 
obrigados; assim se resolveu, e com razão, pois que de 
outro modo vinham a ficar gravados, tanto elles ditos 
moradores, tomo a real fazenda, na sujeição da derra- 
ma os sobreditos: e o dito senhor em se privar de mais 
os quintos que não estavam sujeitos a dita cota, que é o 
mesmo sem differença da razão, que se verifica nos mi- 
neiros dos novos descobertos, fiquem ou não fiquem 
pertencendo às Minas. Pelo que fica convencido o pre- 
texto dos seus moradores. 

« Sendo pois feitas todas as referidas ponderações 
na preserça do Hlm. e Exm. Sr. conde vice-rei; 
disse, que elle as approvava, e se conformava com 
elas, e com a dita divisão, menos em que esta se 
fizesse pelo meio da forquilha dos dous rios de Sa- 
pucahy-mirim, e Sapucahy-guaçã; pois que o seuvoto | 
era, que se fizesse da forquilha para o sul de Sapuca- 
by-guacú, até a sua origem, em cuja circumstancia só 
se apartava da junta. E por esta maneira houve este as- 
sento por proferido, e acabado; e como assim o assignou 
com as mais pessoas desta junta, que são o chanceller 
desta relação João Alberto de Castel-Branco, o provedor 
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« da fazenda real Francisco Cordovil de Siqueira e Mello, o 
« desembargador procurador da corôa e fazenda Miguel 
« Ribeiro da Cruz, o desembargador Domingos Nunes 
« Vieira, que acabou de procurador da corôa e fazenda, o 
« guarda-mór geral das Minas Pedro Dias Paes Leme, 0 
« capitão-mór regente do Rio Verde Bento Pereira de Sá, 
« 0 padre Antonio Gonçalves de Carvalho, e o coronel Bar- 
« tholomeu Bueno da Silva, que tambem assignaram, e eu 
« Francisco de Almeida e Figueiredo secretario do estado 
« que o escrevi por mandado do Ilm. e Exm. Sr. conde 
« vice-rei. —Conde vice-rei. — O chanceller João Alberto 
« de Castel-Branco.— Francisco Cordovil de Siqueira e 
« Mello. — Miguel Ribeiro da Cruz. — Domingos Nunes 
« Vieira. — Pedro Dias Paes Leme. — BentofPereira de Sá. 
« — O padre Antonio de Carvalho. — Bartholomeu Bueno 
« da Silva. — O official-maior da secretaria José Pereira 
« Leão (28). 

De nada serviu o referido assento, porque o conde vice- 
rei guardando-o na secretaria particular do seu gabinete, 
nem o governador de Minas, nem menos o de S. Paulo 
foram delle sabedor, para observarem em seus respectivos 
governos o conteúdo do mesmo assento, e sómente appa- 
receu na secretaria de S. Paulo no fim do governo do ge- 
neral D. Luiz Antonio de Sousa, remettido pelo marque? 
de Lavradio, então vice-rei do estado; mas já em tempo 
que de nada serviu pela razão dos geralistas já estarem de 
posse da maior parte, ou de todos os descobertos perten- 
centes a esta capitania. 

Estando a mesma capitania no desamparo atraz relatado, 
e debaixo da jurisdicção do governo do Rio de Janeiro che- 


(28) Secretaria de S. Paulo, liv. 2º de registos, fls. 156. 
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gou emfim à villa de Santos no mez de Julho de 1765, o 
oitavo capitão general de S. Paulo o sobredito Exm. D. 
Luiz Antonio de Sousa, sem a menor dependencia do Rio 
de Janeiro, e tomando as redeas do seu governo na mesma 
villa de Santos, onde se demorou alguns mezes por bem do 
real serviço, ultimamente subiu para S. Paulo, e na camara 
respectiva ractificou a sua posse em 7 de Abril de 1766. 
“Os primeiros passos que deu logo que chegou a Santos 
foi crear, como creou as tropas de auxiliares de um, e ou- 
tro corpo de infantaria e cavallaria. 

Fez povoar a enseada de Guaratuba, na marinha de Pa- 
ranaguá, de que dando conta a Sua Magestade obteve a ap- 
provação pela carta régia de 22 de Julho de 1766, cuja po- 
voação passou a ser villa em Março de 1770. 

Fez erigir em villa a aldêa dos indios intitulada S. José 
da Parahyba em Julho de 1767. 

Em Setembro de 1769 erigiu a villa da Faxina, hoje 
Kapeva. 

Em Novembro do dito anno creou villa a freguezia de 
S. João de Atibaia, a qual foi estabelecimento do potentado 
paulista Jeronymo de Camargo, quando dominava debaixo 
da sua administração um avultado corpo de gentios que 
passavam de 500 arcos. Neste lugar fez o dito fabricar 
uma igreja, que com o tempo foi freguezia até o referido 
anno de 69, que passou a classe das villas. 

No mesmo tempo erigiu as freguezias de Ararapira, na 
marinha de Cananêa; de S. Antonio da Lapa quatro leguas- 
além do registo de Curitiba; de S. Antonio de Piracicaba a 
um lado da villa de Itú, ce em distancia de 12 leguas; das 
campinas na estrada de Goyaz, e no termo da villa de Jun= 
diahy:; cade Sant'Anna do Japóô nos campos geraes de 
Curitiba, hoje villa de Castro. 
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Procurou descobrir as campanhas de Guarapuava, em 
cuja diligencia se gastaram alguns annos, e grande somma 
de dinheiro da fazenda real, mas nada resultou de proveito. 

No anno de 1770 crecu a villa de Itapéteninga, distante 
do Sorocaba dez leguas. 

No mesmo anno erigiu em villa a freguezia de S. Anto- 
nio de Apiahy, que tem minas de ouro. 

Tambem creou a villa de Lages na fronteira, e extrema 
da capitania para o sul do Rio Grande de S. Pedro, que 
tendo florecido muito em seus principios hoje estã quasi 
despovoada por causa das hostilidades dos gentios bar- 
baros. 

Tambem fez erigir em villa no mesmo tempo a freguezia 
de 8. José de Mogy-mirim, na estrada de Goyaz. 

No anno de 1773 creou a villa de S. Luiz de Praitinga a 
um lado da de Taubaté, e na ultura da villa de Ubatuba, a 
qual mostra florecer em commercio. 

Todas estas villas, e freguezias creou o referido general 
D. Luiz Antonio de Sousa dentro da capitania; agora vou 
tratar da praça de Iguatemy erecta na fronteira do Para- 
guay. 

Querendo o dito general fazer povoar a praça de Igua- 
temy logo em principio do seu governo, consultou sobre o 
projecto ao conde de Cunha, então vice-rei do estado, pro= 
pondo-lhe as utilissimas vantagens à nossa corda pela dila- 
tação dos dominios portuguezes, e a segurança da mais fa- 
cil navegação do Cuyabá, e Matto Grosso. Explicou os 
meios de elfectual-a sem desconfiança dos visinhos hespa- 
nhóes. Com a approvação do vice-rei, apparelhou o general 
D. Luiz um pequeno corpo de aventureiros, importante 
com os paizanos em numero de 300 homens, commanda- 
dos pelo fundador, e povoador da nova colonia o capitão= 
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mor regente João Martins Barros natural da villa de Itú. 
(O vice-rei deu conta a Sua Magestade do referido, e obteve 
da mesma Magestade sua realapprovação a respeito do novo 
estabelecimento pela carta régia de 22 de Março de 1767). 

As utilidades que poderiam resultar da nova colonia, 
provam os fundamentos da carta, que escreveu D. Luiz An- 
tonio ao seu confinante o Esm. Luiz Pinto de Sousa Couti- 
nho, então general de Matto Grosso, satisfazendo-o acerca 
dos limites de ambas as capitanias, as quaes achando-se na- 
quellas partes— por indiviso— parecia sómente attendivel 
estender os do reino, sem averiguar os das capitanias co- 
marcães. Comprova-se com a seguinte carta: 

« Ilm. e Exm. Sr. No que toca ao estabelecimento de 
« Guatemy, seguro a V. Es. que o seu principio foi ca- 
« sual, mas advertindo à situação d'aquelle porto, e rele- 
« vantes utilidades, que podem resultar do futuro, me re- 
« solvi sem perda de tempo à guarnecel-o, tomando sobre 
« mim todas as consequencias, que podiam nascer deste 
« facto por não embaraçar a nossa côrte, nem alterar 0 pa- 
“« cifico systema em que as duas monarchias de Portugal, e 
« Castella se conservam, e nesta conformidade fui respon- 
« dendo a todas as objecções com que o governador do Pa- 
« raguay tem vindo nas suas cartas, desfazendo-lhe todos 
« os argumentos, e todas as razões com que pretendeu 
« convencer-me, e apezar da sua opposição tenho conser- 
« vado os interesses de Sua Magestade que Deus guarde . 
« até o presente. O dito rio Guatemy corre directamente 
« de oeste a leste na altura de 24 grãos, e vai direito de- 
« saguar no Paraná, e fica por cima do rio Guary por onde 
« devia correr a nossa demarcação, e não ha duvida, que 
« para segurança da sua navegação, e extensão dos nossos 
« dominios, deve haver indispensavelmente outro estabe- 
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lecimento na boca do rio Ipanê, ou em outro rio seme- 
lhante, que ali fique visinho, que nos facilite a navega- 
ção, e passagem do Paraná para o Paraguay, como já 
antigamente praticaram os naturaes desta capitania, em 
tempo que essa de V. Ex. se descobria; mas hoje se 
acham tão apagadas as memorias das derrotas que segui- 
ram, que procurando facilitar este descobrimento formei 
o projecto da expedição de honra, e o não pude conse- 
guir: talvez que V. Ex. (se tiver meios) possa adquirir 
essa gloria, mandando descer pelo Paraguay abaixo, e 
tentear os rios navegaveis, que descem da serra Mara- 
cajú, e ir avançando o melhor que fôr possivel até poder 
alcançar o varadouro. Se eu não estivesse tão adiantado 
do meu governo lhe havia de fazer boa diligencia; mas 
nem o tempo, nem as forças desta provedoria animam já 
as minhas esperanças. Neste negocio não consultei os li- 
mites que podia haver entre esta capitania, e a de V. Ex., 
por ser aquella um certão infinito, que verdadeiramente 
se pôde considerar sem dominio algum; attendi unica- 
mente a estender os limites destes estados, e adquirir para 
a real corôa de Sua Magestade aquellas terras, em que tem 
pelos antigos tratados o mais bem fundado direito, que 
ao depois fiquem pertencendo para esta, ou para aquela 
capitania, é para mim indiferente, pois o meu governo | 
acaba, e tudo é da monarchia do mesmo soberano, a 
quem zelosamente sirvo : na conformidade destes prin- 
cipios póde V. Ex. estender francamente todos os estabe- 
lecimentos que puder, para aquella parte, pois não só 
hei de estimar os bons serviços de V.Ex., mas juntamente 
desejo auxiliar as suas idéas, em tudo o que a minha | 
possibilidade permittir. Deus guarde a V. Ex. muitos 
annos, S. Paulo 13 de Agosto de 1770. —Nm. e Exm. Sr. | 
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« Luiz Pinto de Sousa Coutinho. — D. Luiz Antonio de 
« Sousa. » 

Esta carta tão longe estava de ir surprehender, com ma- 
teria nova, O juizo delicadissimo, e superior zelo do dito 
Exm. confinante Luiz Pinto de Sousa, que mezes antes de 
recebel-a, já tinha (de devoção sua) escripto a D. Luiz An. 
tonia'a seguinte carta de 26 de Fevereiro do mesmo anno : 
anticipando-se muito antes com a coherencia da sua feliz 
idéa de povoar o sitio denominado — Fecho dos Morros— à 
margem oriental do rio Paraguay, para fazer plausivel o 
projecto da nova praça Iguatemy. 

Faz pasmar a boa fé, e serenidade, com que o governador 
de Matto Grosso, sem levantar ciumes das avisinhadas capi- 
tanias, applaude não sómente o projecto, senão os passos já 
dados do seu confinante, aquem excita para melhor serviço 
de Sua Magestade, e o bem pablico, com lembrar a neces- 
sarissima geographia do paiz, como unico meio de accordar 
em materia onde não bastam os discursos sem olhos. 

Segue a carta referida. 

« Tlm. e Exm. Sr. — Ponho no conhecimento de V. Ex. 
« a carta, que dirigi a côrte a respeito do novo estabeleci- 
« mento, que julgo conveniente erigir-se no dito denomi- 
« nado— Fecho dos Morros— sobre a margem oriental do 
« rio Paraguay, afim de segurar o projecto da navegação 
« daquele rio contra o gentio Payaguá, no caso, que se 
« pratique, 0 que aqui me seguram, remontando o rio Igua- 
« temy, e em cujas cabeceiras tem V. Ex. mandado lançar - 
« os fundamentos de uma colonia para nos servir de li- 
« mite por aquella banda; projecto sem duvida muito im- 
« portante. V. Ex. poderá mandar averiguar, com melhor 
« conhecimento o meu arbitrio; visto achar-se encarre- 
« regado de segurar por aquella parte 0 cial das nos- 
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sas possessões, e juntamente de proteger o commercio, 
que essa capitania faz em direitura com as terras d'este 
governo. Seria porém muito conveniente (para que po- 
dessemos obrar de concerto em todas as nossas opera. 
ções) que V. Ex. se dignasse communicar-me os seus 
designios, emquanto podem dizer respeito aos interesses 
desta capitania, e aos nossos estabelecimentos, que se 
honverem de fundar nas suas terras segundo os limites 
da sua demarcação. Porém como eu sou 0 primeiro que 
os que se lhe assignalaram foram mui improporcionados 
as suas faculdades pela demasiada extenção, que se lhe 
adjudicou, talvez por falta de conhecimanto da verda- 
deira geographia do paiz, e ao mesmo tempo me per- 
suado, que a capitania de S. Paulo póde mais natural. 
mente extender-se sobre as margens do Paraguay até 
certa altura, e proteger ao mesmo tempo aquella nave- 
gação; pareceu-me conveniente propôr a V. Ex. o pro- 
jecto de uma nova demarcação entre as terras dos dous 
governos, para que merecendo a approvação de V. Ex. 0 
possamos reciprocamente propôr a côrte com uma par- 
ticular concumitancia, afim de que Sua Magestade haja 
de approval-o, ou determinar positivamente aquilo que 
julgar mais conveniente ao bem do seu serviço. Como 
todos os governadores da America não deverão lembrar- 
se ao unico conhecimento geographico da sua capitania, 
mas adquirir ao mesmo tempo uma noção mais completa 
daquelas, que lhe ficam mais visinhas; se acaso reco- 
nhecerem os verdadeiros conhecimentos, digo, os verda. 
deiros interesses do serviço d"El-rei nosso amo ; por isso 
tenho a honra de supplicar a V. Ex. um mappa indivi- 
dual da capitania de S. Paulo, segundo o ultimo estado 
da sua jurisdicção empenhando da minha parte a V. Es. 
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«ca minha palavra de satisfazer igualmente este presente 
« com outra de igual recompensa, apenas tiver concluido 
« o que presentemente trago entre mãos relativo à esta ca- 
« pitania. E” o que espero dever a reconhecida benevolen- 

cia de V. Ex. em me fazer favor. Deus guarde a V. Ex- 
muitos annos. Villa Bella, 26 de Fevereiro de 1770. 
“Wim. e Exm. Sr. D. Luiz Antonio de Sousa. — Luiz Pinto 
« de Sousa Coutinho. » 

A outra carta que o mesmo Exm. Luiz Pinto escreveu a 
Sua Magestade na data de 11 de Fevereiro do dito anno de 
1770, é uma relevante prova (além do muito zelo) da capa- 
cidade inimitavel, e instrucção do dito general. Conta com 
exactissima miudeza todos os passos da mais feliz navega- 
ção, pelos rios Paraná até a foz do Iguatemy, e com pe- 
quena, e brevissima varação pelos rios Aguarahy, ou Anhan- 
duhy até cahir no Paraguay ; podendo a mesma doutissima 
carta servir de unico roteiro para proseguir entre tão vastos 
sertões, o caminho direito e facil desde S. Paulo até Matto 
Grosso, e Cuyabá; e pelo mais que contém a sobredita carta, 
se faz digna de estampa.Ella é do theor seguinte, e dirigida 
à Sua Magestade pela secretaria d'estado competente : 

« Ylm. e Exm. Sr. Supposto que o governo de 8. Paulo 
« nada me tenha até aqui communicado sobre a nova der- 
« rota, que devem seguir as munições desde o porto de 
« Araraytyba até a villa de Cuyabá, e porto de Jaurú; as 
« ordens que se tem passado a esse respeito não são aqui 
« desconhecidas pelos diferentes avizos que os homens de - 
« negocio tem recebido d'aquella capitania, esperando-se 
« que a primeira monção haja de proseguir o caminho do 
« Paraná até a foz do Iguatemy, e d'ali remontando o mes” 
« mo rio até as suas fontes, e varando por terra o pequeno 
« trajecto, que medêa entre ellas, e as do Aguarahy, ou 
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Ananduhy, a que outros chamam Correntes venha a cahir 
por fim no Paraguay, livrando-se desta sorte das peno- 
sas cachoeiras do rio Pardo, e das embaraçadas navega- 
ções de Camapoam, Cuxim, e Taquary. Este projecto 
que o mesmo governador faria executar sem duvida em 
consequencia das reflexões, e ordem da côrte parece a 
todos os respectivos o mais util, e mais sabiamente me- 
ditado, muito principalmente havendo-o precedido o 
novo estabelecimento do Uvay nas cabeceiras do refe- 
rido Iguatemy, com o qual se facilita, e protege a segu- 
rança daquelle transito contra as emprezas dos Guaicu- 
rús ou Cavalleiros, e se fecha para assim dizer a navega- 
ção do Paraguay em toda a extenção dos dominios de Sua 
Magestade, e se poem em mais extrictos limites os de- 
signios dos Hespanhões por aquella parte. 

« Resta porém, ao meu parecer uma difficuldade que 
vencer, para de todo se franquear a dita navegação, e 
dar aos homens de negocio aquella tranquillidade, e se- 
gurança que pede de sua natureza o commercio : vem a 
ser afugentar por uma vez os Payaguas, de quem os 
mesmos Comboieiros conservam sempre aquelle temor, 
que desde o principio d'aquella navegação os occupou. 
Bem se sabe que esta nação tem diminuido muito, tanto 
pelas guerras, que tem tido com outras suas visinhas, 
como pelo flagello das bexigas, que consta haver des- 
truido uma grande parte, tudo isto se prova de facto, 
porque as suas expedições não são hoje tão frequentes, 
tão numerosas, e atrevidas. Além d'isto faltam-lhe tam- 
bem os jesuitas que eram os benemeritos sujeitos, que 
pela visinhança das missões o proviam com mais abun- 
dancia das lanças, dardos, e terçados de que faziam uso 
nas abordagens com que accommettiam os nossos ; porém 
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os Hespanhões sempre interessados a destruir por 
aquelle lado a nossa navegação, e nosso commercio, não 
deixarão de lhes supprir esta falta, muito principal- 
mente não ignorando (como já não ignoram) a nossa 
determinação. O unico meio pois que encontro para se 
superar a referida difficuldade é o estabelecer outra 
povoação em o Fecho dos Morros, unica paragem que 
talvez se encontre no Paraguay em todas as suas margens 
desde 23 grãos de latitude até muito acima da con- 
fluencia do Jaurú, que não seja pantanal, e alagadiço : 
e consequentemente impossivel de guardar-se, porque 
todo elle é navegavel por muitos mezes, e dá um faci- 
limo transito, digo, facilimo transito fóra da margem do 
rio. A referida situação do Fecho dos Morros (conforme 
as differentes informações que tenho tirado) reune em 
si todas as vantagens, que se poderiam desejar: ali o rio 
se encana por entre montes, e estreita summamente os 
mesmos montes, formam por uma, e outra margem uma 
tirada de terra firme, que se estende por grande espaço, 
e não permiite peia sua fragosidade, que se possam va- 
rar canôas para se evitar aquelle transito: a situação é 
summamente forte, e vantajosa pela natureza, ainda in- 
dependente da arte: fica mui proxima a foz do Anhanduhy 
com o qual se avisinha o Iguatemy nas suas fontes, como 
acima fica dito; e consequentemente pouco distante do 
novo estabelecimento para se poder sustentar com facili- 
dade e se darem as mãos mutuamente. Desta sorte fi- 
camos sendo os guardiães de toda a navegação do Para- 
guay até aquelle sito, e livres dos Payaguays, que até ali 
tem as suas habitações, e ainda para baixo desta con- 
fluencia (estendendo-se por ambas as margens até a visi- 
nhança da Assumpção). Semelhante projecto não era até 
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« agora praticavel, porque a situação, em que se offerecia 
« era impossivel sustentar-se por esta capitania supposta a 
« sua grande distancia, as despezas, e faltas de meios, que 
« para isso havia, etc. Porém como a colonia estabelecida 
« me dizem que é importante, que o terreno é mui proprio 
« para todo o genero de cultura, e em grande visinhança 
« do sitio projectado, desta sorte ficam removidas todas 
« as difficaldades, e mui facil a capitania de S. Paulo de 
« poder tambem seguir aquella empreza, etc. Por todos 
« estes motivos resolvo a commanicar ao governador de 
« S. Paulo estas considerações, que me pareceram impor- 
« tantes, afim de que fazendo indagar pela sua parte aquela 
« situação com mais exacto conhecimento, e por pessoas 
« intelligentes possam chegar a real presença de Sua Ma- 
« gestade as noticias verdadeiras, e exactas afim de se deli- 
« berar q que se julgar mais conveniente, etc., etc. Deus 
« guardea V. Ex. muitos annos. Villa Bella 14 de Feve- 
reiro de 1770. — Illm. e Exm. Sr. Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado. — Luiz Pinto de Sousa Coutinho. » 
Desta innumeração de villas novamente creadas ha de 
parecer ao leitor que a capitania de S. Paulo teve um re- 
pentino e consideravel augmento de população no gover- 
no do sobredito general o Exm. D. Luiz Antonio: com 
tudo não foi assim, porque pelo contrario então se viu mais 
despovoada do que antes. A nova colonia de Iguatemy, sem 
embargo das conveniencias atraz relatadas, horrorisava aos 
povos, pela distancias em que ficava, e pelas continuadas 
pestes que a desolavam. Nella ficou sepultada a maior parte 
dos colonos, e o receio que outros tinham de serem cons- 
trangidos a irem povoal-a produziu muita deserção para as 
capitanias confinantes, de sorte que sensivelmente se viu 
a diminuição que havia no povo. 
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Eu já fiz ver 0 tempo que esta Capitania esteve sem ge- 
neraes que delta zelassem: e este longo tempo de viuvez 
a pôz no ultimo estado de decadencia, em que a achou o 
Esm. D. Luiz Antonio. E como elle não trouxe, e nem to- 
mou depois que cá esteve, as verdadeiras medidas que cu- 
rassem o mal de todo, continuou a mesma miseria até 0 
fim do seu governo, pois está visto que a capitania de S. 
Paulo-só pode florecer com a sua agricultura, e exportação 
de seus generos, ou com alguns descobertos de ouro que 
possam haver dentro em seu seio. 

O maior elogio que se pôde fazer a este fidalgo é ter 
dado nm grande principio à civilizarem-se os povos, e su- 
jeitarem-se mais facilmente a devida obediencia: o que 
conseguiu sem difficuldade por meio da creação das tropas 
auxiliares. Mas alguns politicos o não abonam no demasia- 
do rigor usado contra os paulistas, como que parece ter 
abatido a nobreza de espirito deste povo, que é natural- 
mente brioso, fiel ao seu rei, e propenso ao amor da gloria. 

Acabou o governo deste general em 13 de Junho de 
1775, dia, em que deu pósse a seu successor, 0 9.º gene- 
ral desta capitania o Exm. Martim Lopes, etc. 

Este a respeito do tratamento dos paulistas seguiu diver- 
sa vereda, porque bem instruído do genio, e caracter des- 
tes povos, elle os conduziu com brandura, e com honras é 
todos os fins que Sua Magestade lhe tinha comettido sem 
trabalho, sem castigo, e sem fadiga. ; 

Parece que o mesmo ministro foi o primeiro que teve o 
conhecimento disto, e dos erros de politica, que nesta parte 
tinha comettido o antecedente general porque Sua Mages- 
tade nas instrucções militares de 14 de Janeiro de 1775, 
que deu a este general Martim Lopes para à creação das 
tropas regulares desta capitania recommenda aos paulistas 
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como bons soldados para a guerra do continente do sul, e 
relata em summa algumas gloriosas acções destes vassallos. 
E como são expressões do soberano escriptas pelo seu se- 
cretario d'estado, que redundam em gloria deste povo, eu 
vou transcrever algumas passagens. 

«$ 19 E para os outros postos, isto é, de capitães, te- 
« nentes, quartel-mestre, e alferes nomeará os sujeitos, 
« que lhe parecerem mais idoneos, e capazes dos referidos 
« postos, preferindo sempre, em iguaes circumstancias,os 
« paulistas aos que o não forem. 

« $ 38. Com ellas em fim destruiram os paulistas as 
« missões do Paraguay; fizeram passar os jesuitas com os 
« indios das mesmas missões da outra parte do rio Uru- 
« guay, e atacaram no mesmo tempo os castelhanos intru- 
« sos na parte septentrional do Rio da Prata, até os obri- 
« garem a evacuar inteiramente os dominios portuguezes, 
« fazendo-os passar a outra parte do mesmo rio. 

« $ 53. E sendo as tropas da capitania de S. Panlo as 
« mais proprias, e as melhores para este serviço deve V. 
« S. trabalhar com incessante cuidado, e vigilancia até as 
« pôr promptas na fronteira prescripta nestas instrucções. 

Chegando este general ao Rio de Janeiro ahi communi- 
cou ao vice-rei do estado o Exm. marquez do Lavradio 
as instrucções militares, que recebeu da mão do soberano, 
procurando o seu voto sobre o meio mais facil, e mais util 
de pôr em execução o plano de Sua Magestade. Aquelle 
Exm. vice-rei lhe deu oseu parecer em 42 paragrafos: 
obra digna do nome daquelle grande homem. Principiou o 
seu parecer pelo elogio dos paulistas, concebido nestes 
termos: 

« $ 2.º Tem sido a capitania de S. Paulo o berço em que 
« se crearam aquelles valorosos homens, que fizeram tão 
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Vraricuera. 


O rio Vraricuera (assim chamado ao Rio Branco até à sua 
confluancia com o rio Tacutú) além de trabalhosas e arris- 
cadas cachoeiras, que de Cayacaya para cima tem; elle da 
sua confluencia com o rio Vraricapará para riba, é muito 
difficil de navegar; porque encontrando logo as serras por 
onde recebe aguas, vai subindo por cachoeiras sobre ca- 
choeiras, que difficultam totalmente o passo. 

Em vista destes embaraços, e persistindo eu constante- 
mente em buscar subir a altura que me podesse terminar 
a latitude das cabeceiras ou vertentes do Rio Branco; na- 
veguei pelo rio Vraricapárá aguas acima até onde elle me 
veu passo, sempre por entre serras, e por cima dellas, 
montando continuadas cachoeiras, até que desembarcando 
do Igarapé Araicuque, que desagua no Vraricapará pela 
margem occidental, segui dahi em diante por terra; e fa- 
zendo caminho pelas serranias da cordilheira, na direcção 
do quarto quadrante puchando para oeste, cheguei às aguas 
vertentes do rio Vraricapará; e ainda avancei, passando á 
costa boreal da cordilheira; aonde as aguas já desaguam 
para 0 Oricoão; como explico melhor no art. 2º em que 
descrevo a cordilheira. 


Vraricapará. 


O Vraricapará é o rio mais occidental, que da cordi- 
lheira corre para o rio Branco, ou Vraricuera; no qual 
desagua pela margem septentrional em 3º, 23” boreaes na 
longitude de 315º, 24”. As suas aguas vertentes ou cabe- 
ceiras (às quaes cheguei como deixo dito) estão por h 3 


de latitude septentrional, e na longitude de aus 21º, 
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Idumé, Majarí, Parime. 


Os rios Idumé, Majari, e Parime desaguam tambem no | 


Vraricuera pela margem septentrional. O Idumé ao oriente 
do Vraricapará cinco leguas. O Majari mais abaixo vinte e 
uma. Eo Parime nove leguas. 


- 


Surumiu. 


O rio Surumú desagua no rio Tacutú pela margem sep- 
tentrional, dez leguas acima da fortaleza de S. Joaquim. 
Este rio, estreito, e summamente embaraçado, é navegavej 
pouco dias, e só em canôas pequenas e ligeiras. Por este 
rio acima montei vinte e uma cachoeiras, e cheguei até à 
cachoeira do Cunauarú, assim chamada por ser produzida 
da serra Cunauarú, que: lhe está contigua: Esta serra é 
uma das da cordilheira. Dahi para cima é o rio fechado de 
pedrarias, produzidas das serranias da mesma cordilheira, 
pelas quaes vem despenhadas as aguas, que tem a sua ori- 
gem na continuação, e espessura da dita cordilheira. O rio 
Surumú como digo, tem a sua origem, não no lago Aparim 
(como parece que se entendia).Mas sim nesta cordilheira de 
serras, as quaes do mesmo modo dão as vertentes dos mais 
rios, que são fontes principaes do rio Branco, e como as 
suas principaes vertentes. O modo porque o rio Surumú 
se vai arrumando, internando-se pelas serranias da cordi- 
lheira, persuade a verdade de ser na dita cordilheira a sua 
origem ; mas além disso, assim me foi afirmado por uma 
partida que deitei por terra com guias bem praticos, às ca- 
beceiras do rio, emquanto eu pela sua foz o fui subindo; e 
assim 0 afirmam tambem constantemente os tapuyas gen- 
tios nacionaes, e habitantes da mesma cordilheira, com os 
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quaes faliei nas suas malocas sobre as mesmas serras a que 
subi: e elles asseguram e repetem unanimemente que em 
todo o rio Surumú não ha lago algum; que as serranias da 
cordilheira é que dão as vertentes deste rio. 


» Bialii. 


O rio Mahú tem a sua foz na margem septentrional do 
Tacutú, doze leguas acima da do Surumú. O Mahh é o rio 
mais oriental que da cordilheira recebe aguas para o rio 
Branco. 


Facutá. 


O rio Tacutiú desagua no rio Branco pela margem orien- 
tal delle, na latitude septentrional de 3º 1º. Longitude 
316º, 56". 

Da sua confluencia com o rio Vraricuera, até a foz do 
rio Surumú sobe ao norte. Da foz do Surumú até à do 
Mahú continúa ao nordeste: e dahi por diante até as suas 
cabeceiras por 2º, 30" boreaes, vai ao sul. Este rio tem as 
suas principaes vertentes nos campos do rio Branco; em 
cujos campos cortados de pantanos, e serranias, tem tam- 
bem a sua origem o rio Repunurí (4). Do Tacutú para 0 
Repunuríi se póde communiçar por breves trajectos de | 
terra, principalmente por meio do Igarapé Saraurú, que 
desagua no Tacutú pela margem oriental. 


(1) Q rio Repunuri, desagua no rio Essequebe, e este no mar do 
norte, No Essequebe tem estabecimentos os Hollandezes. 
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Maraca. 


O Maraçá é um pequeno rio que tem a sua embocadura 
na margem austral do rio Vraricuera, acima da foz desde 
vinte e sete leguas. 


Igarapés de pouco curso, que desaguam no 
rio Yraricuera. 


No rio Vraricuera desembocam mais, os Igarapés se- 
guintes: Pela parte do norte, o Cauarapurú, Camaraioá, 
Cayacaya (2), Sereré. E da parte do sul; Maripamarí, Ca- 
mú, Perre, Truaré; todos de pouco curso, além de alguns 
outros, ainda mais insignificantes. E eis-aqui todas as 
fontes, que até à fortaleza de S. Joaquim desaguam na 
parte superior do rio Branco. 

Agora direi os mais rios que desembocam nelle depois 
da confluencia do rio Tacutú com o rio Vraricuera: dahi 
para baixo, denominado rio Branco. 


Anauat. 


Da parte oriental desagua o rio Anauaú em 56” boreaes) 
Este rio na maior enchente (que é quando eu o naveguei. 
tem pouco mais de doze braças na sua maior largura. De 
cinco dias da sua navegação para cima, é todo uma calçada 
de pedrarias, que formalisam quantidade de cachoeiras, e 
immensos seccos. De treze dias para riba estreita o rio tanto 


(2) Cayacaya, ou Cada Cada, Igarapé junto do qual estiveram in- 
trusamente situados os Hespanhões, em um lugar elevado, aonde 
ainda se vê as paredes arruinadas de uma casa. 
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mais, que continua em seis para oito braças de largo. As 
canôas dahi em diante são levadas à vara, porque o alved 
do rio, que em muitas partes já não contém de fundo mais 
de cinco palmos de aguas, não permitte remar-se por meio 
de tantos seccos: Finalmente o rio Anauaú é só navegavel 
dous outres mezes, que durará a sua maior enchente. Até 
ao termo onde subi, montei cincoenta cachoeiras, que são 
outros tantos passos de dificuldade; dahi em diante já se 
não pódê navegar sem muito embaraço ; é preciso atraves- 
sar por terra para se chegar às suas cabeceiras, que são 
junto da serra do Açarí, segundo dizem os tapuyas prati- 
cos nacionaes do mesmo rio. Esta travessia de terra para 
as ditas cabeceiras, dizem os mesmos praticos ser de dez 
dias, e por matos ora alagados, ora montuosos. Esta a 
narração do rio Anauaú. pela qual me para se pôde for - 
mar toda a idéa delle. 


Curiucú e BMeneuiní. 


Na mesma margem oriental, desaguam mais dous pegue- 
nos rios, que acabam logo. O mais alto chamado Curiucú 
tem a sua foz vinte e duas leguas ao sul da do Anauaú. O 
segundo chamado Meneuiní, quatro leguas mais abaixo. 

Os rios que desaguam na parte occidental do rio Branco 
são, Mucajahi, Caratirimani, e Sereviní. 


Mucajahi. 


O Mucajahi, tem as suas cobeceiras perio das dos rios 
Maracá, e Caratirimani, e a sua foz quatorze leguas abaixo 
da fortaleza de S. Joaquim. 

O Caratirimani, e o Serevini, estes dous rios sendo en- 


ERR mn 


carregado o exame delles a dous officiaes da minha expe- 
dição o sargento-mór engenheiro, e o doutor mathematico 
tambem engenheiro; contém o resultado dos seus exames, 
em substancia. 


Caratirimani. 


Emquanto ao Caratirimani: que elle tem a sua foz em 
26º ao norte. Que de quinze dias de navegação para cima, 
o rio estreita, e os embaraços de cachoeiras se multiplicam 
tanto mais, que foram precisados a seguir em canoinhas 
nimiamente pequenas; e que nessas mesmas subiram sete 
dias mais, e assentaram que dalli podiam fazer todo o 
juizo preciso daquelle rio, que já não poderia ir muito 
longe. Que até a esse termo a que subiram, montaram 
quarenta cachoeiras tendo chegado a perto de 2º de lati- 
tude boreal. Que orio se representa não vir immediata- 
mente da grande cordilheira; mas sim de outros terrenos 
mais apartados della. 


Serevini. 


No que pertence ao rio Serevini concluem, que não é, a 
propriamente fallar, mais do que um lago, que acaba logo; 
que é de agua preta; e que desagua no Amayaiú, boca mais 
occidental do rio Branco. A foz do Serevini, dista da do 
Caratirimani trinta Jeguas. 


Igarapés que desaguam na margem occiden- 
tal do rio EBranco. 


Na mesma margem ocenlental, desaguam mais seis iga- 
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rapés denominados, principiando pelo mais alto, Tacune, 
Cahumé, Mariuanin, Tarani, Eneuini, e Tarimauana. 

Tenho referido todas as fontes do rio Branco; deixando 
só de fazer menção de alguns pequenos lagos, e de alguns 
igarapés de mui pouco curso. 


ARTIGO TI. 


Pelo alto da fronteira do rio Branco, corre uma grande, e 
unida cordilheira de montes ou serranias em 4º de latitude 
septentrional, na direcção de leste oeste. (Estampa 1º.) 

À porção desta cordilheira ou cadêa de serras, que com- 
prehende o espaço da fronteira e parte superior do rio 
Branco, está entre as longitudes de 314º, e 818º ortentaes 
à ilha do Ferro; isto é, entre as cabecetras dos rios Vrari- 
cuera, e Vraricapari; e a margem de oeste do rio Re- 
punuri. 

Sobre a sua continuação: pela parte do oriente, acom- 
panha desde as cabeceiras do rio Mahú, a margem occiden- 
tal do rio Repunuri para a parte do norte. E para o occi- 
dente, ella continúa a ver-se sem ser interrompida, conser- 
vando a mesma corda de serranias contiguas, e numerosas: 
segundo M. d'Anville, a ponta mais occidental desta cordi- 
lheira, vai terminar-se abraçada pelo seio que faz o rio Ori. 
noco na sua cabeceira; como se pôde ver da sua carta da 
America Meridional. . 

Para se lhe terminar com precisão a espessura, seriam 
necessarias as latitudes da costa boreal, tomadas pelos rios 
acima que da dita cordilheira desaguam para o Orinoco ; 
tendo-se (como já temos) semelhantemente as da costa me- 
ridional em toda a extensão da fronteira do rio Branco. 
Duas linhas, uma traçada pelos pontos das latitudes da costa 


— 0626 — 


boreal; e outra pelos pontos da costa meridional; o espaço 
entre estas duas linhas, nos daria a espessura da cordilhei- 
ra. De outra sorte a sua espessura é interminavel, porque 
formalisando-se a tres e tres serras, a quatro, até cinco, e 
mais, além de innumeraveis montes maiores e menores, 
que entremedeam, e unem as altas serranias que a forma- 
lisam, vai decorrendo à maneira de um rio, que descre- 
vendo immensas curvaturas, se representa ora mais largo, 
ora mais estreito. 

Desta cordilheira aquella porção que comprehende esta 
fronteira, pôde considerar-se como uma barreira entre a 
região do Orinoco, e a do rio Branco, porque ella existe 
(nesta parte) entre estes dous grandes rios; dando vertentes 
para ambos elles. . o 

Para a parte do norte, correm as aguas vertentes de 
rios que são fontes do Orinoco, como o Parauá, Parauá- 
muxi, Caroni, Anucaprá, e outros, que para se examinarem 
seria preciso entrar pela região do Orinoco, dominios de 
Hespanha: com tudo, no rio ou igarapé Anucaprá estive 
eu, onde tapuyas habitantes delle, desertados de povoações 
hespanholas, me informaram de como os ditos rios desa- 
guavam no Orinoco: estes tapuyas conservavam alguns ter- 
mos do idioma hespanhor, e tambem isso me persuadiu da 
verisimilhança das noticias que elles me davam do Orinoco, 

Eu pensava internar-me por todos estes rios fontes do 
Orinoco, e verificar por mim mesmo estas noticias que se 
me davam; mas não tendo eu nem a menor insinuação para 
me adiantar a tanto, receei envolver a côrte em alguma 
responsabilidade politica, se eu me adiantasse sem ordem 
a entrar mais pelos dominios de Hespanha. 

Ora assim como as aguas vertentes que a cordilheira 
lança pela encosta septentrional desaguam para o Orinoco; 
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Vraricuera. 


O rio Vraricuera (assim chamado ao Rio Branco até à sua 
confluencia com o rio Tacutú) além de trabalhosas e arris- 
cadas cachoeiras, que de Cayacaya para cima tem; elle da 
sua confluencia com o rio Vraricapará para riba, é muito 
difficil de navegar; porque encontrando logo as serras por 
onde recebe aguas, vai subindo por cachoeiras sobre ca- 
choeiras, que difficultam totalmente o passo. 

Em vista destes embaraços, e persistindo eu constante- 
mente em buscar subir a altura que me podesse terminar 
a latitude das cabeceiras ou vertentes do Rio Branco; na- 
veguei pelo rio Vraricapará aguas acima até onde elle me 
veu passo, sempre por entre serras, e por cima dellas, 
montando continuadas cachoeiras, até que desembarcando 
do Igarapé Araicuque, que desagua nó Vraricapará pela 
margem occidental, segui dahi em diante por terra; e fa- 
zendo caminho pelas serranias da cordilheira, na direcção 
do quarto quadrante puchando para oeste, cheguei às aguas 
vertentes do rio Vraricapará; e ainda avancei, passando à 
costa boreal da cordilheira; aonde as aguas já desaguam 
para 0 Oricono; como explico melhor no art. 2º em que 
descrevo a cordilheira. 


Vraricapará. 


O Vraricapará é o rio mais occidental, que da cordi- * 
Jheira corre para o rio Branco, ou Vraricuera ; no qual 
desagua pela margem septentrional em 3º, 23º boreaes na 
longitude de 315º, 24”. As suas aguas vertentes ou cabe- 
ceiras (ás quaes cheguei como deixo dito) estão por 4º 3 
de latitude septentrional, e na longitude de dia 21, 


Idumé, Majarí, Parime. 


Os rios Idumé, Majari, e Parime desaguam tambem no 
Vraricucra pela margem septentrional. O Idumé ao oriente 
do Vraricapará cinco leguas. O Majari mais abaixo vinte e 
uma. E o Parime nove leguas. 


Surumiú. 


O rio Surumú desagua no rio Tacutú pela margem sep- 
tentrional, dez leguas acima da fortaleza de S. Joaquim. 
Este rio, estreito, e summamente embaraçado, é navegave] 
pouco dias, e só em canôas pequenas e ligeiras. Por este 
rio acima montei vinte e uma cachoeiras, e cheguei até à 
cachoeira do Cunauarú, assim chamada por ser produzida 
da serra Cunauarú, que lhe está contigua: Esta serra é 
uma das da cordilheira. Dahi para cima é orio fechado de 
pedrarias, produzidas das serranias da mesma cordilheira, 
pelas quaes vem despenhadas as aguas, que tem a sua ori- 
gem na continuação, e espessura da dita cordilheira. O rio 
Surumú como digo, tem a sua origem, não no lago Aparim 
(como parece que se entendia). Mas sim nesta cordilheira de 
serras, as quaes do mesmo modo dão as vertentes dos mais 
rios, que são fontes principaes do rio Branco, e como as 
suas principaes vertentes. O modo porque o rio Surumú 
se vai arrumando, internando-se pelas serranias da cordi- 
lheira, persuade a verdade de ser na dita cordilheira a sua 
origem ; mas além disso, assim me foi affirmado por uma 
partida que deitei por terra com guias bem praticos, às ca- 
beceiras do rio, emquanto eu pela sua foz o fui subindo; e 
assim o afirmam tambem constantemente os tapuyas gen- 
tios nacionaes, e habitantes da mesma cordilheira, com os 
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quaes fallei nas suas malocas sobre as mesmas serras a que 
subi: e elles asseguram e repetem unanimemente que em 
todo o rio Suramú não ha lago algum; que as serranias da 
cordilheira é que dão as vertentes deste rio. 


Blahú. 


O rio Mahú tem a sua foz na margem septentrional do 
Tacutú, doze leguas acima da do Surumú. O Mahú é o rio 
mais oriental que da cordilheira recebe aguas para o rio 
Branco. 


Tacutú. 


O rio Tacutú desagua no rio Branco pela margem orien- 
tal delle, na latitude septentrional de 3º 1º. Longitude 
316º, 56”. 

Da sua confluencia com o rio Vraricuera, até a foz do 
rio Surumú sobe ao norte. Da foz do Surumú até à do 
Mahú continúa ao nordeste: e dahi por diante até as suas 
cabeceiras por 2º, 30” boreaes, vai ao sul. Este rio tem as 
suas principaes vertentes nos campos do rio Branco; em 
cujos campos cortados de pantanos, e serranias, tem tam- 
bem a sua origem o rio Repunuri (1). Do Tacutú para o 
Repunuri se póde communicar por breves trajectos de 
terra, principalmente por meio do Igarapé Saraurú, que 
desagua no Tacutú pela margem oriental. 


(1) Orio Repunuri, deságua no rio Essequebe, e este no mar do 
norte, No Essequebe tem estabecimentos os Hollandezes. 
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Maracá. 


O Maracá é um pequeno rio que tem a sua embocadura 
na margem austral do rio Vraricuera, acima da foz desde 
vinte e sete leguas. 


Igarapés de pouco curso, que desaguam no 
rio Vraricuera. 


No rio Vraricuera desembocam mais, os Igarapés se- 
guintes: Pela parte do norte, o Cauarapurú, Camaraioá, 
Cayacaya (2), Sereré. E da parte do sul; Maripamari, Ca- 
mú, Perre, Truaré; todos de pouco curso, além de alguns 
outros, ainda mais insignificantes. E eis-aqui todas as 
fontes, que até à fortaleza de S. Joaquim desaguam na 
parte superior do rio Branco. 

Agora direi os mais rios que desembocam nelle depois 
da confluencia do rio Tacutúá com o rio Vraricuera; dahi 
para baixo, denominado rio Branco. 


Anauauú. 


Da parte oriental desagua o rio Anauaú em 56” boreaes) 
Este rio na maior enchente (que é quando eu o naveguei. 
tem pouco mais de doze braças na sua maior largura. De 
cinco dias da sua navegação para cima, é todo uma calçada 
de pedrarias, que formalisam quantidade de cachoeiras, e 
immensos seccos. De treze dias para riba estreita o rio tanto 


(2) Cayacaya, ou Cada Cada, Igarapé junto do qual estiveram in- 
trusamente situados os Hespanhões, em um lugar elevado, aonde 
ainda se vê as paredes arruinadas de uma casa. 
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mais, que continúa em seis para oito braças de largo. As 
canôas dahi em diante são levadas à vara, porque o alveo 
do rio, que em muitas partes já não contém de fundo mais 
de cinco palmos de aguas, não permitte remar-se por meio 
de tantos seccos: Finalmente o rio Anauaú é só.navegavel 
dous ou tres mezes, que durará a sua maior enchente. Até 
ao termo onde subi, montei cincoenta cachoeiras, que são 
outros tantos passos de difficuldade; dahi em diante já se 
não póde navegar sem muito embaraço ; é preciso atraves- 
sar por terra para se chegar às suas cabeceiras, que são 
junto da serra do Açari, segundo dizem os tapuyas prati- 
cos nacionaes do mesmo rio. Esta travessia de terra para 
as ditas cabeceiras, dizem os mesmos praticos ser de dez 
dias, e por matos ora alagados, ora montuosos. Esta a 
narração do rio Anauaú. pela qual me parece se póde for - 
mar toda a idéa delle. 


Curiucá e BMeneuiní. 


Na mesma margem oriental, desaguam mais dous peque- 
nos rios, que acabam logo. O mais alto chamado Guriucu 
tem a sua foz vinte e duas leguas ao sul da do Anauaú. O 
segundo chamado Meneuini, quatro leguas mais abaixo. 

Os rios que desaguar na parte occidental do rio Branco 
são, Mucajahi, Caratirimani, e Serevini. 


Mucajahi. 


O Mucajahi, tem as suas cobeceiras perto das dos rios 
Maraca, e Caratirimani, e a sua foz quatorze leguas abaixo 
da fortaleza de S. Joaquim. 

O Caratirimmani, e o Serevini, estes dous rios sendo en- 
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carregado o exame delles a dous officiaes da minha expe- 
dição o sargento-mór engenheiro, e o doutor mathematico 
tambem engenheiro; contém o resultado dos seus exames, 
em substancia. 


Caratirinianti. 


Emquanto ao Caratirimani: que elle tem a sua foz em 
26º ao norte. Que de quinze dias de navegação para cima, 
o rio estreita, e os embaraços de cachoeiras se multiplicam 
tanto mais, que foram precisados a seguir em canoinhas 
nimiamente pequenas; e que nessas mesmas subiram sete 
dias mais, e assentaram que dalli podiam fazer todo o 
juizo preciso daquelle rio, que já não poderia ir muito 
longe. Que até a esse termo a que subiram, montaram 
quarenta cachoeiras tendo chegado a perto de 2º de lati- 
tude boreal. Que o rio se representa não vir immediata- 
mente da grande cordilheira; mas sim de outros terrenos 
mais apartados della. 


Sereviní. 


No que pertence ao rio Serevini concluem, que não é, a 
propriamente fallar, mais do que um lago, que acaba logo; 
que é de agua preta; e que desagua no Amayaú, boca mais 
occidental do rio Branco. A foz do Serevini, dista da do 
Caratirimani trinta leguas. 


Igarapés que desaguam na margem occiden- 
tal do rio EBranco. 


Na mesma margem occidental, desaguam mais seis iga- 
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rapés denominados, principiando pelo mais alto, Tacune, 
Cahumé, Mariuanin, Iarani, Eneuini, e Tarimauana. 

Tenho referido todas as fontes do rio Branco ; deixando 
só de fazer menção de alguns pequenos lagos, e de alguns 
igarapés de mui pouco curso. 


ARTIGO TI. 


Pelo alto da fronteira do rio Branco, corre uma grande, e 
unida cordilheira de montes ou serranias em 4º de latitude 
septentrional, na direcção de leste oeste. (Estampa 1º.) 

A porção desta cordilheira ou cadêa de serras, que com- 
prehende o espaço da fronteira e parte superior do rio 
Branco, está entre as longitudes de 314º, e 318º orientaes 
à ilha do Ferro; isto é, entre as cabeceiras dos rios Vrari- 
cuera, e Vraricapari; e a margem de oeste do rio Re- 
punari. | 

“Sobre a sua continuação: pela parte do oriente, acom- 
panha desde as cabeceiras do rio Mahú, a margem oeciden- 
tal do rio Repunuri para a parte do norte. E para o occi- 
dente, ella continúa a ver-se sem ser interrompida, conser- 
vyando a mesma corda de serranias contiguas, e numerosas: 
segundo M. d'Anville, a ponta mais occidental desta cordi- 
lheira, vai terminar-se abraçada pelo seio que faz o rio Ori- 
noco na sua cabeceira; como se póde ver da sua carta da 
America Meridional. 

Para se lhe terminar com precisão a espessura, seriam 
necessarias as latitudes da costa boreal, tomadas pelos rios 
acima que da dita cordilheira desaguam para o Orinoco ; 
tendo-se (como já temos) semelhantemente as da costa me- 
ridional em toda a extensão da fronteira do rio Branco. 

Duas linhas, wma traçada pelos pontos das latitudes da costa 
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boreal; e outra pelos pontos da costa meridional; o espaço 
entre estas duas linhas, nos daria a espessura da cordilhei- 
ra. De outra sorte a sua espessura é interminavel; porque 
formalisando-se a tres e tres serras, a quatro, até cinco, e 
mais, além de innumeraveis montes maiores e menores, 
que entremedeam, e unem as altas serranias que a forma- 
lisam, vai decorrendo à maneira de um rio, que descre- 
vendo immensas curvaturas, se representa ora mais largo, 
ora mais estreito. 

Desta cordilheira aquella porção que comprehendo esta 
fronteira, póde considerar-se como uma barreira entre à 
região do Orinoco, e a do rio Branco, porque ella existe 
(nesta parte) entre estes dous grandes rios; dando vertentes 
para ambos elles. 

Para a parte do norte, correm as aguas vertentes de 
rios que são fontes do Orinoco, como o Parauá, Parauá- 
muxi, Caroni, Anucaprá, e outros, que para se examinarem 
seria preciso entrar pela região do Orinoco, dominios de 
Hespanha: com tudo, no rio ou igarapé Anucaprá estive 
eu, onde tapuyas habitantes delle, desertados de povoações 
hespanholas, me informaram de como os ditos rios desa- 
guavam no Orinoco: estes tapuyas conservavam alguns ter- 
mos do idioma hespanhoi, e tambem isso me persuadiu da 
verisimilhança das noticias que elles me davam do Orinoco, 

Eu pensava internar-me por todos estes rios fontes do 
Orinoco, e verificar por mim mesmo estas noticias que se 
me davam; mas não tendo eu nem a menor insinuação para 
me adiantar a tanto, receei envolver a côrte em alguma 
responsabilidade politica, se eu me adiantasse sem ordem 
a entrar mais pelos dominios de Hespanha. 

Ora assim como as aguas vertentes que a cordilheira 
lança pela encosta septentrional desaguam para o Orinoco; 
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assim esta mesma cordilheira arroja pela encosta austral as 
aguas vertentes do rio Branco, pelos rios Vraricuera, Vra- 
ricapará, Idumé, Majarí, Parime, Surumú, e Mahú, que são 
as principaes fontes do rio Branco, como deixo dito no 
art. 1.º Eai 

As serras occidentaes são cobertas de matos frondosos, 
e de grossas arvores, que indicam bem a fertilidade do 
terreno; com quantidade de fructos silvestres mui saboro- 
sos, e caça bastante: as chuvas foram copiosas, e conti- 
nuadas enquanto por lá andei; e me informaram os ta- 
puyas nacionaes, que as aguas são alli frequentes. 

As serras orientaes ao contrario, são escalvadas, faltas de 
mato, com grandissimos penedos, e pedrarias innumera- 
veis. Se ellas contém, como se diz, algum mineral rico, eu 
o não affirmo mas o que sei é, que ellas tem uma especie de 
crystaes, que se lhe acham superficialmente logo que se 
lhe cava a primeira crusta de terra: o caracter constante 
destes crystaes, é serem da figura de um prisma hexagonal 
acabando todos pyramidalmente. Eu estive em uma destas 
serras no lugar em que os Hollandezes cavaram, e tiraram 
dos taes crystaes; mas nem se sabe que achassem cousa de 
valor, nem que elles repetissem o exame. Eu que tambem 
fiz escavar, em differentes lugares destas serras, mesmo na 
minha presença, não encontrei cousa de maior estimação ; 
com tudo para se fazer um juizo decisivo neste particular 
seria preciso empregar na direcção, e exame da escava- 
dura, homem pratico, e esta averiguação não é de dias, - 
ha de levar mais tempo. 


80 
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Nações confinantes. 


As nações estrangeiras confinantes e fronteiras do rio 
Branco, são os hespanhões da região do Orinoco, e os hol- 
landezes da de Surinam. Descreverei como estas nações se 
podem communicar para o rio Branco. 


Hespanhões. 


Os hespanhões podem descer por qualquer dos rios que 
da cordilheira desaguam para o rio Branco: mas como 
quer que seja, para se passar do Orinoco immediatamente 
para o rio Branco, precisamente se ha de atravessar a so- 
bredita cordilheira de montanhas; e já se vê que os cami- 
nhos de communicação do Orinoco para o rio Branco, po- 
dem ser tantos, quantos são os pontos da cordilheira em 
toda a extenção desta fronteira. 

As tentativas dos hespanhões sobre o rio Branco, se vi- 
ram já reduzidas a pratica. A ambição de estender domi- 
nios por alheias possessões, os conduziu do rio Orinoco ao 
rio Parauá, e deste ao Parauâmuxi, e igarapé Anucaprá; e 
atravessando pela cordilheira a grande serra Pacarahina, 
virem situar-se na margem oriental do rio Vraricapará; a 
cujo lugar denominaram Santa Rosa; e d'aqui descendo 
para outro lugar, a que deram o nome de S. João Baptista, 
junto do igarapé Cayacaya, ou Cada Cada, na margem sep- 
tentrional do rio Vraricuera ; pretenderam por este vanta- 
joso passo, possuirem o rio Branco até vinte e cinco para 
trinta leguas abaixo da foz dos rios Mahú, e Parime; que 
vinha a ser ainda muito por baixo da situação em que temos 
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a nossa fortaleza: os continuados perigos em que se vi- 
ram nas trabalhosas passagens de tão incommodas e peri- 
gosas cachoeiras: os escabrosissimos passos da montanha, 
não lhe serviram de obstaculo para deixarem de efiectuar 
os sobreditos intrusos estabelecimentos no rio Branco, 
onde foram prisionados no anno de 1775. 


Hollandezes. 


Os hollandezes de Surinam não tem passo tão difficul- 
toso, pois subindo o Essequebe, rio em que elles já tem es- 
tabelecimentos, vem ao rio Repunuri, de que conhecem a 
navegação, e do Repunuri com facilidade pisam as campi- 
nas do rio Branco, situadas entre o mesmo Repunuri, e 0 
rio Tacutú, continuação mais oriental do-rio Branco; em 
cuja porção de campos alagados, e pantanosos, cortados de 
serranias, tem as suas vertentes os rios Repuntrií, e Ta- 
cutú. 

Este espaço pois, limitado ao norte pela cordilheira, ao 
nascente pelo Repunurí, e ao poente pelos rios Mahú e Ta- 
cutú; é um espaço de terreno todo de communicação dos 
dominios hoHandezes para o: rio Branco. 

Sabe-se que pelo rio Mahú subindo-se ao igarapé ou rio 
Pirará se desembarca, e com o trajecto de doze leguas de 
terras, se sahe no Repunuri. Estampa I. Letra A. Commu- 
nicação esta, que foi achada e reconhecida pela expedição . 
do anno de 47814, a que foram o Dr. mathematico Antonio 
Pires, e o capitão engenheiro Ricardo Franco, quando na- 
quelle tempo, pelos seus exames pessoaes, com immenso 
trabalho e applicação [ormaram outro mappa do rio Branco 
e seus confluentes. 

Mas a communicação mais facil, parece ser a que encon- 
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trei, e reconheci na altura das cabeceiras do Repunuri pera 
latitude de 2º 53º boreaes, longitude 318º 6” pois que 
d'alli com um trajecto de terra de duas horas vem dar-se ao 
igarapé Saraurú, que desagua no Tacutú, e este no rio 
Branco; não sendo esta communicação, da margem do Re- 
punurí, á nossa fortaleza, de mais tempo do que de cinco 
dias. Estampa 1. Letra B. 

Digo parecer esta communicação por mais breve, a mais 
facil dos dominios hollandezes para o rio Branco; por ser 
neste ponto o em que mais se ajunta o Repunuri com o Ta- 
cutú, pelo igarapé Saraurú; pois d'alli em diante, bem se 
percebe mesmo da configuração do terreno, e da posição 
dos mentes e serranias, que no Tacutú não haverá outro 
ponto de maior aproximação com o Repunuri. 

De tudo isto se deduz, que assim como a cordilheira, 
que corre pelo alto desta fronteira, é uma baliza natural 
que dividindo as vertentes do Orinoco, das aguas vertentes 
do rio Branco, ha de precisamente ser atravessada, para 
por esta parte, haver communicação dos dominios de Hes- 
panha para os de Portugal: assim tambem todo o terreno 
que decorre entre os rios Mahú, Tacutú, e Repunuri, é 
um espaço que naturalmente baliza por alli a communicação 
dos dominios hollandezes, e portuguezes. 


Francezes. 


Sobre o ter lembrado se os francezes de Cayana pode- 
riam communicar-se para o rio Branco : alcanço dos pes- 
sodes exames em que me tenho empregado, que este rio, 
e todas as suas fontes ficam muitas leguas ao oeste de 
Cayana, e do Cabo do Norte; além disto, não encontrando 
eu por parte alguma do rio Branco, noticia do nome fran= 
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cez, mais me persuado da difficuldade da sua communica- 
ção; e assento que sem uma convenção dos hollandezes de 
Surinam, com os francezes, não poderãó estes passar ao 
rio Branco; tendo necessariamente para isso de atravessar 
pelos dominios hollandezes. Direi alguma cousa mais, 
para me fazer entender. 


“Do rio Maruní, que divide os francezes dos hollandezes 
na Guiana, não se póde facilitar communicação para o rio 
Branco, visto que o Maruni fica a leste do rio Surinam, do 
qual só atravessando-se o interior do paiz, se pôde passar 
ao Essequebe, e deste ao Repunuri, para vir aos campos 
do rio Branco: ora Cayana está a leste do Maruni; a diffi- 
culdade augmenta. 


Para se dizer que elles poderiam subir por algum dos 
rios que tem na costa da Guiana, supponhamos pelo rio 
Oyapock, que do cabo d'Orange atravessa e entra mais pela 
Guiana; que subindo este rio, passassem das suas cabe- 
ceiras para as do rio Anauarapucú (3) que se diz serem con- 
tiguas; e pela parte superior do rio Anauarapucú desce- 
rem e atravessarem para oeste delle a buscarem os campos 
do rio Branco: esta passagem, que tem por medida muitas 
leguas quadradas, comprehendendo terrenos já alagados, 
já montuosos, já matos serrados, sem rios seguidos que 
possam trajectar-se, me faz entender que é muito difficul- 
toso procurarem por alli os francezes o rio Branco, entre- 
tanto que o interesse de tamanho trabalho não se repre - 
sentar capaz de o pagar. 

O que me parece mais, attendendo ao estado presente 


(3) O rio Anauarapucú, tem a sua foz ao sul de Macapá, pouco 
acima do rio Matapí ; no Matapi são as mais das roçasdos lavrado- 
res de Macapá, 
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das cousas é: que os francezes não intentam nem terão 
pretenções a este territorio; ainda que será talvez pela 
falta de facilidade, como nós tambem experimentamos, 
para nos internarmos pelo appreciavel rio Amazonas, e 
seus grandes, e numerosos braços: que os hollandezes só 
querem, das serras que existem entre este rio e o Orinoco, 
indios escravos, para fazerem os trabalhos das suas colo- 
nias na costa da Guiana: e que os hespanhões não perde- 
rão qualquer occasião, que a opportunidade, ou o nosso 
descuido lhe facilite de renovarem as suas pretenções ao 
rio Branco; como se vê da seguinte collecção. 


Collecção dos papeis relativos ás pretencões 
dos hespanhóes sobre o rio Branco: e ao 
direito de Portugal a este rio, e seus con- 
fluentes. 


Carta do governador hespanhol da provincia de Guiana; 
para o governador da capitania do Rio Negro. 


Mui senor mio. El teniente de infanteria D. Vicente 
Diez de la Fuente, comandante de la real expedicion ês- 
pafola de la Parime, destinada por mi con aprobacion de 
el rey mio amo, à la occupacion de essa frontera, me in- 
forma en carta de 3 del corriente en la ciudad de Qui- 
reór, haversele apresentado el dia 20 del passado Junio 
un indio capitan de los de aquella poblacion, con otros 
que habian ido de praticos de la expedicion a la Laguna 
Parime, y cerro Dorado; (4) haciendole relacion, de que 


e 


(4) Laguna Parime, y ecrro Dorado— são cousas, que só existem 
na imaginação ; se não é que os hespanhões tomam por cerro Do- 


ciano 


à la retirada de la tropa, (évacuado ya el reconocimiento, 
y ocupacion que hiba à hacer de la laguna, y cervo); fué 
sorprendida, y aprisionada con Grillos, por un desta- 
camento portugues, de mui superiores fuerzas, en la voca 
del rio Mao, en cuio puerto dejaron los indios que hiban 
con ella presos con cadenas, travajando en la construccion 
da una fortaleza en aquel sitio; e à los espaíoles los con- 
duciron con guardias en Piraguas, bien asegurados à una 
poblacion grande de S. M. Fidelissima inmediata à la voca 
del rio Parime (3), y que el citado indio pudo hacer fuga 
con los que le acompariaron para noticiar se lo à dicho co- 
mandante. 


A hacer espectable este irregular procedimiento (sobre 
cuia credulidad me mantengo eu indiferencia) conspiran 
las circunstancias de viclar el derecho de las gentes, una 
nacion extrechamente unida, con los vinculos de sangre, 


rado as serras de crystaes de que fallo no artigo da cordilheira ; pois 
emquanto à laguna Parime, é fabuloso, que haja semelhante lagôa 
no rio Branco ; ainda que a carta de M. d'Anville, e depois delle 
as dos mais que o tem copiado, assignam a lagõa Parime sendo 
commum ás vertentes do rio Branco, e ás do rio Orinoco. Que haja 
semelhante lagõa, que dê algumas veríentes para o Orinoco, não me 
metto á contradizer ; mas que dê aguas para o rio Branco, isto é o 
que ninguem poderá demonstrar, nem fazer crer senão as pessoas 
que não tenham andado nas aguas vertentes do rio Branco, e que 
não tiverem subido a cordilheira de serranias que existe entre o 
Orinoco, e o rio Branco. Os geographos que dão nas suas cartas a 
lagoa Parime commum as aguas vertentes destes dous rios, configu- 
raram nesta parte pur informações pouco exactas. 

(5) Tão pouco sabia do districto que pretende, que diz «Una po- 
blacion grande de S. M. Fidelissima (Barcellos) inmediata à la 
voca del rio Parime.» Barcellos dista da foz do rio Parime propria- 
mente assim chamado, 126 Jeguas. 
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amistad, y alianza, de desatenderse à la acorde armonia, 
guardada entre nuestros respectivos soberanos, y de co- 
meter atentados violentos en uno territorio que se pretende 
usurpar; siendo por derecho inconcuso de los dominios del 
rey mio amo; y si efectivamente se han cometido no me 
persuado à que sea por disposicion de V. S. ni cabe en la 
justificacion, integridad, y conducta que tengo noticia ca- 
racterizan su persona, si nó que esta sorpresa sea producida 
de alguno espirita orgulloso e inconsiderado; pero de to- 
dos modos (si es verdadera) empeiia à mi honor: y obli- 
gacion como governador; y comandante general de esta 
provincia de Guayana a solicitar se dê la satisfaccion cor- 
respondiente à la nacion espafiola, y que la portuguesa se 
contenga dentro de sus limites en rio Negro, y Am azonas, 
para evitar las funestas consequencias que produciria lo 
contrario. 

A este efecto, y con instruccion bastante, embiô en cali- 
dad de parlamentario, al capitan de infanteria Dr. Antonio 
Barreto, no sin la satisfaccion de que la hade tener cum- 
plida de V. S.; atendiendo al importante objeto de su jor- 
nada, ya que no ay razon alguna para que la nacion portu- 
guesa pretenda dilatar sus conquistas, fuera de los limites 
a que se redujó por los ultimos tratados que declaron no 
corresponder al Rey Fidelissimo mas terreno que el que 
hasta entonces hubiese poblado, y ocupado, en la parte oc- 
cidental, septentrional de Amazonas, y rio Negro. 

Igual atencion merece la circunstancia que tanto apoya 
la justa pretension mia, de haber salido la primera vez el 
anô de 73. (6) el cabo Isidoro Rendon à explorar el rio 


(6) Muito anteriormente ao anno 75 estava S. M. Fidelissima, 
tão certificado de que o rio Branço está dentro dos seus reaes domi- 
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Parime, de orden de el comandante D. Vicente Diaz de la 
kuente, y le navegó desde Curaricara, (7) hasta la boca del 
Mao, (8) por la qual se introdució à el de Abarauru, (9) re- 
montando por ellos hasta aproximar seá la laguna Parime, de 
donde retrocediendo, volvió à salir por la boca del Mac al 
Parime (10) y desde halli hasta la de Curaricara, habiendo 
fundado los tres pueblos de indios, San Juan Baptista de 
CadaCada, Santa Barbara, (11) y Santa Rosa, en que dejó 
un sarjento con catorce hombres, por parecerle suficiente 
fuerza, para su custodia, y se retiró luego à las cabezer as 
de la Paraua, donde ya el referido comandante D. Vicente 


nios, que já desde o anno de 1752 tinha o Sr. D. Joseph I ordenado 
por resolução de 23 de Outubro do dito anno, a qual baixou, por 
provisão do seu conselho ultramarino, que se edificasse uma for- 
faleza nas margens do rio Branco ; pelos motivos, e com as adver- 
tencias que na mesma provisão se declara. — Veja-se a pag. 


(7) Curaricara é o rio Vraricapará, segundo melhor se entende 
da navegação que descreve por elle D. Antonio Barreto, nas suas 
proposições ao governador do Rio Negro. 


(8) O rio que os hespanhões tomam aqui por Mao, ou Mahú 
é o rio Tacutú, como tambem melhor se percebe das sobreditas 
proposições de Barreto ; pois o verdadeiramente chamado rio Mahú, 
desagua no rio Tacutú, ainda por cima do rio Suramú. 


(9) Abarauru.— Os gentios da parte superior do rio Branco, 
principalmente os Macuxis mudam o nome ao rio Tacutú ; desde 
a sua foz até a bocca do Mahú, chamam rio Irém, e d'alli até 
ás cabeceiras lhe chamam rio Auaraúrú ; que é ao que os hes- 
panhões pronunciando mal, chamam Abarauru. 

(10) Al Parime. — Chama rio Parime, ao rio Vraricuera, ou rio 
Branco ; denominação, que já erradamente traz a carta geogra- 
phica de d'Anville. 

(11) Santa Barbara. — Os hespanhões nunca tiveram semelhante 
povoação em territorio do rio Branco, nem se sabe como tal allegas- 
sem; só se elles,porque pensaram fundal-a, a davam já por a PER 
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Diaz, estaba fundando la ciudad de Quirior, y en tan dila- 
tado curso como el de aquella prolixa exploracion, no 
veeron, ni hallaron los espanôles portugaes alguno, ni 
vestigios de el menor establecimiento de esta nacion, de- 
notando la tranquilidad con que vivian los indios, en aquel- 
las selvas, y margenes (y afirmandolo sus vozes) que los 
dominios portugueses se hallaban mui distantes, y que 
ellos no habian intentado nunca penetrar, ni poblar aquel- 
los desiertos. 

En Octubre de 75 emprendió el Cadete D. Antonio 
Lopes, la segunda exploracion que ya se ha dicho, segui- 
endo el proprio derrotero, y tan pouco vió portugues al- 
guno, ni tubo embarazo para evacuarla; hasta su regreso, 
que à la boca del Mao, cometieron violentamiente contra 
nuestra expedicion el insulto referido; y si con prudente re- 
flexion atende V.S. à lo que levo expuesto, verá que el Rey 
Fidelissimo no tiene ningun derecho àquel territorio, (12) 
y que por consiguiente deve restituirsenos como usur- 
pado, y darsenos la satisfaccion que pido correspondiente 
à la injuria que al Rey mi amo se leà hecho, si es como me 
han informado. 

Assi lo espero de la justificacion de V. S. y mas si consi- 
dera su sabia conducta, ser la satisfaccion el unico medio 
de que no se perturbe la tranquilidad, y buena armonia, 


(12) Portugal tem direito tao antigo a este territorio, que já o 


ed nao guias mpeg = 


E 


Exm.º Bernardo Pereira de Berredo que governou o estado do Pará - 


pelos annos de 1718 em diante, cita nos seus Annaes Historicos, O 
rio Branco communicado com o rio Negro na parte dos dominios 
de Portugal: tendo já n'aquelle tempo o referido auctor conhe- 
cimento tão certo do rio Branco, que na mesma Historia diz, que 
elle confina com a colonia hollandeza de Surinam (como assim é) 
Veja-se nos ditos Annaes Historicos pag. 318. 


— 637 — 


que tanto importa à nuestros soberanos, y es factible se 
altere no cortando la causa en tiempo oportuno, 

Ofrezco afectuoso a V. S. mis facultades para que las 
ejercite en su obsequio, pues deseo complacerle, y ruego 
à Dios legne m.* a.* Guayana y Julio 27 de 1776. — B. L. 
M. de V..S. su mas duplicado atento y segr.º servidor, D 
Manuel Centurion. — Sr. Gobernador del dominio portu- 
gues en rio Negro. 


Passaporte 


D. Manuel Centurion Guerrero de Torres teniênte coronel 
de los reales ejercitos gobernador comandante general 
de la provincia de Guayana, y nuevas poblaciones del alto, 


y bajo Orinoco, y rio Negro, y Superbien dente de Cruzada 
por El-Rey N. Sr. &c. 


Concedo libre, y seguro passaporte al capitan de infan- 
teria D. Antonio Barreto para que vaya bajo de pavillon 
parlamentarto en una falua del Rey a la villa de Barzellos 
del dominio portugues en rio Negro a diligencias del real 
servicio encargado de no transportarse con outra carga 
que la de su equipage, y de conformarse exactamente con 
las ordenanzas, y reglamentos de marina, prohibiendole 
como le prohibo, bajo de las mas graves penas Ilevar a su - 
bordo armas ofensibas, ni defensibas, ni municiones de 
guerra de ninguna classe; haber, ni proteger extraccion al- 
guna de negros ni outros cfetos de aquella colonia, y le em- 
cargo no dê fondo en outra parage, que cl que sele se- 
Aa por el sr. gobernador o outra persona en su 
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nombre, ni se regrese, si no in vertud de su consenti- 
miento, y sobre el aviso que le haya dado de su marcha, 
y ordeno y mando a los ministros de mi jurisdiccion por 
onde transitaren dicho D. Antonio Barreto, y a los que no 
lo son pido, y encargo, le den cuantos auxilios, y asisten- 
cias necesitar siendo requeridos para elo. Dado en Gua- 
yana, firmado de mi mano, selado con mis armas, y refren- 
dado de mi infra escrito secretario Aguerra a biente y tres 
de Julio de mil siete centos e setenta e seis annos — D. 
Manuel Centurion — Por mandado de el sr. gobernador 
comandante general — Francisco de Delasco secretario de 
la guerra. 


Proposições de D. Antonio Barreto. 


Sr. Gobernador D. Antonio Barreto capitan de infan- 
teria de los r.* ejercitos de Su Magestad C. ante V.S. 
parece, e dise que habiendo sido destinado por su actual 
jefe el sr. D. Manoel Centurion gobernador, e coman- 
dante general de la provincia de Orinoco para passar a 
estos dominios de Su Magestad Fidelissima y presentarse 
aV. S. con su passaporte, y de mas instrumentos que 
acreditan el destino de su comision; y habiendose beri- 
ficado su arrivo a esta de la residensia de V. S. el dia tres 
del corriente entre nueve e diez de la manâna las presentó 
a la atencion de V.S.con su mayor veneracion, y en pre- 
sencia de varios oficiales de esta guarnicion, y enterado de 
sus asuntos le perguntó em aquel acto a el que representa 
sia de mas del pliego que habia entregado trahia outras 
cosas de que tratar y siendo V. S. respondido que si se el 
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obligo que en el mesmo acto manifestase el destino de su 
comiston con la expresion que repetio que el negocio era 
puramente militar, y este se habia de tratar en junta de 
los oficiales que se hallaban presentes lo executo el que 
V. S. representa con la moderacion y politica que era de- 
vida a la atencion de V. S., y la gravidad del asunto pedia 
Y como que era que en las varias conferencias que en aquel 
acto le subsistiéron (en el intermedio de mas de dos oras) 
no logro el que representa la entera satisfaccion a que debe 
aspirar un buen vasallo y amante de su Rey, y que esta no 
desempenãba ni acreditaba deseo de su jefe, y tisfaccion 
del que representa y nesta virtud se hace preciso que la 
atencion y benegnidad de V. S. admita esta justificada re- 
presentacion para que por medio de ella los capitulos de 
que se trataran a su continuacion que no se saldran de los 
mismos que yase tienen vervalmente relacionados en el 
acto referido y la contestacion que espera de V. S. en vista 
de ella cubra enteramente el representante el cemplimen- 
to de las ardenes de su jefe, y pueda con esta justificante 
regresarse a presensia de su dicho jele que resolverá o 
que hallase por conveniente: por tanto ya siendo el que 
representa todas las protestas necesarias. Dise lo seguinte. 

Primeramente. Que estando seguro el que representa 
ser cierto el violento atentado que los vassallos de Su Ma- 
gestad F. han cometido con injuria hecha a la nacion espa- 
nóla en los dominios de mi Rey y sefor cuya circunstancia 
y gravidad es contra el derecho de las gentes y violacion de 
los ultimos tratados que en corformidad de ellos los comi- 
sarios de Espafia, y Portugal destinados por ambas cortes 
para el senalamiento de limites de rio Negro y sus ver- 
tentes convenieron, y acordaran no pertenecer a Su Mages- 
tad F. mas tierras que las que hasta entonses hubiese 
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poblado; y ocupado en la parte occidental, septentrional, 
de Amazonas, y rio Negro. 

Item. Que los senhores portugueses no an poblado ni 
ocupado hasta ahora el rio Parime (13) que nace en lo inte- 
rior de la provincia de Orinoco y desagua en el rio Ne- 
gro dividido en tres brasos con el nombre de rio Branco 
siendo verdad constante que el aão de 4773 bajo la pri- 
mera vez el cabo Isidoro Rendon a explorar de orden del 
comandante de la Parime D. Vicente Diaz de la Fuente 
desde Curaricara hasta la boca del Mao por donde se intro- 
dució a el de Abarauru remontando por ellos hasta aproxi- 
marse a la laguna Parime donde retrocedió, y volvió a 
salir por la boca del Mao a el Parime, y desde alli hasta la 
de Curaricara habiendo fandado los pueblos de San Juan 
Bauptista de Cadacada, Santa Barbara, y Santa Rosa con 
los indios salvages que halló, y voluntariamente se redu- 
cieron a la dominacion de Rey mi amo, y dejando un sar- 
jento con catorce hombres para su custodia se retiró alas 
cabezeras del rio Paraua donde el teniente D. Vicente 
Diaz estaba fundando la ciudad de guirior, y que entan di- 
latada e prolixa exploraccion no vieron aquellos espaúolos 
portugues alguno ni estigios de ningun establecimiento 
de ellos acreditando la quietud con que vivian los indios en 
aquellas selvas, y margenes. 


(15) Que los senores portuguezes no ban poblado ni ocupado hasta 
ahora el rio Parime (ou rio Branco). Mas muitas vezes os portu- 
guezes o foram explorar, e tiobem não encontraram hespanhoes que 
O povoassem, ou oceupassem , cuja exploração se fazia já de muitos 
annos, em execução de uma ordem regia expedida pela secretaria 
de estado de ultramar no anno de 1765, em que S. Magestade 
mandou se deitassem canoas de observação a vigiarem o rio Branco, 
e seus confluentes. Veja-se a dita real ordem a pag. 


a ss 
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Ftem. Que la exploraccion que emprendió el cadete D. 
Antonio Lopes de orden del proprio comandante por 
octubre de 1775 y acabó «de hacer cl presente levó el 
mismo giro hasta reconocer la laguna Parime, y cerro del 
Dorado, sin que a snida hubiese hallado la expediccion es- 
torbo ni embarazo alguno hasta que a la buelta fue sorpren- 
dida, y arestada por un destacamento portugues mucho 
mayor que el nuestro en la boca del Mao cuyo atentado 
enorme esel que mueve a la queja: mas en dos afios 
que estubo en los pueblos ya referidos el sarjento Marcos 
Sapata no arribó alli mas europeo que un cabo de un puesto 
que los olandeses tienen en el rio Apononi (14) que con no- 
ticia de los Carives (15) de haber en el Parime espaíoles 
establecidos bajó el dia 13 de Dizembre de 1774 a el 
pueblo de San Juan Bauptista de Cadacada suponiendose 
desertor, y certificado ocularmente ser cierto el estableci- 
miento hiso fuga y fue a dar cuenta a el gobernador de Ia 
colonia de esquibo (16) qui en respondió no podia opo- 
nerse por ser tierras de su Magestad €. 

Item. Que es cierto y constante que los sefiores portu- 
gueses ygnoraban la entrada y establecimiento de nuestros 
espafíolos en el Parime hasta fines del afio de 1774 que de 
nuestro pueblo de Cadacada y destacamento desertó el sol- 
dado Miguel Antonio Liton de nacion francesa y sabia que 
indo agua abajo por dicho rio Parime salia a dominios de 
Su Magestade F. y enbarcado solo en uma curiara arribó 
a los ocho dias a esta villa de Barzelos habiendo sorpren- 
dido a V. S. tanto la noticia dada por el desertor de 


(1%) Apononi — Rio Repunuri, ou Repununi. 
(45) Carives — ou Caribes, Tapuyas habitantes da cordilheira. 
(16) Esquibo — Rio Essequebe. 
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tener los espaííoles poblacioens en el Parime que dio V. S.. 
inmediatamente aviso a el general de Gran Pará, y en 
brevissime tiempo le envió este un refuerso de gran nu- 
mero de tropa y indios armados con los cuales tanbien sor- 
prendió y arestô a un sarjento y dose hombres que te- 
niamos para custodia de los tres dichos pueblos establecidos 
en el Parime y consiguintemente la referida expedicion del 
cargo del cadete Lopes en la boca del Mao, territorios, y 
frontera nuestra de pues de haber tomado posesion de la 
laguna Parime, y cerro del Dorado en nombre del Rey 
mi amo y dejado dispuesto para poblarse la numerosa 
nacion Macuxi luego que volviese Lopes con las provi- 
encias necesarias para ello siendo verdad constante como 
V. S. me tiene declarado en Junta de oficiales que en esta 
irrupcion trajeron los vasallos de Su Magestade F. ares- 
tados y prisioneros con nuestros espafioles a presencia de 
V.S.y desde aqui en la misma conformidad a la de ge- 
neral del Gran Pará donde se mantienen,y de donde no se 
ha tenido mas razon que de haberse dado parte a Su Ma- 
gestad F. e nesta virtud y ympuesto V. S. que nada se 
le esconde de los sucesos que van relacionados y que es- 
tas piden indispensablemente la vindicacion que es justa a 
e) agravio hecho a la nacion espaniola y vejacion a las armas 
de mi Rey y senor en sus proprios dominios se ha de 
servir V. S. como tan prudente y bueno servidor del Rey 
dar la satisfaccion en los terminios seguintes. 

Que a costa de los causantes se restituan el cadete D. 
Antonio Lopes, y el sarjento Cuello cada uno con su res- 
pectiva tropa, armas, petrechos, municiones vaxelas y 
indios a los puestos que ocupaban cuando los sorpren- 
deron y aprisionaron, esto es el primero a la boca del Mao 
donde actualmente los semores portugueses se fortifican 
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Y el segundo a Cadacada, y que los dinos hechos en casas, 
y poblaciones se resarzan, y den el auxílio necesario para 
recojer los indios amontonados afin de volver a poner los tres 
pueblos ante dichos en el estado que los teniamos cuando 
los insultaron. Que retirandose los seãores portugueses 
de la fundacion que hacen en el Mao, y Parime se figen 
limites sin perjuício nuestro de la boca de dicho Mao para 
abajo asi como estan en la frontera de rio Negro, y final- 
mente que la satisfaccion sea honrosa y tanta quanta corres- 
ponde a la vejacion, y grande agravio que nos han hecho 
los vasallos de Su Magestade F. con advertencia de que en 
el caso que V. S. sinegue a condescender a pretension tan 
arreglada y justa volve hacer el que representa como tiene 
ya relacionado arriba quantas protestas se an necesarias y 
convengan sobre las resultas, y gravisimos daãos, e pre- 
juícios que es verisimel se occasionen y sean bastante- 
mente a justificar la causa de cualesquiera deliberacion 
que El-Rey mi amo queira tomar por todo lo cual. 

A Y. pide el que representa con su mayor moderacion 
que instruido de su justa pretension dê la providencia 
mas oficiosa afin de obviar los resultados y males conse- 
quencias que es verisimel se occasionen de lo contrario y 
en lo necesario jura &c. Villa de Barzellos ocho de Octubre 
de mil sete sientos setenta e seis — Antonio Barreto. 


Resposta do governador do rio Negro, ás 
proposições de D. Antonio Barreto. 


Tendo visto as proposições que V. M.“ me remetteu por 
escripto na fórma que por mim lhe foram Pag depois 
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das pessoaes que me representou na presença dos officiaes 
militares desta guarnição. e vendo que todas se dirigem ao 
mesmo assumpto que contém a carta do snr. D. Manoel 
Centurião dignissimo chefe por quem V. M.“ foi enviado 
para m'a entregar em mão propria, e para solicitar o mais 
de que pelo dito sr. foi encarregado: eu me devera re- 
ferir para a resposta das proposições de V. M.“ à mesma 
que dou à carta de que V. M.< foi portador; porém como 
para satisfação da sua honra me roga lhe responda aos ca- 
pitulos das mesmas proposições, para por este modo poder 
mostrar mais individual a sua boa diligencia, eu o faço. 

Principiando pelo primeiro: respondo que estando Sua 
Magestade Fidelissima, meu senhor ha muitos annos na 
posse do rio Branco, Jacutú, Vraricuera e seus districtos, 
sem que jámais fossem navegados, e estabelecidos, ou 
ainda descobertos pelos senhores hespanhoes, e sim pelos 
portuguezes, em cujos sempre navegaram tendo-os desco- 
berto debaixo das bandeiras de El-Rey, meu senhor, e es- 
tabeleceram feitorias de salgas de peixe, manteigas de ovos 
de tartarugas, e todos os mais generos que aquelles paizes 
costumam produzir: foi menos fundamental o attentado 
rompimento com que os ditos pretenderam invadir os seus 
reaes dominios, sendo certo não lhe pertencerem por di- 
reito algum, e muito propria a minha repulsa; porque de 
direito natural, me pertencia a defesa, e porque como go- 
vernador desta capitania, os devo sustentar, e conservar 
tão illesos, como me foram, e são encarregados. 

Quanto ao segundo: digo que o pretexto allegado sobre 
se não terem feito povoações naquelles districtos, é de ne- 
nhum vigor, sendo certo, que augmentar cada um a sua 
fazenda, fica ao seu arbitrio; porque como sua, póde deli- 
berar como, e quando lhe parecer, ou lhe tiver conta, sem. 
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que de nenhuma fórma seja obrigado satisfazer aos visi- 
nhos: não merecem menos contraditas as allegações de 
nascer aquelle rio nos dominios de Sua Magestade Catho- 
tica, quando póde servir de exemplo o Guadiana, e outros 
muitos ros, que nascendo d'aquelles dominios, nem por 
isso embaraçará a real dominação de Sua Magestado Fide- 
lissima, meu-senhor: outra igual contradicção tem a recon- 
venção allegada do anno de 4773. Estando Portugal no 
adiantamento da posse devida desde 1725 como bem se 
mostra pelos documentos judiciaes (17) que attentamente 
mostrarei a V. M.º devendo-se ter por maliciosa a inten- 
ção: daquelle moderno estabelecimento feito por Isidoro 
Rendon, e ordenado por D. Vicente Dias, com o designio 
de se introduzirem, como introduziram, contra toda a 
razão nos reaes dominios de El-Rey, meu Senhor, preten- 
dendo usurpal-os temerariamente com um rompimento 
tão. desigual, e violento, como o de estabelecerem po- 
voações, e fortificações guarnecidas de tropas e petrechos 
de guerra, tudo tanto contra o tratado da paz, e reciproca 
união, que entre as duas Magestades Fidelissima, e-Ca- 
tholica se conserva. 

E respondó ao-quarto e ultimo: E' tão provavel o es- 
tarem. os portuguezes certos, e justificados na sua legitima 
posse, e na boa uniãoem que se persuadiam dos senhores 


(17) | Pelos documentos judiciaes incorporados debaixo da fórma 
e titulo: — Instrumento de inquirição de testemunhas para a justifi- 
cação da posse e dominio do rio Branco pela corõa de: Portugal. — 
Contém um officio dv governador da capitania ondenando a dita in- 
quirição: uma memoria relativa á mesma posse. E diz testemunhas 
juradas, que todas unanimemente comprovam a antiguidade do do- 
minio de Portugal ao rio Branco e seus confluentes. O referido 
instrumento não se ajunta a esta collecção; mas existe nos seus com- 
“petentes archivos, de onde se pode ver por traslados authenticos. 
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hespanhoes, conservando-se como se conservaram até o 
anno 73, que lhe não podia passar pela memoria aquela 
inesperada rotura; porém tambem é sem duvida que logo 
à primeira noticia que teve o seu governador da intempes- 
tiva deliberação se propoz a embaraçal-a tanto quanto 
pedia o caso e a obrigação do seu emprego. mandando fazer 
apprehensão em todos os que injustamente se atreveram 
contra o regio respeito de Sua Magestade Fidelissima, fa- 
zendo-os remetter a todos ao Exm. senhor general do es- 
tado, para d'alli passarem à real presença do mesmo se- 
nhor, o que não executaria quando ignorasse o que V. M.º 
presume, sem que nesta capital, ou n'aquella diligencia 
fossem arrastados, ou maltratados como V.M.= diz, e sim 
na conformidade que sempre se praticou com os de seme- 
lhante natureza, o que bem notorio é. 

Ultimamente tendo satisfeito por esta possivel fôrma as 
rogativas de V. M.“ para satisfação da diligencia de que 
foi encarregado pelo seu chefea quem tambem satisfaço 
como merece a sua ingenua atienção, e referindo-me à 
minha resposta. Resta-me dizer-lhe, que estando as cousas 
por participadas e ditas a El-Rey, meu senhor, e conse- 


quentemente se teram participado, ou participarão; por 


aquella côrte; a de Sua Magestade Catholica (como a V. M.º 
tenho muito bem publico feito sciente) não ficam sendo 
muito proprias as convenções, com que pretende arguir 
materia que lhe não pertence, figurando-a cqm pretextos 
menos bem fundados, e querendo denegrir com a sua in- 
telligencia os formalisados documentos com que mostro a 
radical, e pacifica posse em que sempre se conservaram 
estes reaes dominios. Pelo que sou obrigado a lembrar a 
V. M.º que estas não pouco delicadas materias, só pertence 
a sua decisão, às. respectivas coroas, e que em quanto esta 


Edi des 


não chega, se deve cada um conter nos seus justos limites 
sem movimento que possa dar occasião a natural defesa 
ue pedir o novo procedimento, ficando indubitavelmente 
responsavel, o que der principio por qualquer motivo que 
seja, e reconhecido por legitimo motor da maior ruina etc. 


Resposta do governador da capitania do rio 
Negro, ao governador hespanhol 
da provincia de Guiana. 


Muito meu senhor. Recebendo gostoso a estimadissima 
carta de V. S. de 27 de Julho do presente, e vendo o que 
V. S. me participa a respeito da informação que lhe dirigiu 
o tenente de infantaria D. Vicente Dias da Fonte por parti- 
cipações de um capitão indio daquellas povoações, e de ou- 
tros que o acompanhavam sendo todos adjuntos a uma 
tropa expedida pelo dito tenente, e commandada pelo ca- 
dete D. Antonio Lopez, com o fundamento de invadir os 
reaes dominios de El-rei meu senhor; pelo rio Branco, € 
outros que bém conhecida, e authenticamentelhe respeitam, 
e sempre pertenceram de que sou responsavel e obrigado a 
conserva-los, e sustental-os tão illesos como se me confia - 
ram; sobre o que V. S. me pondera estimulos de aggravo 
como governador dos reaes dominios de Sua Magestade | 
Catholica nesses districtos que lhe são pertencentes: ao 
que respondo como merece a attenção de V. S., satisfa- 
zendo-o quanto posso, e mostrando quanto devo as justas 
razões que me obrigaram a repellir uma tão injusta, e 
inesperada invasão, e as mais de que fui informado com a 
apprehensão dos mesmos hespanhões que a effecttaram. 


A ADI 


Sendo pratica inalteravel nesta capital de muitos e anth- 
gos annos estabelecerem-se algumas feitorias de salgas de 
peixe, tartarugas, e manteigas de ovos das ditas no dito 
rio Branco, districtos de que sou encarregado, por serem 
indéfectivelmente dominios de El-rei meu senhor; como 
mostrarei pelos documentos mais provaveis, e authenti- 
cados: ordenei ao morador desta capital Francisco Coe- 


lho passassse na fórma da mesma pratica a aquelle rio o: 


anno passado de 1775, a assentar as precisas feitorias, 


para prompta e necessariamente accudir com os precisos» 


sustentos à tropa, e mais serviços reaes do-meu soberano 
o que succedendo, e estando estabelecido o referido na dita 
feitoria, me participou era informado que-no referido rio 
tres ou quatro dias arriba da sobredita feitoria, se achava 
um destacamento de treze ou quatorze soldados e um sar- 
gento hespanhol estabelecendo povoação, e fortificação, e 
que tambem por noticias, ainda que incertas, lhe constava 
que mais distante daquelle destacamento rio acima, se 
achava já outro estabelecimento cem quatro soldados da 
mesma nação, o que me representava como vassallo de Sua 
Magestade Fidelissima estranhando a novidade, que jámais 
se tinha experimentado, tendo elle dito navegado por 
aquelas partes ha muitos annos occupado naquellas dili- 
gencias, e no commercio dos negocios do sertão, que sem- 


pre se fez, e se continuava sem se perceber, ou ter a mais. 


pequena noticia de que a dita nação, ou outra qualquer 
- por alli residisse, ou ainda passasse. 

Estando eu para responder ao dito feitor bastantemente 
duvidoso, e incredulo, de que a razão que pede a boa poli- 


tica, a séria harmonia, e à muito estimavel paz, que se: 


conserva entre as duas corôas fidelissima, e catholica, não 
poderia ser violada com um attentado, e nunça esperado 


RN A poa 


rompimento, quando me chega segundo avizo do dito 
acompanhado de um hollandez desertor dos dominios de 
Hollanda Gervasio Lecrer, que alli arribou por destino da 
fortuna tendo passado, e ainda residido algum tempo com 
os referidos estabelecidos, e fortificados hespanhões ; para 
que este na minha presença certificasse, e attestasse a 
conta que antecedentemente me tinha dirigido: o que 
vendo, e inquirindo publica, e judicialmente, fui obrigado 
a sustar a resposta que a duvida me oferecia, e na certeza 
do inquirido bem manifesto, precizado a repellir aquella 
tão injusta invasão, com a apprehensão dos mesmos hespa- 
nhões que a eflectuaram, como fica dito, remettendo o dito 
hollandez ao meu general, com as contas dadas pelo referido 
feitor, participando-lhe igualmente o que tinha deliberado : 
Sobre aquella tão importante materia, que na verdade não 
é pouco delicada, a vista do politico, e attencioso procedi- 
mento do meu obrar; e de todos os meus antecessores, 
que assim aquelles, como eu, sempre se souberam conser- 
var nos seus limites sem novidade que alterasse, ou po- 
desse alterar com movimento o estimavel socego em que se 
conservam as duas Magestades Fidelissimas, e Catholica. 
Tomando eu as referidas noticias na mais séria conside- 
ração com que devo olhar para um negocio, que nada me- 
nos envolve, que a segurança, e conservação dos reaes do- 
minios de El-rei meu senhor; me propuz como governador 
seu, neste continente a expedir uma pequena tropa, que fi- 
zesse desalojar e prisionar os ditos intempestivamente es-- 
tabelecidos, e fortificados naquelle sitio, ou outro qualquer 
dos mesmos reaes dominios do meu fidelissimo soberano, 
remettendo-se-me todos à minha presença, para em conti- 
nente passarem à do meu general como passaram sem 
perda de tempo algum. Com aquella remessa, me foi par- 
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ticipado pelo commandante da dita tropa, que pelo rio Ta- 
cutú, tinha entrado um cadete acompanhado de vinte e sete 
soldados, indios praticos, e bastantes petrechos de guerra, 
a descobrir um serro, ou lago dourado, cujos estavam si- 
tuados entre o gentio Caripuna, quatro dias de viagem aci- 
ma da sua bocca, cuja informação lhe tinham dado os mes- 
mos prisionados : interpoladamente se seguiram a esta 
conta seis soldados desertados do dito cadete, e logo de- 
pois mais um que fizeram sete, que sendo tambem remet- 
tidos á minha presenca, contestaram a sobredita noticia, e 
seguiram estes a mesma viagem que os primeiros: Vendo 
aquelle commandante o injusto, e violento accomettimento 
tanto contra a attenção que merece o régio respeito de Sua 
Magestade Fidelissima meu senhor; e ainda o prudente 
“obrar do seu governador: resolveu enviar a um soldado a 
procurar aquelle cadete que fazia em dominios que não 
pertenciam a Sua Magestade Catholica, e que sem demora 
viesse dar razão a elle dito commandante: ouvindo o refe- 
rido cadete, fez marchar o mesmo soldado com ordem ao 
resto da tropa que ficára, para que seguindo a mesma der- 
rota, se promptificassem na sua presença, e assim mesmo 
os pôz em viagem a esta capital, donde passaram à do meu 
general na mesma conformidade que os mais referidos. 

A vista de todo o deduzido, e das obrigações do meu 
emprego que devo desempenhar com os estimulos da 
honra competente, e com a fidelidade de verdadeiro vas- 
sallo, me persuado ter executado nos limites mais pruden- 
tes, que a justiça, € a razão pedem o que bem ponderado 
por V. S. em quem eu reconheço o mais sublime discurso, 
estou certo que não só saberá louvar a justa providencia que 
dei para conservar os reaes dominios de que sou encarre- 
gado, mas que tambem me permittirá a honra de que mais 
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oceasião não possa ter para consequentemente obrar:; por 
ser muito natural a defeza em cada um, e porque sem du- 
vida não esperimentaria menos em V. S. quem se atre- 
vesse ainda à mais pequena deliberação nos reaes dominios 
de Sua Magestade Catholica, aonde V. S. é governador. 

Previne-me V. S. para me conter nos limites do que me 
pertence com advertencia de uma confusa declaração, no 
que me dá a entender, que ignoro o que respeita a El-rei 
meu senhor; e para melhor me instruir ou capacitar, en- 
via por embaixador o capitão de infantaria D. Antonio Bar- 
reto, aquem recebi com aquelle afecto e veneração que 
merece a sua distincta pessoa. A todas as discretissimas 
proposições que pelo dito me foram feitas, respondi pes- 
soal e juridicamente com os documentos que bem o deve- 
ram dissuadir; porém como as razões de quem pretende 
sempre se estendem a arguir materia que possa convencer, 
elle o fez quanto pôde, o que asseveroa V. S., para a satis- 
fação do sebredito capitão, e da sua diligencia. 

Quanto porém a ignorancia de que V. S. se persuade : 
permitta-me que me defenda quanto devo, sé bem que para 
mostrar o evidente conhecimento que tenho dos reaes do- 
minios de Elrei meu senhor; era bastante prova para 
V. S.a presente diligencia a que me propuz para os defen- 
der, e conservar: e para me saber conter nos limites, não 
é menos a de me ter conservado o decurso de 13 annos, 
sem alterar a quietação por meio de algum novo movimento, | 
ainda dentro nos mesmos limites conservando-me mansa é 
pacificamente na mesma conformidade sempre praticada 
pelos meus antecessores, o que pelo contrario experimen- 
teiem V.sS., donde se infere ser menos amante da união 
que entre as duas Magestades Fidelissima, e Catholica se am. 
plea, e do completo socego que entre os Ea RE se 


deve tratar: como tambem o mostrava a certificação que 
V.S. mo expressa na expedição ordenada ao cabo Isidoro 
Rendon para passar a estes domínios na éra de 1773, que- 
rendo com esta invasão, não pouco estranhavel, e com o | 
pretexto menos bem fundado de não encontrar o dito na — 
sua intempestiva, é menos attenta exploração quem o em- 
baraçasse, de que nasceu o animarem-se a estabelecer in- — 
justamente as povoações que V. $. me aponta, o que faz à 
V. S. argumento para se querer ratificar em uma posse que . 
por direito algum, lhe póde competir; sendo certo obtel-a 
El-rei meu senhor ha mais de cincoenta e dous annos, O 
que bem mostrarei por documentos judiciaes, e certificare; 
não só com as pessoas fidedignas que passaram aqueles | 
rios debaixo das bandeiras reses de Portugal nos annos de 
1725, 1736, 1740, é 1744, como foram o capitão Pran- 
cisco Xavier Mendes de Moraes, o capitão Belchior Mendes, 
Christovão Alvares Botelho, o capitão Francisco Xavier de 
Andrade, Lourenço Belforte, Joseph Miguel Ayres, Sebas- 
tião Valente, Frei Jeronymo Coelho religioso carmelita, o 
indio Paulo, o principal Theodozio Joseph, o capitão Fran- 
cisco Ferreira, Domingos Lopes, Francisco Rodrigues, Ma- 
noel Pires, o principal Ajurabá, o sargento-mór Miguel Ta- 
dio, o abalizado Arubaiana, o principal Faustino Cabral, o 
principal Camandri, 0 principal Ascênsio, que todos, e om. 
tros muitos subiram pelas campinas dos referidos limites 
mais de mez e meio de viagem, até se lhe acabarem, sem 
que encontrassem os srs, hespanhões, ou tivessem noticia 
de que por aquelles districtos passassem em tempo algum, 
e menos outra qualquer nação, sendo os referidos os pri- 
meiros que facilitaram, e descobriram aquella navegação, 
no que bem se justifica a legitima posse que ampliaram ao 
seu fidelissimo soberano, o que para ratificar cuidaram 
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muito os Exms. Srs. generaes deste estado, e meus ante- 
cessores, continuar por meio dos licitos negocios, que sem- 
pre se fizeram, e continuam naquelle continente assim dos 
efleitos que produzem, como das importantes feitorias de 
salgas, e manteiga, accrescendo mais no anno de 1766, o 
ter eu feito marchar o alferes Joseph Agostinho Diniz com 
uma escolta de soldados a explorar aquelle rio até a boca do 
Tacutú por satisfação do meu emprego, a reconhecer se 
havia quem por alguma fórma se animasse a invadir os 
reaes dominios de El-rei meu senhor, aonde no decurso de 
perto de quatro mezes que viajaram, se recolheram sem 
encontrarem outra nação mais que a portugueza, que sem- 
pre por alli navegou, e informando-se d'aquelle gentio seu 
habitador, lhe certificaram, que inteiramente era illeso de 
toda a navegação exceptuando a dita portugueza, com quem 
elle dito gentio costumava de muito antigo tempo ter com- 
mercio, contestando-o igualmente o gentio hollandez, que 
o mesmo alferes fez vir à falla. 

As referidas circumstancias tomadas com as prudentes 
reflexões que merecem, devo crer convencerão o argu- 
mento de V. S., porque bem o mostram na muito legitima, 
e antiquissima posse de El-rei meu senhor, a obrigação que 
tenho de a conservar, e que o rompimento da inesperada 
rotura, nasceu da parte de V. S., sem mais fundamento 
que algumas noticias, ou persuações de alguns espiritos 
menos affectos à estimavel paz que entre as duas potencias 
se conserva, e à boa e attenta politica que entre V. S., e eu - 
sempre se tratou, cujas razões dignas de louvor, obstaram, 
e obstariam sempre da minha parte, toda, e qualquer deli- 
peração ainda muito justa que podesse dar caminho a ques- 
tionar-se. 

Ultimamente tendo eu remettido ao meu general todos 


o ele 


os referidos prisionados com a participação de todo o acon- 
tecido, e persuadido de que aquelle daria conta à córte, 
para a respeito dos mesmos obrar em consequencia das 
ordens, que dºalli se expedirem. 

Resta-me segurar a V. S. que sem embargo do sobredito 
successo, senão experimentará da minha parte intento al- 
gum de rompimento por estas fronteiras, nem ainda se al- 
terar com elle a boa harmonia em que felizmente se con- 
servam os dous respectivos soberanos; sendo como é de 
esperar de V. S., se contenha nos seus justos limites, e que 
contrariamente me não obrigue a defesa natural, que em 
tal caso, se fará precisa, e indispensavel; porque havendo 
alguma duvida, ou pretenção, se devem as cousas remetter 
à decisão das respectivas córtes, para amigavelmente se 
obrar em consequencia do que entre ambas se ajustar, e 
concluir; pelos seus competentes ministros, ficando V. S- 
tambem na certeza de que a sua propria carta, ou cópia 
desta resposta, e as proposições que por escripto me foram 
feitas pelo capitão D. Antonio Barreto, tudo vai na mesma 
conformidade ao meu general, na primeira conjunctura 
que se me offerecer ; para d'alli passar assim mesmo à dita 
côrte. 

Rendo a V. S. com o mais cordial affecto a minha since- 
ra, e constante veneração, estimando a feliz disposição em 
que se conserva; desejo-lhe continue com felicidades, e 
que me dê muitas occasiões de servi-lo. 

Deus guarde a V. S. muitos annos. Barcellos a 13 de 
Outubro de 1776. — Joaquim Tinoco Valente. 
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Carta do tenente D. Vicente Diaz de la 
Puente, para o commandante do forte 
de S. Joaquim do rio Branco. 


Senór comandante. — Mui senôr mio: en virtud de hal- 
lar-me bastantemente cerciorado de que la expedicion co- 
mandada por el sub-teniente de infantaria D. Antônio Lo- 
pes de la Puente (cadete que era en aquel tempo) hacido 
hecho prisionero de gúerra en el rio Mao por Vsted; como 
asimismo ei destacamento que occupaba el puesto de San 
Juan Baptista de CadaCada en el rio Parime, comandado 
por el sarjento de gastadores Juan Antonio Cuello, fue sur- 
prendido tanbien, y conducido por tropa del mando de 
Vsted en la misma forma à la villa de Barzellos, ô a el 
Gran Pará; y ignorando que causas pueda haber para se- 
mejantes procedimientos; pues a un en gubrra declarada no 
son mui usados, maximamente entre tropa de dos coronas 
que mantienen la paz, como son nn rei y Sr. D. Carlos 
tercero (que Dios guarde) y Sua Magestade Fidelissima; y 
siendo los espresados paizes, y territorios pertenecientes a la 
monarquia espanóla, segun tratados solemnes, menos com- 
prendo los fundamentos formales que hay paralo expues” 
to, sin atender a las fatales consequencias que de ello han 
dimanado, como es la sublevacion general de cinco pueblos 
de indios que estaban principiando a radicar en los rios 
Parauá, Parauamuxi, Curariuara, etc., habiendo perdido en 
ella alguna tropa, y todo quanto hasta el presente habia 
trabajado consecuente a la comision con que me allo, y las 
que pueden resultar con estos principios: en cuya inteli. 
gencia en nombre de mi soberano hago a Vsted responsa- 
ble de todo lo dicho, y juntamente intimo a Vsted evacue, 
y desaloje imediatamente los puestos que ocupa de la boca 
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del dicho rio Mao, Parime arriba, restituyendo, y colo- 
cando en sus puestos la tropa espanóla que las guarnecia ; 
entregando assi mismo al sub-teniente D. Antonio Lopes, 
como al sarjento Juan Antonio Cuello quanto tenian a su 
cargo assi de armas, municiones de guerra, ordenes y de 
mas utensilios, etc., debiendo. Vsted retirar-se con la tro- 
pa, y de mas de su mando a losestablecimientos que le per- 
tenecen, sin pretender cosa alguna de la expresada boca del 
Mao Parime arriba, pues los terminos de las dos coronas 
son de la mencionada boca Parime abajo como veynte y 
cinco o treinta leguas de distancia; segun la instruccion, y 
ordenes, com que me allo de mi comandante general el Sr. 
coronel B. Manuel Centurion, no habiendo hecho a Ysted 


presente antes lo expuesto por varios incidentes que me lo 
han impedido. 


Espero se sirva Vsted de atender estas rozones, y darles 
el debido cumplimiento, sin dar causa a mayores danôs, de- 
Jando yo en todo, franca la voluntad, y disposicion de mj 
soberano, para lo haga lugar a la justa e debida satisfaccion 
que le corresponde. 

Quedo para servir a Vsted, rogando a Dios guarde su 
vida muchos annos. Ciudad de S. Vicente de Quirior 29 de 
Enero de 1777.— B. L. M. de Vsted su servidor Vicente 
Diez de la Fuente. 


Resposta do commandante do forte de 
S. Joaquim, ao tenente hespanhol. 


Sr. commandante D. Vicente. — Tendo visto as repre- 
sentações que V. Mce. se dignou dirigir-me na data de 29 
de Janeiro do corrente respectivas às diligencias que de 
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ordem do meu gôvernador executei nos districtos deste rio 
Branco, reaes dominios de El-rei meu senhor: respondo 
a V. Mce. que sendo subordinado como o sou, me não per= 
tence definir as questões que V. Mce. pretende, porque só 
o póde fazer quem me governa; e como tambem sou 
sciente que o dito meu governador já respondeu sobre esta 
materia ao Sr. D. Manoel Centrrion governador de Ve Mce: 
e que novamente o fará com o duplicado, e que de tudo tem 
dado conta à côrte de Lisboa para d'alli passar à de Sua Ma- 
gestade Catholica aonde se devem resolver as cousas como 
mais prudentes parecerem, parece-me superíluas as dili- 
gencias de V. Mce. porque nem a V. Mce., nem a mim per. 
tence a definição, tendo de se resolver pelas reaes potencias 
fidelissima e catholica nossos amos; e ficando nós con. 
tendo-nos nos limites da boa paz até chegarem as respe- 
ctivas ordens com as que devemos deliberar acertadamente. 

Fico para servir. e dar gosto a V. Mce. a quem desejo à 
mais constante saude e que Deos guarde muitos annos. 
Fortaleza de S. Joaquim do rio Branco, 1º de Março de 
4777.—- Seu maior venerador e obrigado, Philippe Sturm. 


Provisão régia, que baixou no anno de 175% 
para se construir uma fortaleza 
no rio BBranco. 


D. Joseph por Graça de Deus Rei de Portugal, e dos Al- 
garves d'aquem e d'além mar em Africa senhor de Guiné, 
etc. Faço saber a vós Francisco Xavier de Mendonça gover- 
nador e capitão-general do Pará, que tendo-me sido presente 

que pelo rio Essequebe, tem passado alguns hollande- 


zes das terras de Suriname ao rio Branco, que pertence 
aos meus dominios, e commettido n'aquellas partes alguns 
disturbios: Fui servido ordenar por resolução de 23 de 
Outubro deste anno, tomada em consulta do meu conselho 
ultramarino, que sem dilação alguma se edifique uma for - 
taleza nas margens do dito rio Branco, na paragem que 
considerareis ser mais propria, ouvidos primeiro os enge- 
nheiros que nomeares para este exame, e que esta fortaleza 
esteja sempre guarnecida com uma companhia do regi- 
mento do Macapá, a qual se mude annualmente. E aos di- 
tos engenheiros fareis visitar tambem outras paragens, € 
postos dessa capitania de que à defensa seja importante» 
particularmente das que forem mais proximas ás colonias, 
e estabelecimentos estrangeiros, para formarem um dis- 
tincto mappa das fortificações, que julgarem conveniente, 
o qual remettereis com o vosso parecer, declarando ao 
mesmo tempo a fortificação de que necessitarem as cidades 
do Pará e Maranhão, e as suas barras. El-Rey nosso senhor 
“o mandou pelos conselheiros do seu conselho ultramarino 
abaixo assignados, e se passou por duas vias. Theodosio de 
Cobellos Pereira a fez em Lisboa a quatorze de Novembro 
de mil setecentos e cincoenta e dous. — O conselheiro 
Diogo Rangel de Almeida Castello-Branco, a fez escrever. — 
Thomé Joaquim da Costa Côrte-Real. — Fernando Joseph 
Marques Bacalhão. 


Ordem régia expedida no anno de 1765 
para se deitarem canôas de obser- 
vação pelo rio Branco. 


Sendo presentes a Sua Magestade as cartas de V. S. que 
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trouxeram as datas de sete de Outubro de mil setecentos 
e sessenta e tres, e de trinta e um de Julho de mil setecen- 
tos e sessenta e quatro, em que V. S. deu conta das nave- 
gações, que D. Joseph de Iturriaga, e outros hespanhões 
que se acham estabelecidos no rio Negro pretenderam no 
tempo, em que Manoel Bernardo de Mello e Castro gover- 
nou esse estado, e a que V. S. ultimamente respondeu com 
a cópia da resposta do dito Manoel Bernardo. 

O mesmo senhor foi servido approvar a resposta que se 
remetteu ao dito Iturriaga: e ordena, que além do que a 
V. S. se determina pela carta de quatorze do corrente, 
mande V. S. vigiar com grande cuidado o rio Branco, tra. 
zendo sempre nelle duas, ou tres canôas bem guarnecidas, 
principalmente em tempo de aguas, que é quando se póde 
navegar pelos centros, as quaes achando algumas canôas 
explorando os dominios de Sua Magestade; as deve o go- 
vernador daquelle districto mandar apprehender; remet- 
tendo todas as pessoas que nellas se acharem a essa capi- 
tal, segurando todos os papeis que trouxerem, e remet- 
tendo-os igualmente para V. S. dar conta de tudo pela 
primeira occasião, que se lhe offerecer. 

As canôas de observação, devem crazar ao centro do rio 
Branco tudo quanto puderem, examinando nelte os rios Ca- 
ratirimani, que é essencial por vir da parte do Poente, e 
em consequencia receber as aguas do Orinoco, em o qual 
nunca ha secca, porque sempre é abundante a sua corrente, 
e a bocca é a seis dias de viagem da emboccadura, que o 
vio Branco faz no rio Negro. 

Tambem ha outro rio da mesma parte a cinco dias de 
distancia deste chamado Jayarany, que corre o mesmo 
rumo; é mais pobre de aguas; tem muitas terras alagadas, 


e por isso poderá ser menos arriscado de su porém 
SA 
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sempre Sua Magestade ordena, que haja enidado nele; e 
que seja vigiado, ainda que o principal objecto seja o Cara- 
tirimani, por ser c mais proprio para a navegação. 

Ainda ha outro rio da mesma parte, e acima da ca- 
choeira quatro dias de viagem e será muito conveniente, 
que tambem se possa vigiar: porque além de ser rico de 
aguas, corre por largas campinas, nas quaes estão esbele- 
cidos os indios Paravilhanos, Chaperos, e Guajuros, que 
são os mais faceis de domar. 

Quanto aos outros rios que desaguam pela parte esquer- 
da, ou da parte de leste, não pedem dar cuidado algum, 
porque os hollandezes, que algumas vezes desceram por 
elles, se tem abstido ha muitos annos daquella navegação. 

Quanto porém a algumas cartas, que V. S. possa receber 
dos castelhanos, que tragam alguma novidade: manda o 
mesmo Sr. prevenir a V.S. para que sempre lhe responda 
no sentido em que o fez Manoel Bernardo: isto é, referindo- 
seaos Artigos da Paz, sem se meter em novas disputas: e 
dizendo que dá conta à côrte para na Europa se decidirem 
as questões nos gabinetes dos monarchas respectivos. 

Deus Guarde a V.S. Palacio de N. S. da Ajuda a 27 de 
Junho de 1765—Francisco Xavier de Mendonca Fartado— 
Sr. Fernando da Costa d'Ataide Teive. 


ARTIGO IV. 
Productos Naturaes, 
Passando a tratar dos productos naturaes deste rio e seu 
territorio, me refiro unicamente aos que alcanço que 


podem involver utilidade de commercio, ou que pôdem ser- 
vir às necessidades, e commodidades da vida; ainda isto 
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tomado muito em geral: e deixo à expedição philosophica 
de Historia natural, que actualmente se acha nesta capita- 
nia, a descripção mais particular deste vasto artigo, em que 
eu com propriedade me não posso intrometter a fallar. 

No que pertence aos vegetaes; ha 0 cação, a salça parri- 
tha, alguma baonilha, a semauma branca, e da amarella a 
que tambem chamam monguba, o oleo de cupauba, a cas- 
tanha vulgarmente chamada do Maranhão, a madeira de 
côr laranjada, que é uma madeira entrefina muito leve 
propria para moveis de casa; ha o pão roixo, bom para 0 
mesmo uso, pão d'arco, madeira bem conhecida; differen- 
tes cascas com que se costuma cortir sóla, e couros: e com 
relação à tinturaria, as plantas da caápiranga para tinta 
roixa, do carajurú para tinta encarnada; para os vernizes a 
resina de jutaycica: e todos estes productos sem contar as 
diversas fructas que se encontram creadas sem cultura, 
como são, O cajú, abiorana, cupuahi, e muitas outras de 
excellente gosto, e cheiro, e que cultivadas teriam muita 
estimação. 

Destes generos, 0 cação, e salça são os de maior valor 
para o commercio. A salça pôde fazer menos conta, porque 
as serras em que se tem descoberta, que são muito ao 
centro da espessura da cordilheira, fiszam longe para as 
conduções por agoa. Não é assim o cacão: este genero se 
vaí encontrando sempre por ambas as margens do rio 
acima desde a sua foz, até à distancia de 64 legoas. D'ahi 
em diante já elle é mais raro, porque principiam as cam- 
pinas que correm de uma e outra parte do rio até as cabe- 
ceiras dos rios Mahbú, Surumú, e Majarí, estas ferteis cam- 
pinas, são cobertas de excellentes pastos para gado, 
semeadas de ilhas de matto que abrigariam o gado na força 
do calor mais intenso, regadas de igarapés que as fertilisma, 
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com innumeraveis lagos, de que se tira quantidade de sal 
montanum, proprio a fazer mais sabarosos os pastos; € 
por isso de mais nutrição para os gados. 

Passando aos productos naturaes do reino animal: 0 rio 
tem peixe bastante, e de grandeza; taes são os peixes Bois, 
as Perauibas, as Pirararas; mas principalmente de Tarta- 
rugas é abundantissimo, e nisto bem comparavel ao rio 
Solimões. 

O paiz abunda em caça: das aves, principalmente os Mu- 
tuns, e Patos são innumeraveis. Dos quadrupedes, ha bas- 
tantes Porcos, Cutias, Antas; porém nada chega à proiligiosa 
quantidade de Veados; a sua carne é gostosa, e saudavel; 
os seus couros cortidos são comparaveis aos cordovões, 
muitas pessoas os preferem no macio, e na duração. 

No que toca aos mineraes: ha o sal gemma ou sal mon- 
tanum, de que já fallei, que faz os pastos do campo mui 
saborosos para os gados. Encontram-se bastantes pedras 
atacadas de ferro, o que persuade haver deste mineral. Ha 
quantidade de pederneiras de diversas côres, principal- 
mente de umas vermelhas, de maior grandesa: e ha essa 
especie de crystaes, de que já tratei quando fallei das ser- 
ras orientaes da cordilheira, em que se encontram immen- 
sidade delles. 


Commercio e agricultura. 


Eu considero o commercio de que vou tratar, tomado 
por dous lados; como commercio interior da capitania, € 
commercio exterior della: o primeiro contém quatro ramos 
à saber: a introduceção do gado vaccum; a manteiga de 
tartaruga, ou dos ovos, e banhas dellas; a cultura do al- 
godão, e mannfactura de pannos; a farinha de mandioca. 
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O segundo contém tres generos de exportação que vem a 
ser: cacão, café e anil. 

A agricultura propria do paiz, como tem relação com o 
commercio, fallo dºella nos lugares em que trato do negocio 
relativo a cada genero de cultura. 


Gado. 


A introducção do gado vaccum nos ferteis campos do 
rio Branco, deve produzir um artigo do commercio ao 
interior da capitania, que lhe traria muitas vantagens: pri- 
meira. À de ter acougue a capital, e evitar-se o estrago 
que se faz nas tartarugas: sobre as quaes é tanto maior O 
damno que se causa, do que o proveito que se tira, que de 
uma viração de quatrocentas tartarugas, apenas se apro- 
veitam oitenta, e às vezes menos: segunda.As carnes seccas 
com que se poderiam fornecer as differentes povoações da 
capitania em que ha trabalhos publicos, como são as fabri- 
cas do anil, aonde a falta do necessario sustento embaraça 
o seu maior progresso: terceira. A sola que fabricada na 
capitania sahíria a melhor preco aos seus habitantes, e 
seriam mais bem, e mais a tempo providos dºella; ainda sem 
fallar na exportação que pelo tempo adiante ella póde ter 
para fóra da capitania: quarta. Cresceriam as rendas reaes 
com os dizimos do gado, e com oreal de subsidio litterario 
imposto na carne que se talhasse no açougue. Destas van- 
tagens, e outras, que este ramo de commercio póde pro- 
duzir ao interior da capitania, se demonstra quanto é con- 
veniente, e necessaria a introducção do gado vaccum; para 
a producção do qual tem todas as propriedades, e commo- 
didades, os immensos, e ferteis campos do rio Branco. 
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Manteiga. 


Passo ao negocio das manteigas. As tartarugas encer- 
ram em si um manancial de riquezas pela prodigiosa quan- 
tidade de manteigas que se faz de seus ovos, e das suas 
banhas. Este genero é da primeira necessidade no paiz. O 
commercio das manteigas do rio Branco, pôde estender-se 
à capitania do Pará, como se pratica com as que se fabri- 
cam no rio Solimões; mas é essencialmente preciso occor- 
rer desde já, a embaraçar a matança desordenada que vai 
nas tartarugas; e determinar que a factura das manteigas 
do rio Branco, seja privativa aos seus habitantes; pois que 0 
mais resto da capitania, as póde ir fabricar ao Solimões, e 
deixar às miseraveis aldêas do rio Branco, e aos seus colo- 
nos este recurso à sua indigencia. Oppondo-me à matança 
das tartarugas, não digo que se não pesquem; mas sou de 
parecer que se defendam às virações, porque as tartarugas 
que então se apanham, é ao ponto de terem acabado de 
deitar os ovos, e que por isso estão magrissimas, não sa- 
bem bem, e morrem logo as mais dellas. Ainda que os 
ovos de cada postura de uma tartaruga, deitam de oitenta 
até cem, e mais; comtudo, a ter-se em vista a duração 
deste commercio, é preciso orçar prudentemente, que 
quantidade de manteiga podem dar às praias do rio Branco; 
e depois permittir somente que se fabrique a terça parte 
ou a metade: esta economia assegura a duração do nego- 
cio, € conserva o preço ao genero. 


Algodão. 


A cultura do algodão é de muita importancia, e facil de 
introduzir no rio Branco: produz por alli tão facilmente 
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que toda a gentilidade daquele territorio tem pés de algo- 
dão pelas suas roças : esta gente não diz constantemente 
d'onde lhe veio a semente. Os Tapuyas mais occidentaes 
do paiz, póde ser a recebessem do Orinoco pelos hespa- 
nhões, e que a transplantassem para os Tapuyas mais orien- 
taes; ou estes tambem a tivessem pelos hollandezes de Su- 
rinam, onde consta que ha algodão ; ou talvez a haveriam 
das nossas povcações do rio Negro onde se cultivam alguns 
pés do dito genero. Seja como fôr, o algodão nasce bem 
neste territorio, deve estabelecer-se e promover a sua cul- 
tura; mas para que este genero dê o interesse necessario 
à capitania, é preciso que se façam algodoaes, que perten- 
cam em proprio aos indios aldeados: e que as povoções 
tenham tecedeiras de pannos, à maneira do que se pratica 
na capitania do Pará; muito principalmente em Macapá. 
Ninguem duvida da facilidade com que as indias aprendem 
a fiar à roda; é trabalho que em uma semana se lhes en- 
sina : em pouco mais de um anno ellas saberiam tambem 
manufacturar esses pannos, que tem tanto gasto para o 
consumo ordinario da capitania; e nós veriamos sahir das 
aldêas dos indios um ramo de commercio de tanta conve- 
niencia para agapitania; e poderem elles mesmos vender, 
o que ainda hoje lhe custa tão caro comprar. À seda que os 
Tapuyas querem, é panno de algodão: a camisa e 0 calção 
com que se trabalha no paiz, é panno de algodão; em uma 
palavra, o panno de algodão para a capitania do rio Negro 
é genero da primeira necessidade; e como os indios o não 
tem proprio, recebem nos seus pagamentos por alto preço 
o que precisam para cobrir a sua nudez; e é esta usura 
uma das que interessa a muitos, que não escrupulisam 
enriquecer do suor alheio, e à custa das lagrimas e do 
sangue dos miseraveis, e perseguidos indios. Se eu não 
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tivera tanto em vista fugir do estylo de declamação a cada 
artigo em que fallasse dos indios, eu gritaria contra a mo- 
ral que se pratíca com elles. Eu bem sei que os indios em 
geral, são preguiçosos, inconstantes, e fracos; mas com 
esses defeitos, e ainda com outros, elles servem de muito, 
elles são nossos irmãos. 


: Farinha. ' 

Na agricultara do rio Branco póde contar-se com a fari- 
nha de mandioca; pois se sabe geralmente que é genero 
proprio do paiz, que ella se dá por toda a capitania com 
mais ou menos rendimento. Muitas vezes se tem por im- 
possivel tudo que se não vê logo bem succedido, por isso 
ouço duvidar da propriedade destas terras para as planta- 
cões de Maniba: assim é que as povoações do rio Branco 
nem a necessaria farinha tem para seu sustento, e por isso 
parece não serem as terras alli proprias para cultival-a; 
mas isto succede porque estas povoações, que são estabele- 
cimentos novos, não fizeram as primeiras roças em terre- 
nos competentes, e por essa causa perderam as plantações, 
que a formiga desbaratou. Isto porém, não decide contra 
o terreno do rio Branco, nem contra o meu projecto; pois 
por toda a mais capitania ha formiga, e ha rocas de man- 
dioca. E se as primeiras roças foram mal succedidas, é por- 
que nem tudo corresponde sempre; e porque às vezes, 
ainda quando se querem os fins, nem sempre se podem dar 
logo os meros. Demais, eu acabo de ver que as ultimas 
plantações de Maniba com melhor escolha de terreno (mas 
no mesmo territorio do rio Branco ), vão permanecendo 
muito bem : segue-se que a mandioca póde entrar na agri- 
cultura do rio Branco; e como é o pão do paiz, que tem 
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tanto consumo, os indios midgaaiá podem fazer mais este 
commercio. 
E Cacão. 

Um dos-generos de agricultura mais propria deste terri- 
torio é o cacão; pois nascendo elle espontaneamente, como 
deixo dito, bem se vê que os cacuaes plantados e cultivados 
não podem deixar de corresponder. Desta sorte o negocio 
do cacão não só se poderia fazer do que nasce espontanea- 
mente pelos matos do rio Branco: mas as plantações deste 
genero apropriadas aos terrenos, e pertencendo em pro- 
prio ao commum das povoações, isto é, aos indios aldêados 
n'ellas, promettem um artigo de interesse e de commercio , 
que asseguraria a estabilidade das aldêas deste rio. E ainda 
sem entrar no detalhe do maior interesse que resultaria às 
rendas reaes de ambas as capitanias : as povuações-com este 
negocio teriam mais de que subsistissem, para se não faze- 
rem pesadas à capitania que actualmente lhe custa muito 
sustental-as. 


Cafe. 


O café é outro genero para o qual parece muito proprio 
este terreno; eusei que junto da aldea do Carmo, se 
plantou ha annos um pequeno cafesal, que produziu mui 

“bem, e de que se conservam alguns pés, que eu mesmo vi 

mui frondosos: o café é genero que a sua.culturaeamanho 
não dá anais trabalho do que o cacão ; o café vale mais, e 
voluma menos; segue-se que se.o-cacão faz tanta conta ao 
lavrador muito mais conta fará o café; o ponto está appro- 
priar a agricultura aos terrenos; no rio Branco não faltam 
terras proprias para um e outro genero. if 


Anil. 


Outro genero que sem duvida se dará bem por este Ler- 
ritorio, é o anil, visto que até nasce algum espontanea- 
mente pelos campos incultos do rio Tacutú, de cujo anil 
silvestre eu eolhi uma pouca de semente, que farei semear. 
O anil que alli se cria, persuade ser de bastante rendimen- 


to; pois eu mesmo fiz apanhar dous feixes delle, que es-. 


tava creado entre mato junto da fortaleza; mandei-o condu- 
zir para dentro della, e alli disposta uma canoinha em que 
deitei a herva de infusão, e ajudado de duas bacias mais, fiz 
toda a manipulação; rendendo-me os ditos dous feixes, 
quarta e meia de anil, que sahiu tão precioso como o que 
se fabrica na parte superior do rio Negro: presenciaram 
tudo isto, o sargento mor engenheiro, e o doutor mathe- 
matico que andavam commigo, e da mesma sorte o capitão 
commandante da fortaleza, com quantas pessoas alli haviam; 
que todos quizeram ver as differentes operações d'esta ma- 
nipulação : esta experiencia, tão bem succedida feita com 
anil silvestre decide da bondade da planta, e persuade a 
cultura, e fabrica deste rico genero. E visto que no terri- 
torio do rio Branco produz tambem o anil, eu tenho para 
mim que nenhum outro genero de cultura seria alli de tan= 
tas vantagens, nem faria mais o objecto em materia de com- 
mercio; não só porque o anil do rio Branco é tão lindo é 
bello como se vê da amostra que entreguei, não só porque 
é de tanto rendimento como ja deixo dito; mas porque o 


pouco que 0 anil voluma, relativo ao bom preço que con-. 


serva, é outra razão mais, para se dar preferencia a este 
genero de commercio em um paiz em que os transportes 
são sempre mui dispendiosos. 


e 
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ARTIGO V. 
População. 


Pelo que respeita à população ; as aldeas do rio Branco, 
que constam de cinco povoações, denominadas, Carmo, 
Santa Maria, São Filippe, Conceição, e São Martinho; são 
povoadas de indios, na forma seguinte: 


População em geral dos indios aldeados nas 
povoações do rio Branco. 


CAPAZES DE SERVIÇO. 


RACE E SER ese K aióio jo ja 0 tara jo 248 
STE og E AR PR EN 268 
ERABAZOS soe) eia is foco paroprrogo ninar a Aa 115 
Ci ao e A «A a 75 
706 

IMPOSSIBILITADOS. 
VOID Mol os nto ss totem Da óleo 19 
Homens LEMOS RD ab n 5) 
Alagados age so 1 
E PP al) 
Mulheres, sCigas. il au se néldo s snijtsaR 2 
Aleijada.. .... «us. ce Ago pesa rg 
PM Do sexo masculino. ........ 85 
Innocentes à To sexo femenino. ......... 83 
225 


Todos os fogos 72. 


* 
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RESUMO. 
Do sexo masculino ........c.cecececerece h73 
Do sexo femenino........c.cccecrsse roses h58 
Todasas almas! 7 É e SAP NES Tie a 931 


População de cada uma das aldêas em 
particular. 


POVOAÇÃO DO CARMO. 


CAPAZES DE SERVIÇO. 


Hondenss:. ass as cd un 61 
MuRETOS. . 0 oo inieacças cda a EAR 69 
RADAZeS a ss ee mta e PRESS eg a o 22 
Raparigas: gl ace cessensume ce» = numa 9 
161 
IMPOSSIBILITADOS. 

Volhos OS eee rca ara 3 
Homens. Cegos asntgde CASES 1 
Aleijado spço esa ST Es » ss 1 
Voliasss ni Faro + 
Mulheres Aleigadas , «= + uradiaiaa A 1 
Do sexomasculino.......... 25 
Innosentes Do sexo feminino. .......... 20 
54 

Todos os fogos 16. 

RESUMO. 

Do-SetormasculMME SS ssa cs a 113 
DT TORINO Sc Ae O. 102 
Todas QIISiE ss cuco LS = a 215 


sn us 


É — 


Nºesta povoação ha mais 6 pessoas, que vem a ser : um 
cabo d'esquadra por director, sua mulher, dous filhos, um 
soldado, e o vigario, parocho tambem da primeira povoação 
que se segue chamada Santa Maria. As outras aldêas são. 
parochiadas pelo capellão da fortaleza. 


POVOAÇÃO DE SANTA MARIA. 
CAPAZES DE SERVIÇO. 


Rena SET SG ET o A À E io 


MATE Ep pa PP ES + A OA KA 
MO e pers e pra ge CE FEBRSV A 2 
O RR RA 18 
128 

IMPOSSIBILITADOS. 
HOMENS SSIS 5 
Velhos [2 Mhsnes ADA cio da. 5 
$ Do sexo masculino. ...... Pi DERA 
Innocentes | Do sexo feminino ......... 18 
4 37 
Todos os fogos 12. 
RESUMO, 

Do CRASE Me a ala aim al os ara e Li 
Do (CIOIDIDO Reis Ada agi isa d+ o é 0/04 88 


aaa MAS Es SS e Est 165 


Tem a povoação mais duas pessoas, que oás: um soldado 
por director, e sua mulher. 


— Gian 
POVOAÇÃO DE SÃO FILIPPE. 


CAPAZES DE SERVIÇO. 


Homens a smp cio fe > Ei RÃ o e GR e Dn 67 
Mulhgres os Som aço a fara ceia ca 67 
Rapazes «ein pv a ea náo Sp pa e 34 
Rapatiass. 35. pata pdoe cd 30 
198 
IMPOSSIBILITADOS. 

4 Velhos. 2. - Ras O > 
Hapens" CóBasT. 2 2. SCE SACA 4 
Velhas « .. «user ditas: 2 6 
pianos Cegas fare iga sa ademea as 2 
$ Lo sexo masculino.......... ts 
innocentes ) Do sexo feminino...........- 16 
46 

Todos os fogos 19. 

RESUMO. 
DO SSÃO INASGUÍÍDO «ada sidta em a ui di o 123 
» - “ÍCMIniDO, «goias ed DS 121 
Todgs.as almas... dec des. date ro 244 
Tem esta povoação mais duas pessoas, que são: um cadete 
por director, e um seidado que o acompanha. 
POVOAÇÃO DA CONCEIÇÃO. 
CAPAZES DE SERVIÇO. 

HosonS. . cidaidit mais mvy DS creed re 3 
MUDEDS às cost e ugaç Lora RA fo ER aU 
RAPaAS iva e tes bo sis o seio e alo 
PMEDANIGAS aa al mimo aim na 6 e 18 
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IMPOSSIBILITADOS. 


Homens 3 
eiho ) 00 0 senao soa. . . 
EMOS E MMLHGTOS SS o. SIDO 1 Aa 
; Do sexo masculino / 35 
Etc : À asculino........ Ped é 
ocente Do sexo feminino. ...... E a 
19 

“Todas os fogos 22. 

RESUMO. 

Do sexo masculino e RES o SENSO. Ho aii raa 1149 
» FETRIBIAD: oie so ema E e IA To 
Todas as almas. ........... RD Torna é 286 


Hana povoação mais dous soldados, um d'elles é director. 
POVOAÇÃO DE S. MARTINHO. 


CAPAZES DE SERVIÇO. 


4% 
RR E des e e 5) 
fd p 
DELES escores... DR SUR 5 
ERR O DO a me 2 
12 

IMPOSSIBILITADOS. 
PIC DEE Mo to dt cito, afago 1 
Velhos DEMORE S a ritos mis areia avo b Rratár 3 
Do sexo masculino... ...,... 3 
PRN centos Do sexo feminino. ........ ANO 
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Do sexo mascalino. .. . <= S0)08M din RAR 
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Todasias almas. . . - = esaf qe DA 2 =p UDN 


Nesta aldga ha um soldado por director. 
ARTIGO VI. : 
Gentilidade. 


As nações de gentilidade de que achei noticia, são as se- 
guintes: 
Paravilhanes. 


Os paravilhanos, que habitam hoje para as cabeceiras 
do rio Tacutú pelas serras que ha entre este rio. e o Repu- 
nuri. Desta nação é que tem descido mais gente para as 
povoações do rio Branco; na Conceição principalmente, 
quasi todos são paravilhanos. Mas sabe-se que ainda exis- 
tem por descer tres principaes com seus vassallos, alguns 
dos quaes em outro tempo foram aldeados na povoação de 
S. Filippe d'onde desertaram. Esta nação, e as oito mais 
que se seguem commerciam com esttavos, que vendem aos 
hollandezes 


Aturahis. 
Aturahis que habitam os mesmos capos em serras. Sa- 
be-se que esta nação tem tres principaes. Na povoação do 
Carmo temos aldeada alguma d'esta gente. 
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Amaribás. 


Amaribás são habitantes das mesmas serras, e tem dous 


principaeg. 
Caripunas. 


Caripunas habitam a oeste do Repunuri as serras mais 
orientaes da cordilheira. Sabe-se de quatro principaes que 
residem com as suas gentes em quatro habitações. D'esta 
nação ninguem tem descido para os nossos estabelecimen- 
tos; mas já em outró tempo, um principal e alguns indios 
chegaram até a fortaleza de S. Joaquim. Estes tapuyas são 
os que tem mais commercio de escravatura com os hol- 
landezes. 

Caribes. 


Caribes, habitam a poucas legoas de distancia dos cari- 
punas, com os quaes tem quasi sempre guerra. Dizia-se que 
erão anthropophagos; massde tal barbaridade não achei 
noticia que 0 peniicgise. 

* 


- Macuxis. 


Macuxis, habitam as mesmas serras, tem cinco princi- 
paes repartidos em cinco malocas separadas, que se esten- 
dem para oeste até as vertentes do rio Surumú. Desta na- 
ção só tem descido até a fortaleza de S. Joaquim uns cinco 
indios, dos quaes ficaram dous que existem na povoação 


de Santa Maria. 
' Oapixanas. 


- 


Oapixanas, esta nação é a mais numerosa de todas; con- 
86 
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tam-se-lhe até quinze principaes além dos que já tem des- 
cido para as povoações do rio Branco, e maior numero de 
abalizados, tapuyas que tem autoridade sobre os mais. 
Habitam as serras que decorrem das vertentes dofrio Mahú. 
até as do Parime. Tem por imimigos os macuxis, Os para” 
vilhanos, e oscaripunas. Da nação dos oapixanas ha bas- 
tante gente nas nossas povoações. 


Oayvcás + 


Oaycàs, habitam às serras entre os rios Majarí. e Pari- 
me. Só um principal com a sua familia tem descido que 
existem na aldea da Conceição. Sabe-se de mais cinco 
principaes que se conservam nas ditas serras Mil nação 
teve em outro tempo trato com os hespanhoes. 


Acarapis. 


Acarapis, habitam as cabeceiras do rio Parime; tem 


pouca gente. Desta nação temos em “om Maria um indio 
com sua mãi. 


Tucurupis. 


Tucurupis, habitam a serra Cunauarú. Não tem muita 
gente. 


Arinas. 


Arinas, habitam uma serra chamada Curauti nas cabe- 
ceiras do rio Majari. Tem dous principaes. Estes tapuyas 
são desertados das aldeas dos hespanhoes. 
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Quinhaus. 


Quinhaus, habitam nas cabeceiras de um igarapé que 
desagua no rio Vraricuera pela parte do poente: consta 
que é pouca gente; e-que tem trato com os hespanhoes. 


Procotos. 


Procotos, habitam no igarapé Tacti, que desagua no 
rio Vraricapará pela parte do norte. Contem dous princi- 
paes com bastante numero de vassallos: muitos destes 
fapuyas já estiveram aldeados em povoações dos hespa- 
nhoes. 

Riacús. 


Macús, estes indios são tapuyas de corso sem habita- 
ção certa; encontram-se mais frequentemente junto de 
uma serra chamada Andauari: tem trato com os hespa- 
nhoes. 


Guimaras. 
Guimaras, habitam nas cabeceiras do rio Maracá: con- 
tam-se-lhes dous principaes. 
Aoaquis. 


Aoaquis, habitam no rio Caumé, divididos em tres ma- 
focas, com outros tantos principaes: tem trato com os 
hespanhoes, 
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Tapicarís. 


Tapicaris, habitam as cabeceiras do rio Mucajahi: anti- 
gamente tivemos alguns nas povoações do rio Branco de 
onde nos desertaram, exceptuando um indio, e uma india 
que conservamos: consta queesta nação tambem esteve 
aldeada em povoações dos hespanhoes, d'onde deserta- 
ram. 

Saparás. 


Saparás, habitam da mesma sorte pelo rio Mucajahi: 
são muitos dºelles desertados das nossas aldeas, nas quaes 
ainda se conservam dous indios, e duas indias: contam-se- 
lhes dous principaes: tiveram algum dia trato com os hes- 
panhoes. D'esta nação principalmente, foram os maiores 
aggressores dos assassinios commettidos no rio Branco, 
quando no anno de 1781, os indios que alli tinhamos al- 
deados, soltando uns poucos de parentes seus, que vinham 
em ferros remettidos prezos para a capital, assassinaram 
um cabo de esquadra, seis soldados, e um preto; e depois 
amotinando as povoações, desertaram todas quasi inteira- 
mente, à excepção da aldea do Carmo: cujas povoações se 
acham já outra vez restabelecidas de gente e por effeito do 
perdão geral, que em favor dos delinquentes, foi Sua Ma- 
gestade servida mandar publicar, pelos motivos que achou 
dignos da sua real attenção. 


Pauxianas. 


Pauxianas, habitam as serras que formalisam a cachoei- 
ra chamada de S. Filippe: esta nação tem grande união com 
Os tapuyas, saparás, e tapicaris. 
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Parauanas. 


Parauanas, habitam pelo rio Caratirimani, consta que 
tem tres principaes, além de outro mais que proximamente 
desceu com trinta e cinco pessoas para a povoação do 
Carmo, aonde estão aldeados. 


Chaperos, e Guajuros. 


Dizia-se que haviam mais os tapuyas chaperos, e gua- 
juros, mais já hoje não se encontra por todo o rio Branco 
noticia de semelhantes duas nações. 


Meios de coloniar o rio Branco. 


Uma das maiores vantagens que se póde tirar do rio 
Branco. é povoal-o, e coloniar toda esta fronteira com a im- 
mensa gente que habita as montanhas do paiz. Mas para 
isto é necessario mudar o methodo que se pratica, que em 
outras circumstancias, e em outro tempo poderiam convir, 
mas que hoje se deve alterar. 

Para descer estes tapuyas do mato, aonde elles, a seu 
modo, vivem com mais commodidade do que entre nós, (18) 
é necessario persuadil-os das vantagens da nossa amisade; 
sustental-os, vestil-os, não os fatigar querendo-se d'elles 
mais serviços do que elles podem; e fazer-lhes pagar prom- 
ptamente, e sem usura, 0 que se lhes promette, o que se 


(18) Eu não fallo sem conheeimento de causa, tenho entrado em 
mais de duzentas malocas de gentilidade, e por isso o que discorro, 
não é um ouvi dizer, eu conto pelo que vi. 
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lhes deve, o que elles tem ganho. com o suor do rosto, e às 
vezes com risco das suas vidas. 

O sustento deve consistir em roças de mandioca adian- 
tadamente feitas, .e já maduras, nos lugares que se lhe de- 
terminar para povoações. Estas roças devem ser repartidas 
por todas as familias que descerem, de sorte que cada 
familia ache entre nós o mesmo que tinha no mato; isto é, 
sua roca de propriedade, de que vão tirando a seu arbi- 
trio a mandioca que quizerem para as suas differentes co- 
midas, e bebidas a que estão costumados no mato. Estas 
roças assim applicadas, não custariam à fazenda real mais 
do que lhe tem custado a farinha com que se tem assistido 
aos descimentos do rio Branco: os tapuyas do mato, não: 
estão costumados a comer farinha; costumam fazer das suas 
roças de mandioca para o seu diario sustento, as tapiocas. 
os beijus, os tacacás; os tucupis, o seu vinho etc. e nada 
d'isto podem os indios descidos para o rio Branco tirar 
dessa farinha com que tem sido, e ainda estão sendo sus- 
tentados; e por isso énatural que se veja continuadamente, 
morrerem uns, desertarem outros, logo que entram a es- 
tranhar a falta do sustento, com que estão creados. 

Para que elles tomem amor às povoações e façam con- 
ceito da nossa probidade, convém não puxar nunca a ser- 
viço algum estes primeiros homens descidos, para que 
elles tenham todo o tempo de continuarem suas roças, de 
fazerem suas casas, e de se estabelecerem : coma-lhes a 
fazenda real os dizimos, e os direitos dos generos de es- 
portação que elles cultivarem, ou fabricarem: os filhos que 
não fizerem falta às suas familias, sejam muito embora 
puxados aos serviços publicos: mas os pais de familias, não 
Os arranquem à suas mulheres, e à seus filhos, deixem-os . 
gozar da tranquilidade que lhe permitte a pia lei das liber- 
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dades: este serviço á humadidade, influir muito na popu- 
laçãos 

Outro meio de coloniar o rio Branco seria não só per- 
mittir em toda a liberdade, e mesmo promover que os sol- 
dados casassem com indias deste territorio; mas exeital-os 
para isso com o donativo de algumas vaccas, e algumas 
egoas que se lhes dessem por conta da fazenda real : e que 
esta data se distribuisse semelhantemente a qualquer outro 
homem casado, que alli se fosse estabelecer: se tudo assim 
se houvesse de praticar, coloniar o rio Branco, em fórma 
que se podesse confiar na existencia das suas povoações, 
seria mais facil do que parece. 


ARTIGO VII. 
Fortificação. : 


A fortificação que temos no rio Branco, se reduz a um 
forte de campânha dos mais pequenos. Estampa II. 

O lado em que está situada a porta, é fortificado por uma 
pequena cortina, flancos, e faces. A mesma construcção 
quasi se observa no lado opposto. O lado que está lançado 
sobre a margem do Tacutú quasi na mesma direcção do 
rio, vem do angulo saliente, e a pouca distancia entra com 
uma perpendicular para o centro do forte, e vai cahir per- 
pendicularmente sobre outro lado parallelo ao que fica 
mais sobre a margem do rio. O lado A que é mais proximo 
ao centro, fica defendido por um fogo de artilheria situado 
na perpendicular B porém mui estreitamente. O lado € 
que está mais sobre o rio não tem defensa. A mesma cons- 
trucção, se observa por todo o lado opposto D E. 

O forte é construido de pedra e barro. Pela sua muita 
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estreiteza não tem fogo de apoio e protecção. Os terraple- 
nos incapazes pela sua muita pequenez para nºelles mano- 
brar a artilheria; que consta de doze peças de ferro do 
calibre de seis até uma quarta. Os parapeitos formados de 
pedra e barro improprios para cobrirem os defensores. 
Nem tem uma rampa por onde marche uma peca de arti- 
lheria. 

Este forte, denominado de São Joaquim, está situado na 
foz do rio Tacutú, pela parte da margem oriental. Es- 
tampa I. 

O lugar em que está assentado o forte, é com muita pro- 
priedade; mas não é sem defeitos, pois a sueste ea leste 
quarta de nordeste, e ainda mesmo a leste, tem terrenos 
dentro do alcance da artilheria, que de algum modo com- 
mandam sobre o nivel que corre pela parte superior dos 
parapeitos: com tudo, o forte está situado em lugar com- 
petente; porque protege a passagem do rio Branco, na 
altura em que confluem os rios Tacutú, e Vraricuera, de- 
fendendo ambos estes dous canaes, por onde as nações 
estrangeiras confinantes se poderiam communicar para o 
rio Branco. 

Melhor seria se o forte podesse situar-se na ponta da 
terra que baliza a foz do Vraricuera, e a do Tacutú. Es- 
tampa I. Porém este terreno é tão baixo que as inundações 
annuaes frustram esta vantagem. 

A terra que do forte demora a oeste; isto é, na margem 
oceidental da foz do Vrariçuera; tambem se inunda coma en- 
chente do rio. 

E como o canal do Tacutú é mais accessivel que o do 
Vraricuera cheio de cachoeiras, é mais outra razão porque 
convém estar antes fortificado no primeiro, do que no se- 
gundo dos ditos canaes. 
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A guarnição militar consta do mappa seguinte : 
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nao se achavam no manuscripto. 
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BIOGRAPHIA 


De D. Paulo de Moura, depois Fr. Paulo de 
Santa Catharina. 


Oflerecida ao Instituto Historico e Geographico do Brasil, pelo 
Sr. Padre Lino do Monte Carmelo Luna, socio 
correspondente do mesmo Instituto. 


De geração ilustre produzido, 
Digno ramo de tronco esclarecido. 


O desengano do: mundo, o falso brilhar de seus bens, a 
caducidade de suas glorias, foi sempre um incentivo, in- 
centivo poderoso para que fossem bater o claustro corôas 
ilustres, sceptros respeitaveis, personagens distinctos, os 
quaes deixando para o mundo as aureolas ganhadas, con- 
tentes procuravam a solidão monastica para abraçarem: a 
cruz da mortificação. 

As ordens religiosas foram, e são ainda: um porto seguro 

para os que fogem dos escolhos do mundo. Os conventos 
são em verdade asylos bem vantajosos, bellos, eagradaveis: 
têem nas suas praticas um cheiro, que attrahe as almas 
contemplativas. 
"* Houve homens que, tendo-se engolfado nas delicias ephe- 
meras, e deleitando-se nas magias e grandesas precarias 
que liberalmente offerecia o mundo, conheceram um dia, 
que, todas estas glorias, e prazeres eram o —vanitas vant- 
tatum et omnia vanitas, — e firmes n'esta convicção inopi-. 
nadamente deram-lhe as costas, e voltaram-se à Deus. 

A clausura fora, portanto, a arca de refugio aonde esses 
homens encontraram tranquilidade de espirito, depararam 
uma família, acharam um pac-extremoso, e abraçaram mui- 
tos irmãos compassivos é caridosos, e si bem que a vida 
elaustral só oftereca isolamento e austeridade, comtudo esta 
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vida assim mortificada e penitente tem sabores que a dul- 
cificam, e delicias que attrahem a vontade, e embellesam 
os thronos. 

Personagens eminentes nos apresenta a historia, osquaes 
despresando as glorias do mundo, com a maior espontanei- 
dade foram procurar as fadigas da clausura. Monarchas fa- 
mosos do cumulo da grandesa mundanal, avistando a humil- 
demorada dos Bentos, Jeronymos, Franciscos, e de outros 
santos patriarchas, tomavam nova resolução, determinação 
nova. Elles desciam do throno, arrojavam o sceptro, e to- 
mavam a enchada com que deviam de cavar sua mesma se- 
pultura. Carlos 5.º da Hespanha, alquebrado do peso dos 
annos, fatigado de sustentar o sceptro, parte o sceptro, 
tira os louros, cede os estados de Alemanha à seu irmão 
Fernando, entrega as Hespanhas à seu filho Filippe 2.º, 
vae bater, noanno de 1555 à porta do convento de S. Justo. 
para encantoar-se no meio dos filhos de Jeronymo: sendo 
que na occasião em que lhe interrogam de haver quebrado 
o silencio da clausura, elle assim responde —« sou o maior 
de todos os pequenos ; sou um rei ; venho trocar o palacio 
pela clausura; a purpura pelo saco; o sceptro pela enchada; 
o manto pela obediencia.» 

Wamba antigo monarcha da Lusitania, seguiu o mesmo 
exemplo, por que desceu do alcaçar real, e foi unir-se aos 
filhos de Bento. O duque de Candia , marquez de Lombay, 
o inclito Francisco de Borja, troca todas as honras e digni- 
dades pela roupeta de Santo Ignacio de Loyolla, recebendo 
depois da christandade o culto de dulia. D. Nuno Alvares 
Pereira, condestavelde Portugal, conde de Ourem, mor- 
domo-môr d'el-rei D João 4.º: senhor de quarenta villas 
naquelle Reino, despresou todos os titulos, foros, e gran- 
desas do seculo, e foi no anno de 1423, vestir o tabardo de 
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eigo no convento do Carmo de Lisboa, por elle fundado, 
declarando no ensejo de pedir ingresso: que visto buscar 
à religião para se empregar nos humildes ministerios dos 
professos da vida activa, só lhe seria proporcionado o habito 
dos —serventes. — ; 

Outros muitos varões illustres seguiram par e passo esta 
vereda de abnegação, que conduz o homem ao fastigio da 
perfeição, e da perfeição à gloria. 

O Brasil foi testemunha da resolução do Dr. Nicolão Paes 
Sarmento, que sendo o primeiro deão da cathedral dOlinda 
depois de haver prestado serviços importantissimos à Igreja 
e à sociedade em 1710, na memoravel guerra dos mascates, 
em Pernambuco, renunciou sua dignidade ecclesiastica, 
para receber no anno de 1724, ohabito da ordem carmelita 
do Recife, cuja regra professou. 


Nos nossos dias podemos registrar fatos de igual nature- 
sa. A Alemanha viu no anno de 1852, 0 joven conde de 
Bulow, sahir do recinto de sua familia, dar costas ao mundo 
para entrar no convento dos jesuitas; como simples irmão. 
A Austria observou a condessa Francisca Szecheuve viuva do 
conde Bathyan, resignar todos seus titulos, distribuir seus 
bens e fazendas, e consagrar-se à Deus, no anno de 1856, 
no convento das irmis de caridade, por ella fundado em 
Pinka. Portugal, em 1857 apresentou a joven Helena de Mello 
Mansal da Camara, filha do conde de Silvan, resistir ás ins- 
tancias da familia, deixar o lar paterno, para vestir o habito 
das irmãs de caridade, e dirigir-se à Pariz, afim de aper- 
feiçoar-se nos exercicios da communidade a que se ligára. 

Estas vocações tão pronunciadas, estas renuncias tão es- 
pontaneas das temporalidades do seculo, revelam com a 
maior evidencia quanto a clausura tem de suave, doce, e 
santo. 
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Firme em sua convicção tambem D. Paulo de Moura,. 
deu ao mundo um desses bellos exemplos de perfeita 
abnegação, e seguiu a senda já trilhada por outros tantos. 
heroes famosos. : P 

Nasceu D. Paulo de Moura, na pittoresca cidade de 
Olinda, da provincia de Pernambuco, no anno de 1574, e 
era filho legitimo de D. Filippe de Moura, que foi gover- 
nador e capitão-mór de Pernambuco; e de D. Genebra 
Cavalcante. 

De nobre e illustre prosapia contava D. Paulo, seu berço: 
não só da parte dos Mouras tão ilustres e famosos na his- 
toria de Castella, e Portugal, como tambem da parte ma- 
terna de Filippe Cavalcante, fidalgo florentino, e dos mais 
esclarecidos d'aquella monarchia; e ainda dos Albuquerques 
tão celebrados nos reinos de Portugal, e suas conquistas. 

D. Paulo de Moura, contava por avô o dito Filippe Ca- 
valcante, que casou com D. Catharina d'Albuquerque, (£) 
filha de Jeronimo d'Albuquerque , cunhado de Duarte 
Coelho, primeiro donatario de Pernambuco; e de D. Maria 
do Espirito Santo Arcoverde, filha de cacique, ou velho. 
director dos indios. 

Na idade de 20 annos, D. Paulo de Moura. teveinclinação 
para 0 estado conjugal, e querendo então leval-o a eífeito, 
tomou para sua esposaa D. Brites de Mello, sua prima, 
filha de João Gomes de Mello, o moço, e de sua mulher D. 
Margarida d'Albuquerque, irmãa da dita D. Genebra Ca- 
valcante; e teve como fructo deste consorcio apenas uma 
filha, que depois recebeu o nome de Maria de Mello. 

O céo, porém, o aguardava para outro estado; quiz que 
elle primeiramente [ruisse por espaço de 2 annos, as de- 
licias, que sõe prodigalisar o laço do hymineo, para depois 
gosar da amenidade do claustro. 
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À morte prematura de sua consorte foi, na verdade, um 
desses golpes, que O feriu na parte mais sensivel de seu 
coração; ennegreceu para sempre os horisontes de sua vida: 
pungentes amargos, e penas dolorosas acompanharam-lhe 
os passos, ; 

A proporção que estes desgostos se expandiam grande- 
mente, seu coração palpitava o desejo ardente do desapego 
das cousas do mundo, e de abraçar à solidão. De dia em 
dia elle conhecia quão precarios eram os prazeres e gozos 
materiaes, e a final chegava a convicção de que todas essas 
glorias, que tanto fascinam aos mortaes, eram, na lingua- 
gem do evangelho, vaidade, illusão, e chimera. 

Fizeram-lhe grande impressão estas palavras do Supremo 
Legislador: «todo aquelle que deixar por amor do meu 
nome a casa, irmãos, pae, ou mãe, mulher ou filhos, ou 
fazendas, receberá cento por um, e possuirá a vida eterna. » 
(S. Math. c. 19) Isto bastou para mudarem de direcção suas 
idéas, modificar-se seu pensamento, e afervorar seu anhelo: 
brilhou no firmamento uma nova estrella, e após ella um 
desejo, que não se arrefecia; craa vocação para o retiro; 
era a vontade para o exercicio da vida monastica, que co- 
meçava a despertar-lhe. Desde esse momento seu estro se 
dirigiu para a clausura, e seu amor parã Deus: perdeu a 
sociedade um cidadão, um personagem, mas a religião 
adquiriu um athleta, um apostolo. 

Perseverante em seu proposito, D. Paulo de Moura; 
retirou-se do seculo, despresou os faustos e riquesas mun- - 
danas, renunciou os brasões de familia, privou-se dos go- 
zos do lar domestico, trocou todas as commodidades do 
seculo pelo humilde albergue dos religiosos menores para 
nelle viver vida mortificante e penitente; porque nella 
(como diz Kempis) perdem as paixões a sua forca, e não 
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damnificam ao espirito. Escolheu, pois, o claustro da ordem 
serafica, e pedindo com a mais profunda submissão ao cus- 
todio da mesma ordem, o padre Fr. Leonardo de Jesus, sua 
admissibilidade, elle recebeu das mãos deste piedoso pre- 
lado, o grosseiro saial, na vespera de S. Miguel. Passou o 
anno de provoção no convento de N. S. das Neves, da ci- 
dade de Olinda, e fez sua profissão no dia 29 de setembro 
de 1596, quando contava 22 annos incompletos de idade, 
e adoptou o nome de Fr. Paulo de Santa Catharina. 

Satisfeito Fr. Paulo, de ver seus anhelos coroados, n'essa 
nova habitação, elle sobremaneira devotava-se aos exer- 
cicios humildes, e deveres de sua ordem com admiravel 
assiduidade. O porte de sua vida, sua ineflavel bondade, 
sua austeridade espantosa, a par de outras qualidades pes- 
soaes, presagiavam as grandes virtudes, que haviam de es- 
maltar a carreira de sua vida no isolamento do claustro. 
que acabava de abraçar. 

Entretanto, Fr. Paulo, enxergava um obice, que podia 
extorvar de algum modo, os seus progressos espirituaes: 
e era, na verdade, a propinquidade, e as vistas de seus pa- 
rentes; era o contacto dos amigos, que deixára no seculo; 
era a estada no mesmo lugar que lhe dera o berço: e pois, da 
mesma fórma que elle mudára com a maior espontaneidade 
de estado, quiz tambem mudar de patria, e de domicilio. 

Obtida previamente a respectiva licença, de seus prela- 
dos, seguiu Fr. Paulo, para Portugal, e recolheu-se ao 
convento, e casa capitular de sua religião, em Lishoa. 

Admittido ao collegio da ordem, fez elle seus estudo 
regulares. Arrebatado imperiosamente, pelo amor ao estu- 
do, a proporção que suas faculdades intellectuaes se ião 


desenvolvendo, foram os livros o bello passatempo de sua 
mocidade. 
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Aprofundou pela sua extremada dedicação, os conheci-- 
mentos de philosophia, e theologia, e vantajosamente 
preparou n'essa solidão sua voz, e seus talentos para 
opportunamente desenvolvel-os. O pensamento dictava-lhe 
quanto era proficua à religião, e à humanidade, a prega- 
ção da palavra divina; mostrava-lhe o pulpito como lugar 
para exercicio de ministerio tão sublime, e aonde elle al- 
cançaria louros triumphaes. Estreou, por tanto, a carreira 
oratoria,-e decerto, tornou-se nella tão abalisado, que era 
apontado n'essa época como um dos famosos pregadores. 
Em todo tempo que exerceu o importante e glorioso, porém 
espinhoso e assustador ministerio da predica, exerceu-ó 
sempre com credito, applauso, e grande fructo: persuadia 
com o solido da doutrina, que possuia; animava com o exem- 
plo de sua vida; e convencia com a pratica de suas virtudes. 

Promovido por seus merecimentos aos cargos da ordem, 
que são os premios condignos com que eila costuma galar- 
doar os seus benemeritos, foi Fr. Paulo, eleito guardião 
para o convento de S. N. da Conceição de Catanhede, e 

“depois no mesmo caracter passou para o de Santo Antonio 
de Marciana, em Portugal. Concluido o tempo dºestas pre- 
lazias, tão boas provas deu elle de sua inteiresa, acrisolado 
zelo, e reconhecida solicitude no desempenho dºaquellas 
commissões claustraes, que no capitulo, que sua ordem 
celebrára, em Portugal, no dia 14 de Janeiro de 4617, os 
gremiaes desse capitulo, o elegeram para o importante lu- 
gar de custodio da ordem serafica, no Brasil; oitavo que. 
conta a religião franciscana, e o segundo filho da America, 
que assumiu à tão elevada dignidade. 

Seguiu para o Brasil, Fr. Paulo de Santa Catharina, a 
desempenhar as funcções de sua alta autoridade. Celebrou 


o capitulo, e entrou a visitar a custodia abs fervoroso. 
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exacta vigilancia, dedicação sem par presidiram à todos 
seus actos: prudencia, urbanidade, e solicitude invejavel 
foram a bussola de seu governo. 

Empregou todos seus cuidados não só no bem espiritual 
dos subditos, que sobremaneira lhe prestavam os mais sin- 
ceros preitos de estima, e aflectuosas vassalagens de inalte- 
ravel obediencia, mas tambem no progresso material dos 
conventos confiados à sua solicitude e direcção. 

Suas vistas convergiam-se ainda mais para aquelas 
cousas concernentes ao culto diviro, principal alvo de sua 
piedade. O convento de N. S. das Neves dacidade de Olinda, 
lugar de seu nascimento, foi aonde Fr. Paulo, deu incon- 
cussas provas de seu esmero e dedicação. porque conser- 
vava viva lembrança de que fôra allio berço de sua vida 
ckaustral: mandou levantar as paredes da capella-mór da 
Igreja, bem como fazer os retabulos para os altares: empre- 
gou na casa de Deus tedo o ornato, e fez sobresair 0 aceio 
e decoração, que permittiam as cireumstancias do tempos | 
e os tenues recursos, de que dispunha à ordem. 

Depois que terminou as fadigas e tempo de seu governo, 
que na verdade, desempenhou com grandiloqua satisfação 
de seus religiosos, nem a patria natal, nem parentes, nem 
amigos devotados, nem em fim, prudentes alvitres, grão 
de estima, e consideração, que havia recebido de todos, 
poderam conseguir de Fr. Paulo, fixar sua estada e resi- 
dencia na custodia, que acabava de visitar; antes com 
estranha resolução, para os seus admiradores, mas para 
elle baseada no—nemo propheta acceptus est in patria sua, — 
entregou-se à mercê dos mares procellosos, e resignado 
foi experimentar as contingencias de uma incerta e peri- 
gosa viagem. 

Tocou, entretanto, Fr. Paulo, as plagas lusitanas e apre- 
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sentou-se jubiloso na casa capitular de sua religião. A im- 
portancia de seus serviços fôra assás reconhecida pela 
mesma religião, e querendo ella galardoar trabalhos tão 
arduos, laurear merecimentos assignalados, no seguinte 
capitulo o disignára para occupar a guardiania do conven- 
to de Santo Antonio de Castanheira, então grande casa das 
reuniões capitulares dos franciscanos de Lishoa. 

Não foi menos solicito Fr. Paulo, no desempenho desta 
honrosa prelazia, pelo que mereceu de todos os regiliosos 
subida estima. e profunda veneração. 

Elle apresentou os momentos de repouso, e os que podia 
«dispensar das lides de sen cargo, e os consagrou exclusiva- 
mente ao estudo historico; porque a historia é mestra da 
vida, e luz da verdade. Compulsou codices, revolveu archi- 
vos, leu manuscriptos e assentos, folheou memorias vetus- 
tas; e tal foi sua applicação, e apurado gosto, que pôde 
deixar escripto o cartorio da custodia, pelo que a ordem 
lhe conferiu os foros de seu chronista. 

Fr. Paulo de Santa Catharina, foi um religioso de vida 
exemplar: primou pelas suas qualidades pessoaes; singu- 
larisou-se pela austeridade de sua vida: como subdito foi 
o typo da obediencia, o prototypo da humildade e invejavel 
modestia: como prelado era csymbolo da caridade, com- 
placencia, e urbanidade. Edificou com o bom exemplo, e 
exercicio de obras meritorias; e governou com prudencia, 
acerto e amabilidade; porque a autoridade assemelha-se à 
espada, que na mão do louco, mata, na do sabio prudente. 
não maltrata. Elle pelas suas eminentes virtudes, associou 
seu nome aos nomes d'aquelles, que haviam constituido 
o bello florão da ordem serafica! 

Chegou, porém, o dia em que elle devia pagar o tributo, 
que todos pagam à natureza. 


— 694 — 


Q anjo da morte baixou ao seio da clausura d'Assis pôz 
sua mão gelada sobre o peito de Fr. Paulo. A hora de seu 
passamento foi digna desua vida cheia de acções meritorias: 
morreu como deve, e pôde morrer o varão virinoso, O 
religioso exemplar; morreu placido e serêno. como que 
saudando aeternidade dos justos, onde lhe esperava 0 pre- 
mio condigno às suas virtudes. Elle baixou à morada fu- 
nerea no anno de 1620, legando à posteridade, e à sua 
religião o nome de religioso prudente, modesto, austero, 
pobre, humilde, e virtuoso. Seu corpo teve jazigo no con- 
vento de Santo Antonio de Castanheiras, em Portugal, 
aonde occupava ainda o lugar de guardião. 


H. 


É, com efleito, singular, e a todos os respeitos digno de 
transmittir-se à posteridade o nome de Fr. Paulo de Santa 
Catharina, chamado no seculo D. Paulo de Moura; não só 
pela nobreza de sua estirpe, desapego espontaneo do lar 
domestico, completa abnegação das temporalidades do 
seculo, para encantoar-se no estreito recinto da clausura, 
e ahi entregar-se todo à vida monastica e penitente; como 
ainda por ser Fr. Paulo, terceiro avô de Sebastião José de 
Carvalho e Mello, marquez de Pombal! 

Fr. Paulo, quando fruia as delicias do thalamo, teve dê 
seu legitimo matrimonio com sua prima D. Brites de Mel- 
lo, uma só filha, que recebeu o nome de Maria de Melio. 

Recolhendo-se elle ao claustro, deixára esta prenda do 
“coração entregue aos cuidados, e desvelos na casa paterna- 
Entretanto, Fr. Paulo, julgou depois ser de imperiosa ne- 
cessidade, que, o unico objecto, que no seculo era o alvo 
de sua attenção. estivesse sob os auspicios e vigilancia 
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paternal; afim de que melhor, e facilmente podesse receber 
uma apurada educação, e fosse implantado no coração o 
principio da sãa moral, e verdadeira religião. 

Elle conhecia, que o que fazia.o valor do homem era a 

-educação-do menino. 

E na verdade, a educação propriamente dita, é um des- 
envolvimento, e uma expansão: desenvolvimento nos ins- 
tincios os mais generosos, expansão das necessidades mais 
legitimas da vida. Descortinar com o olho penetrante do 
amor o que ha de mais legitimo, e mais nobre, de mais pro- 
fundo, e de mais sublime n'alma do menino, e dar à tudo 
isto pelo contacto da palavra n'alma do coração uma ex- 
pansãc harmoniosa, eum desenvolvimento fecundo, eis a 
educação, na eloquente phrase de um erudito orador sa- 
grado de nossos dias (2.) 

Nada tão verdadeiro e real.como dizer-se, que pela edu- 
caçãose mede a grandeza humana. O homem deixa ver 
em siosignal authentico da educação, que recebêra de 
seus progenitores. A educação assignala na fronte do 
homem, seu estigma, e seu reílexo infallivel, e é porque 
imprime em sua alma um caracter indelevel, que se per- 
petua com ella mesma. 

« O homem, diz o citado orador sagrado, bem educado, 
é necessariamente civilisado, e quanto melhor educado, 
mais civilisado será. O homem, cujos bons instinctos não 
poderam ter expansão nos dias de sua infancia, e nem os 
mãos instinctos foram reprimidos ; isto é, o homem mal. 
educado, por mais distincto, que seja por seu genio, por 
mais bem colocado pela sua riquesa, por mais illastre que 
pareça pelo seu sangue, participa de ambos os estados de 
selvagem e de barbaro, si já não é selvagem, e barbaro 
ao mesmo tempo. » 
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E pois. para possuir esta educação tão preconisada, 
para infiltrar os sentimentos da sãa moral no coração in- 
fantil, sentimentos aliás tão recommendados no sagrado 
codigo, foi que, quando o tempo e a idade de mãos dadas 
imperiosamente exigiram, a sollicitude paternal fez seguir 
à D. Maria de Mello para Portugal. 

Recolhida então à um dos mais acreditados collegios de 
Lisboa; ahi, entregue aos cuidados de habeis precepto- 
res, ella aprofundou-se vantajosamente nas materias e dis- 
ciplinas, que constituem o acervo da mais perfeita edu- 
cação. 

Tocou, porém, D. Maria de Mello. à idade em que devia de 
abraçar um dos estados condigno à natureza do seu sexo; 
de consagrar-se à Deus no recinto da clausura, seguindo 
o exemplo de D. Joanna, princesa de Portugal, filha de 
D. Affonso 5.º; de D. Maria. filha d'el-rei D. João 4.º; de 
D. Anna de Lencastro, sobrinha de el-rei D. Henrique; 
de D. Isabel de Eca. de Aldonca Catharina, e Maria de 
Mendonca, descendentes de D. Pedro de Eca; ou de abra- 
car o hymineo trilhando a senda, que percorreram tantas 
matronas respeitaveis, e que tocaram pelas suas acções e 
feitos nobres, ao fastigio da honra e da gloria, ennobrecen- 
do destarte a classe a que pertenciam. 

Entretanto, deu D. Maria de Mello, preferencia às 
nupcias, visto como para isto se inclinava seu genio. A 
autoridade paterna assentindo à vontade filial, escolheu, 
e D. Maria recebeu por seu esposo a Franeisco de Men- 
donça Furtado, alcaide-mór de Mourão commendador de 
Villa Franca de Xira, e governador de Mazagão. 

Suspendamos nossa fraca penna, para deixar fallar o in- 
signe chronista Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatão, bello 
ornamento da ordem franciscana, o qualno seu— Orbe Se- 
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rafico Brasilico—(3) tratando de Fr.Paulo de Santa Catha- 
rina, descreveu sua descendencia por esta fórma —« Foi 
D. Paulo de Moura, terceiro avô de Sebastião José de Car- 
valho e Mello, moço fidalgo da casa real, enviado à côrte 
de Inglaterra, academico real, e secretario de estado do 
fidelissimo rei D. José 1.º; porque, de D. Paulo de Moura, 
e de D. Brites de Mello, sua prima, filha de João Gomes 
de Mello, o moco, e de D. Margarida d'Albuquerque, ir- 
mãa de D. Genebra Cavalcante, foi filha D. Maria de Mello; 
e desta, e de Francisco de Mendonça Furtado, alcaide-mór 
de Mourão, commendador de Villa Franca de Xira, e go- 
vernador de Mazagão, nasceu D. Mayor Luiza de Men- 
donça, que casou com D. João Almada de Mello, com- 
missario geral de cavallaria da Beira, alcaide-mór de 
Palmella, e senhor do morgado dos Olivaes, e do Souto 
Pel-rei, e d'estes foi filha D. Theresa Liza de Mendonca, 
casada com Manoel de Carvalho de Athaide, moço fidalgo 
da casa real, commendador da ordem de Christo, e capitão 
de cavallos na guerra em que se disputava a successão de 
Hespanha per Carlos 3.º que passou à do imperio, do 
qual matrimonio nasceu o sobredito' secretario de estado, 
Sebastião José de Carvalho e Mello, conde de Oeiras. » 
Temos concluido a biographia de Fr. Paulo de Santa 
Catharina, outrora D. Paulo de Moura; heróe, que cons- 
tituiu uma das glorias de Pernambuco, que o viu nascer; 
que deu renome à religião serafica, que o recebeu em seu 


claustro, e depois observou suas eminentes virtudes; e que | 


finalmente conquistou estima e veneração do velho Por- 
— tugal, que admirou os passos de sua vida, eos acompa- 
nhou até ao sepulchro. 

* 


Padre Lino do Monte Carmelo Luna. 
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NOTAS. 


(1) Deste tronco descende a familia Cavalcante de Pernambuco, 
que se ha propagada por diversas partes do Brasil; segundo dizem 
o cbronista Jaboatão na obra—Novo Orbe Seratico Brasilico,—reim- 
pressa pelo Instituto Historico e Geographevo do Brasil; tom. 1.º 
pag. 146, e tom. 2.º pag. 76: Gama, na Historia de Pernambuco, 
tom. 1.º pag. 92. 

D'aqui se vê o engano de Sebastião da Rocha Pitta, que na sua— 
Historia da America Portugueza,—diz que os Cavalcantes de Per- 
nambuco, (pag. 109) descedem de Filippe Cavalcante, casado com 
D. Catharina de Albuquerque, filha legitima de Jeronimo de Albu- 
querque, com D. Filippa de Mello; quando D. Calharina de Albu- 
querque, a primeira, era filha da indegena pernambucana D. Marit 
do Espirito Santo Arco-verde, filha do cacique de Olinda ou Director 
dos indios. hd 

(2) O Padre Felix, em suas conferencias sobre a educação pre- 
gadas em Pariz, 1860. 

(3) Jaboatão, Chronica citada tom. 2.º pag. 337. 
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